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Um dia após o começo do terceiro mandato consecutivo 
do presidente venezuelano, o governo brasileiro reagiu 

às ameaças e prisões de opositores do país vizinho 
e cobra respeito aos direitos humanos. A posse do 

ditador ampliou o isolamento do regime chavista na 
comunidade internacional. 

Antes de analisar a liberação do passaporte de Jair 
Bolsonaro, apreendido no ano passado, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) cobra o pedido 

formalizado dos EUA para a posse do presidente norte-
americano entre os dias 17 e 22 deste mês.

Com popularidade em 
baixa e pressionado por 
aliados do Centrão, Lula 
deve trocar ministros até 

o próximo dia 21.

Facções criminosas 
usam códigos para se 

identificar. Reação é uma 
onda de assassinatos 
entre grupos rivais.  
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O pai  Ataíde Ludgero 
escolheu os nomes Kim, Thor, 

Kron e Ian com o aval da 
esposa. Saiba como pessoas 
convivem com identidades 

exclusivas e cheias de 
simbolismos.
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Esplanada Violência

Ana Maria Campos

Ibaneis e o plano de participar 
mais da política nacional.
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Denise Rothenburg

Por emendas, parlamentares 
ameaçam atacar o Judiciário.
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Ana Dubeux

O jornalismo sério e de qualidade 
tem um duro embate pela frente.
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Luiz Carlos Azedo

O “imperialismo yankee” está 
de volta com Donald Trump.

PÁGINA 3

Não ao feminicídio Fernanda Torres,
mais que uma atriz

Ciência
Parentes, amigos e religiosos próximos a Ana 

Moura, morta a facadas pelo companheiro no 
início do ano, fizeram uma manifestação na 
Igreja Católica de Santa Luzia, na Estrutural, 
pedindo o fim da violência contra a mulher.

Diretores, como Jorge Furtado e André Klotzel, 
destacam o profissionalismo e a versatilidade 
da ganhadora do Globo de Ouro e cotada para 
disputar o Oscar com o filme Ainda estou aqui.

Cientistas utilizam células-tronco 
no tratamento de vários tipos de 

degeneração da visão, sobretudo em 
pessoas idosas.

Revista
do CORREIO

As belas feras
do zoológico
Correio inicia uma série em que destaca os bichos mais 
famosos da cidade, como a onça-parda Nala (foto), 
Cristal e Fred, resgatados ainda filhotes pelo Ibama e pela 
Polícia Militar. O trio faz a festa dos visitantes do Zoo de 
Brasília e também dos cuidadores.

PÁGINA 17

Professora, com 
muito orgulho

Os 25 anos de dedicação ao ensino público 
renderam à Janaína Almeida uma legião de 
admiradores entre colegas, alunos e pais. 
Ela se aposentou no ano passado após 
diagnóstico de esclerose múltipla.
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Trabalho&formação profissional
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Conheça Natália Rosa, 
que saiu do atletismo para 
brilhar nos gramados com 

a Seleção Brasileira.

Nova estrela 

do rúgbi 

Mariana Campos/CB/D.A Press

Arquivo pessoal 

Mariana Niederauer/CB/D.A Press
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DIPLOMACIA

Itamaraty condena 
prisões e ameaças

Um dia após a posse de Maduro para um terceiro mandato, o Ministério das Relações Exteriores emite nota em que 
volta a cobrar do regime da Venezuela a busca pelo diálogo e o respeito aos direitos humanos

U
m dia após Nicolás Ma-
duro tomar posse pa-
ra o terceiro mandato à 
frente do Palácio de Mi-

raflores, o Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) conde-
nou as atitudes do governo da 
Venezuela contra membros de 
outros partidos. “O governo bra-
sileiro acompanha com grande 
preocupação as denúncias de 
violações de direitos humanos 
a opositores do governo na Ve-
nezuela, em especial após o pro-
cesso eleitoral realizado em ju-
lho passado”, diz nota divulgada 
pelo Itamaraty.

Apesar de ter assumido o go-
verno venezuelano para um no-
vo mandato de seis anos, Madu-
ro inicia a nova gestão pressio-
nado por uma série de outros 
países, tanto na América Lati-
na quanto no resto do mundo. 
O governo do sucessor de Hu-
go Chávez vem recebendo acu-
sações sobre ter fraudado o pro-
cesso eleitoral contra o opositor 
Edmundo González no Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) — órgão 
que coordena as eleições no país. 
Após a posse, o governo dos EUA 
prometeu pagar US$ 25 milhões 
(cerca de R$ 152 milhões) pe-
la captura do líder venezuelano.

No dia em que tomou posse 
para um novo mandato, o pre-
sidente decidiu fechar as fron-
teiras do país com a Colômbia 
e o Brasil. O Itamaraty confir-
mou o fechamento das frontei-
ras e aconselhou que “em caso 
de emergência, cidadãos brasi-
leiros poderão acionar os plan-
tões consulares da Embaixa-
da do Brasil em Caracas”. Ao 
Correio, o Itamaraty reforçou 
que o atendimento para casos 

 » RAPHAEL PATI

Maduro fechou a fronteira com o Brasil nesta sexta: casos emergenciais são atendidos pela embaixada

Juan Barreto/AFP

emergenciais envolvendo brasi-
leiros está sendo realizado pelos 
telefones da Embaixada.

Na nota desta sábado, o MRE 
subiu o tom contra o regime de 
Maduro e escreveu que “deplo-
ra os recentes episódios de pri-
sões, de ameaças e de perse-
guição a opositores políticos”, 
apesar de ter reconhecido que 
houve “gestos de distensão” do 
governo venezuelano, como a 
liberação de 1,5 mil presos nos 
últimos meses e a reabertura do 
Escritório do Alto Comissário de 
Direitos Humanos das Nações 

Unidas na capital do país.
O Itamaraty indica ainda que, 

para manter a vigência de um 
regime democrático, é funda-
mental garantir direitos ele-
mentares a líderes da oposição 
a “manifestar-se pacificamente 
com liberdade e com garantias 
à sua integridade física”. “O Bra-
sil exorta, ainda, as forças políti-
cas venezuelanas ao diálogo e à 
busca de entendimento mútuo, 
com base no respeito pleno aos 
direitos humanos com vistas a 
dirimir as controvérsias inter-
nas”, completa. 

Relação tensa

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva é um aliado históri-
co de Nicolás Maduro e do re-
gime chavista na Venezuela. No 
entanto, desde o processo elei-
toral do ano passado, a relação 
entre os dois foi marcada por di-
versos atritos, como uma posta-
gem em novembro do ano passa-
do feita pela polícia nacional do 
país, em tom de ameaça a Lula: 
“Quem se mete com a Venezue-
la, se dá mal”. 

Para o cientista político e 

sócio da Hold Assessoria, André 
César, Lula entendeu que Madu-
ro não é um amigo confiável e 
que o alinhamento histórico po-
de também estar sendo rompido, 
devido a essa falta de confiança 
nas ações do líder venezuelano. 
“Eu vejo que há um custo polí-
tico para você manter relações 
plenamente normais com a Ve-
nezuela. O Maduro está ficando 
isolado na comunidade interna-
cional, então, o Brasil também 
vai ter muita cautela a partir de 
agora, neste novo mandato do 
Maduro”, considera. 

Trump e a volta do 
“imperialismo yankee”

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Por definição, o imperialismo 
ocorre quando uma nação pro-
move uma expansão territorial, 
econômica e/ou cultural sobre 
outra nação pela força. A coloni-
zação da África, da Ásia e da Ocea-
nia, que se iniciou na segunda 
metade do século 19, representou 
o auge do imperialismo. Em ter-
mos atuais, pode ser empregada 
no caso da invasão da Ucrânia pe-
la Rússia, por exemplo. Segundo 
o historiador Eric Hobsbawm, es-
sa forma de neocolonialismo re-
presentou a ocupação de 25% das 
terras do planeta.

O revolucionário russo Vladi-
mir Lênin, que liderou a Revo-
lução de1917 e fundou a antiga 
União Soviética, porém, associa-
va o imperialismo ao estágio mo-
nopolista do capitalismo. “Essa 
definição compreenderia o prin-
cipal, pois, por um lado, o capital 
financeiro é o capital bancário de 

alguns grandes bancos monopo-
listas fundido com o capital das 
associações monopolistas de in-
dustriais e, por outro, a partilha 
do mundo é a transição de uma 
política colonial que se estendeu 
sem obstáculos às regiões não 
apropriadas por nenhuma po-
tência capitalista para uma polí-
tica colonial de posse monopo-
lista dos territórios da Terra, já 
inteiramente repartida.”

Como fim da antiga União So-
viética, que havia se transforma-
do de uma força anticolonialista, 
sobretudo na Ásia e na África, nu-
ma potência imperialista na Eu-
ropa Oriental, essa visão perdeu 
relevância. Com o fim do colo-
nialismo, a integração das diver-
sas regiões do globo por meio 
do desenvolvimento dos trans-
portes e das comunicações ul-
trapassou os modelos nacional-
desenvolvimentistas que nela se 

NAS ENTRELINHAS

baseavam, sobretudo a partir de 
a China adotar o capitalismo de 
Estado e emergir como nova po-
tência econômica mundial.

A globalização “liquefez” 
a sociedade industrial e ele-
vou a modernização a um no-
vo patamar, com impacto di-
reto no modo de todas as pes-
soas. Forçou os governos a ado-
tarem políticas de integração 
à economia mundial para não 
apenas arcar com as suas con-
sequências mais danosas. No 
Brasil, a globalização intensifi-
cou-se a partir da segunda me-
tade do século 20, com a maior 
inserção do país no mercado 
econômico global, sobretudo 
a partir do governo Collor de 
Mello, em 1990. A tentativa de 
retomar um projeto nacional-
desenvolvimentista, durante o 
governo da presidente Dilma 
Rousseff, resultou no colapso 

econômico que a levou ao im-
peachment, em 2016.

Entretanto, a integração das 
cadeias produtivas globais e o 
multilateralismo, que pareciam 
pautar a globalização, sobretu-
do a partir da formação da União 
Europeia, passaram a ser forte-
mente questionados pelos Esta-
dos Unidos, a partir da emergên-
cia da China como segunda eco-
nomia mundial. Quem controla-
rá o comércio global, cujo eixo se 
deslocou do Atlântico para o Pa-
cífico? Esse tipo de disputa en-
tre o Reino Unido e a Alemanha, 
uma potência marítima e outra 
continental, foi uma das causas 
de duas guerras mundiais no sé-
culo passado.

Era Trump

O velho “imperialismo yan-
kee” parece estar de volta. No seu 
primeiro mandato, o presidente 
Donald Trump deu um cavalo 
de pau na política externa norte
-americana em relação à China 
e ao multilateralismo, estratégia 
que foi mantida pelo democrata 
Joe Biden, que deu sequência à 
reorganização das suas cadeias 
de produção. Agora, às vésperas 

de tomar posse, Trump choca o 
mundo com uma visão geopolí-
tica que vai muito além da “guer-
ra comercial” com a China. Seu 
America First promove políticas 
que priorizam a soberania dos 
EUA e a redução de sua depen-
dência em termos de comércio 
e manufatura. A Otan, a ONU e 
a OMS são estorvos econômicos 
e políticos. Tratados comerciais 
como antigos aliados, como a 
Nafta, também.

A rivalidade com a China ten-
de a desaguar numa nova corri-
da armamentista. Trump tudo 
fará para conter o crescimen-
to da influência tecnológica e 
econômica chinesa, sobretudo 
na infraestrutura e nas comuni-
cações. Em contrapartida, ten-
de a se aproximar de líderes au-
tocráticos como Vladimir Putin 
(Rússia),Kim Jong-un (Coreia do 
Norte) e Mohammed bin Salman 
(Arábia Saudita).

Antes mesmo de tomar pos-
se, estressou as relações com a 
Otan, com declarações sobre a 
anexação do Canadá e a com-
pra da Groenlândia, ao mes-
mo tempo em que pressiona os 
demais países a aumentarem 
seus gastos com defesa. Trump 

pretende apoiar a anexação dos 
territórios palestinos por Ben-
jamin Netanyahu e forçar uma 
aproximação de seus aliados 
árabes com Israel. Ao mesmo 
tempo, tende a largar de mão o 
Afeganistão e a Síria.

Sua política em relação à 
América Latina pode provocar 
nova crise humanitária, sobre-
tudo no México, com o fecha-
mento da fronteira e a expulsão 
em massa de imigrantes. As san-
ções econômicas e políticas con-
tra os regimes da Venezuela, Ni-
carágua e Cuba serão ampliadas 
e a ameaça de retomada à força 
do Canal do Panamá se insere no 
contexto da disputa pelo contro-
le do comércio do Atlântico com 
o Pacífico com a China.

A política energética de 
Trump é uma ameaça ambien-
tal ao planeta, com a explora-
ção doméstica de petróleo e gás 
por meio da fraturação hidráu-
lica. Os EUA vão se retirar nova-
mente do Acordo de  Paris sobre 
o clima. Tudo isso está associa-
do a um novo complexo tecno-
lógico nas áreas de infraestru-
tura, comunicações, militar e 
espacial, num  novo ciclo his-
tórico, não apenas conjuntural.

Lula dá mais um 
passo em direção 
a um isolamento 
político da 
Venezuela, mas 
ainda não chegou 
o momento, tanto 
que o governo 
brasileiro mandou 
representante para 
o evento de posse”

Carlo Eduardo Novato, 

cientista político

Repercussão

Na avaliação do cientista políti-
co Carlo Eduardo Novato, o gover-
no Lula deve manter um tom de 
pragmatismo com relação ao caso 
da Venezuela. “Com o último ges-
to, Lula dá mais um passo em di-
reção a um isolamento político da 
Venezuela, mas ainda não chegou 
o momento, tanto que o governo 
brasileiro mandou representante 
para o evento de posse. Vale des-
tacar que a experiência do gover-
no brasileiro de reconhecer Juan 
Guaidó como presidente interino 
no passado mostrou-se um passo 
maior que a perna, que não alcan-
çou respaldo em outras iniciativas 
por parte do Brasil”, analisa. 

Lula permitiu o compareci-
mento da embaixadora brasi-
leira em Caracas, Gilvânia Ma-
ria de Oliveira, ao evento de 
posse de Maduro, represen-
tando o governo federal. O PT 
enviou quatro representantes 
à cerimônia, enquanto que o 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra (MST) foi represen-
tado por cinco integrantes. 

Apesar de ainda haver um ali-
nhamento nítido entre o PT e o re-
gime chavista, Lula prefere manter 
um tom pragmático, em conformi-
dade aos conselhos do próprio Ita-
maraty. “A postura do Lula, como 
Presidente, foi de seguir a orienta-
ção dos órgãos de assessoramento 
do governo. Nesse sentido, é sim-
plista achar que houve “mudança 
de postura”. Por outro lado, antes 
de o Itamaraty orientar certo dis-
tanciamento, o Lula mantinha o 
que o PT entende sobre o regime 
Maduro”, avalia o sócio da Fatto 
Inteligência Política Rafael Favetti.

Leia mais sobre a situação da 
Venezuela na página 9
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A Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte condenou o 
deputado federal Eliéser Girão 
(PL), conhecido como general 
Girão, por danos morais cole-
tivos ao incentivar atos antide-
mocráticos após as eleições de 
2022. O parlamentar deverá pa-
gar R$ 2 milhões em danos mo-
rais coletivos. Girão também 
deve apagar postagens no Ins-
tagram, no X (antigo Twitter) e 
Facebook em até 10 dias. A ação 
civil pública tramita na 4ª Vara 
da Justiça Federal no RN e ain-
da cabem recursos da decisão.

Conforme a sentença, a ati-
tude de Girão “afronta o Estado 
de Direito, a ordem jurídica e o 
regime democrático, pondo em 
ameaça a legitimidade do pro-
cesso eleitoral e a atuação do 
Poder Judiciário, além de con-
figurar discurso de ódio con-
tra as instituições democráticas 
com divulgação de notícias fal-
sas (fake news) acerca do resul-
tado das eleições, confundindo 
e incitando o povo e as Forças 
Armadas à subversão contra a 
ordem democrática”.

Segundo o MPF, o general Gi-
rão usou ativamente as redes so-
ciais, em claro abuso da liberda-
de de expressão e da imunida-
de parlamentar, para encorajar 
condutas que atentavam contra 
a ordem democrática, inclusive 
a continuidade do acampamen-
to existente à época em frente ao 
16° Batalhão de Infantaria Moto-
rizada em Natal.

De acordo com o Ministério 
Público, as ações do parlamen-
tar não estão protegidas pela li-
berdade de expressão nem pe-
la imunidade parlamentar. “Em 
postagem feita um mês antes da 
invasão dos prédios do STF, do 
Congresso Nacional e do Palá-
cio do Planalto, o réu já instiga-
va a violência contra as institui-
ções, especialmente o Congres-
so”, ressalta o MPF.

O MPF ressaltou também que 
Girão, na condição de deputado 
federal e general da reserva do 
Exército, desempenhou um pa-
pel significativo na articulação e 
incitação de atividades crimino-
sas. “A vontade do réu em ver a 
concretização de um golpe de Es-
tado, como se sabe, quase se con-
sumou pouco mais de um mês 
de tal postagem, havendo nexo 
de causalidade entre conduta e 
dano”, afirmam os procuradores 
do Ministério Público Federal.

Batalhão

A decisão também condena 
a União, o estado do Rio Grande 
do Norte e a cidade de Natal, por 
omissão à democracia ao permi-
tir a continuidade dos acampa-
mentos e a obstrução irregular 
da via em frente ao 16º Batalhão 
de Infantaria Motorizado (Bata-
lhão Itapiru), localizado na capi-
tal potiguar.

De acordo com o MPF, “a sen-
tença determina o pagamento, 
entre todos os réus, de R$ 5 mi-
lhões em indenizações e a ex-
clusão de publicações em redes 

sociais do deputado, além da rea-
lização de evento público e ações 
educativas para coibir atos contra 
o Estado Democrático de Direito”.

A ação do MPF também evi-
denciou que os então líderes da 
Marinha, do Exército e da Ae-
ronáutica, que fazem parte da 
União, emitiram uma declara-
ção em novembro de 2022 in-
centivando os acampamentos. 
Além da indenização de R$ 2 mi-
lhões, a União será responsável 
por realizar, em até 60 dias, uma 
cerimônia pública de pedido de 
desculpas, com a presença dos 
comandantes.

A União terá ainda o dever de 
oferecer um curso de formação 
para os militares de todo o país, 
com a finalidade de reavaliar os 
atos antidemocráticos ocorridos 
nas portas dos quartéis em 2022 
e ressaltar a importância do res-
peito, por parte dos integrantes 
das Forças Armadas, aos princí-
pios que fundamentam o Estado 
Democrático de Direito.

Girão e a assessoria do Mi-
nistério da Defesa não se pro-
nunciaram até o fechamento 
desta edição.

 » RAPHAELA PEIXOTO

JUSTIÇA

Deputado do PL é condenado 
por atos antidemocráticos

Conforme a sentença, a atitude de Girão “afronta a ordem jurídica”

Mario Agra/Câmara dos Deputados

SUPREMO

Moraes cobra convite de Trump
Para liberar a viagem de Jair Bolsonaro aos Estados Unidos, o ministro do STF pede mais informações e documentos à 
defesa do ex-presidente, que está impedido de deixar o país por conta de investigações criminais em andamento

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes exigiu 
a comprovação do convi-

te feito ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro por Donald Trump para 
a posse nos Estados Unidos. Na 
decisão, Moraes afirma que falta-
ram informações e documentos 
necessários para analisar o pe-
dido feito pela representação de 
Bolsonaro, como a programação 
e o horário do evento. De acordo 
com o ministro, o endereço de 
e-mail que enviou o convite para 
a caixa de mensagens de Eduar-
do Bolsonaro não é identificado.

“Antes de sua análise, porém, 
há necessidade de complemen-
tação probatória, pois o pedido 
não veio devidamente instruído 
com os documentos necessários, 
uma vez que, a mensagem foi en-
viada para o e-mail do deputado 
Eduardo Bolsonaro por um ende-
reço não identificado: ‘info@t47i-
naugural.com info@t47inaugural.
com’ e sem qualquer horário ou 
programação do evento a ser rea-
lizado (eDoc. 837). Diante do ex-
posto, determino que a defesa de 
Jair Messias Bolsonaro apresen-
te documento oficial, nos termos 
do artigo 236 do CPP, que efetiva-
mente comprove o convite descri-
to em sua petição”, decidiu. 

O Código Processual Penal 
prevê no artigo 236 que “os do-
cumentos em língua estrangeira, 
sem prejuízo de sua juntada ime-
diata, serão, se necessário, tradu-
zidos por tradutor público, ou, na 
falta, por pessoa idônea nomea-
da pela autoridade.”

O endereço de e-mail citado na 

A defesa do ex-presidente pediu ao STF a autorização de viagem entre os dias 17 e 22 deste mês para os Estados Unidos

Alan Santos/PR

 » EDUARDA ESPOSITO
 » RENATO SOUZA

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, por unanimidade, 
que os indicados para o cargo 
de conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado de Sergipe 
(TCE-SE) podem ser aprovados 
pelo Legislativo por voto secreto, 
como prevê a Constituição 
estadual. O governo de Sergipe 
questionava alterações nas regras 
de aprovação e indicação de 
conselheiros do Tribunal de Contas 
do estado, determinadas pela 
Emenda Constitucional estadual 
45/2013. A norma estabelece 
que a Assembleia Legislativa 
deve aprovar, por voto secreto, a 
escolha de três conselheiros do 
TCE indicados pelo governador e 
de quatro conselheiros indicados 
pela própria Assembleia. 
Também fixa prazo de 20 dias 
para que o governador nomeie os 
desembargadores para o Tribunal 
de Justiça e os conselheiros.

 » Voto secreto

decisão de Moraes é de um comi-
tê organizador de um evento para 
a posse de Donald Trump. Confir-
mado pelo Correio, ao cadastrar 
dados no site www.t47inaugural.
com/tickets/, desde que compro-
vem a residência nos Estados Uni-
dos, é possível escolher entre um 
ou dois convites e enviar o formu-
lário para análise do comitê. No 
site também é possível checar a 
agenda do evento, se voluntariar 
para trabalhar no evento e cre-
denciar jornalistas. Há ainda uma 
aba com perguntas frequentes.

Assim que os dados são envia-
dos, um e-mail chega no endere-
ço utilizado para o pedido do con-
vite, no qual o comitê agradece 

a solicitação e avisa que a orga-
nização do evento vai analisar a 
inscrição. Também diz no corpo 
do e-mail, que um outro chegará 
nos próximos dias para acompa-
nhar a solicitação e com detalhes 
adicionais. Inclusive reforça que 
os ingressos não estão garantidos.

Uma fonte brasileira ligada ao 
governo norte-americano contou 
ao Correio que esse tipo de con-
vite só libera o acesso a eventos 
públicos, ou seja, o baile não es-
tá incluso. “A pessoa consegue 
pedir um ticket, se vai ser conce-
dido ou não, não tem como sa-
ber. Mas isso é um evento priva-
do, não é nada oficial organizado 
pela Casa Branca. Passa longe de 

um convite de caráter diplomá-
tico”, afirmou. De acordo com a 
fonte, que prefere não se identi-
ficar, “é como se na posse do Lu-
la você quisesse um ticket para 
vê-lo descer a rampa. Provavel-
mente esses bilhetes são emiti-
dos mais por questões de segu-
rança ao acesso”.

Em vídeo publicado ontem à 
noite, o deputado federal Eduar-
do Bolsonaro explicou o caso: 
“Esse e-mail daqui foi o que che-
gou para todo mundo, todos que 
foram convidados por Donald 
Trump foram convidados por es-
te e-mail, sendo deste remeten-
te. Que é o pessoal do gabine-
te de Trump, eu não estou aqui 

fazendo gracinha. E todo mundo 
sabe que eu estou nessa interme-
diação com a família Trump, com 
o gabinete de transição dele, e es-
tou muito feliz com esse convite. 
Se fosse para eu falsificar alguma 
coisa, teria feito lá trás”.

Passaporte retido

Bolsonaro entrou com pedido 
de liberação do passaporte para 
comparecer ao evento de posse 
de Trump, em 20 de janeiro, em 
Washington. A defesa solicitou 
autorização da viagem entre os 
dias 17 e 22. De acordo com a re-
presentação do ex-presidente, o 

convite de Trump representa “o 
reconhecimento da relevância de 
sua atuação no âmbito interna-
cional, especialmente no fortale-
cimento de laços diplomáticos e 
na defesa dos valores democráti-
cos e republicanos que unem as 
duas nações.”

Esse não foi o primeiro pedido 
de Bolsonaro para liberação para 
uma viagem internacional após 
ter entregado o passaporte à Jus-
tiça. Em março de 2024, a defesa 
alegou ter recebido um convite do 
primeiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, para visitar o 
país. Entretanto, o pedido foi nega-
do por unanimidade pela Primeira 
Turma do STF.
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MAIS TRÊS OPERAÇÕES JUNTAM-SE AO EMPREENDIMENTO

MANHATTAN SHOPPING

O moderno e revolucionário Manhattan Shopping,  que está sendo erguido em 

Águas Claras, confirmou a chegada de mais três grandes marcas para seu mall e área 

de alimentação. As novidades serão as lojas da Camicado e Milon e o restaurante 

Confraria do Camarão.

Os contratos foram fechados por Paulo Octávio, pelo diretor da PO Shoppings, 

Geraldo Mello, e pelo superintendente do Manhattan Shopping João Marcos 

Mesquita. Pela Camicado, assinaram o gerente regional Luis Henrique Garcia e o 

analista de Novos Canais, Samuel Natan Ribeiro de Matos. Franqueado da Milon, 

André Ricardo de Mesquita Borim fechou o acordo. 

Pela Confraria do Camarão, os sócios Anisio Terra Machado da Costa e 

Pedro Mendonça Machado da Costa foram os responsáveis pela formalização do 

negócio. A operação junta-se a outras marcas na diferenciada praça de alimentação 

do evento.
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Pressão sobre Sidônio

O aumento da desaprovação 
do presidente Lula em 2,5 pontos 
percentuais, detectado pela 
pesquisa Atlas-Intel entre novembro 
e dezembro de 2024, é visto dentro 
do PT como mais um fator para 
o novo ministro da Secretaria 
de Comunicação do governo, 
Sidônio Palmeira, dar um jeito. 
Por enquanto, alguns integrantes 
do governo colocam a culpa dessa 
queda nas falhas de comunicação 
que era comandada pelo deputado 
Paulo Pimenta.

Problemas à vista

O Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais Federais 
Agropecuários (Anffa Sindical) alerta 
para o deficit de auditores fiscais 
no país. De acordo com o sindicato, 
é estimado que 1.200 profissionais 
se aposentem por idade ou tempo 
de serviço, deixando a função a 
qualquer momento. Entretanto, o 
concurso realizado em 2024 teve 
apenas 200 vagas. Os auditores são 
responsáveis por garantir que os 
alimentos exportados atendam aos 
rigorosos padrões internacionais. 
Sem eles, as exportações de 2025 
podem estar em risco.

Por falar em 

agropecuária…

É nesse segmento que tanto 
o PSD quanto o MDB estão de 
olho nas conversas com o PSDB. 
Dois dos três estados governados 
pelos tucanos têm um braço forte 
no campo, o Mato Grosso do Sul, 
comandado por Eduardo Riedel, e o 
Rio Grande do Sul, capitaneado por 
Eduardo Leite. O agro é pop e tem 
força eleitoral.

Parlamento x STF
Parlamentares ameaçam abrir a caixa de 

maldades por causa do bloqueio das emendas. 
Neste pacote, estão, por exemplo, os projetos 
que tratam do corte dos penduricalhos 
na remuneração do serviço público, algo 
que atingirá diretamente o Judiciário. Nota 
técnica do “Movimento Pessoas à Frente”, 
uma organização da sociedade civil, revela 
que poucos são os servidores do Legislativo 
e Executivo que receberam valores acima do 
teto em 2023, enquanto no Judiciário esse 
volume é bem maior.

» » » 

Aos números/ Em 2023, 93% dos 
magistrados brasileiros receberam acima do 
teto, enquanto na Câmara dos Deputados, 
dos 21.448 servidores, apenas 152(0,7%) 

receberam acima do teto. No Executivo, 
13.568 servidores, o que equivale a menos 
de 1% do quadro total (0,14%), entre civis 
e militares, receberam penduricalhos. 
Essa porcentagem de supersalários dos 
magistrados custou aos cofres públicos R$ 
13,36 bilhões, apenas em 2023.

» » » 

Quem ganha/Quem pode se beneficiar 
por tabela é o deputado Guilherme 
Boulos(PSol-SP) que entrou com um projeto 
para corte nos supersalários. “Conseguimos 
mais de 70 mil assinaturas apoiando a 
proposta, que é fundamental não só pelo 
seu caráter igualitário, mas também pelo 
corte de gastos estimado em R$ 5 bilhões”, 
afirma o deputado.

CURTIDAS

Eles querem mais juros/ A Associação Brasileira de 
Bancos (ABBC) afirma que o aumento do teto de juros do 
empréstimo consignado INSS de 1,66% para 1,80% não é 
suficiente para cobrir custos de captação e outras despesas 
operacionais. A ABBC acredita que o público com menor 
valor de benefício e idade mais elevada serão os maiores 
prejudicados. A briga agora está no Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre a competência do Conselho Nacional 
da Previdência Social para afixação de teto de juros.

Em tempo/ Se depender do governo, a pressão será 
para reduzir. Ainda que diminua a oferta desse tipo de 
empréstimo.

Geopolítica/ A defesa de regulação do uso das redes sociais 
é mais um componente a alinhar o Brasil e a Comunidade 
Europeia, haja visto o telefonema do presidente da França, 
Emmanuel Macron, a Lula, na última sexta-feira. A medida 
do governo brasileiro, ao cobrar explicações da Meta, 
dona do Facebook, a respeito da mudança de moderação 
de conteúdo, reforça a posição perante os europeus, 
compensando até a presença de petistas na posse do 
presidente da Venezuela, Nicolás Maduro.

ESPLANADA

À espera da dança das cadeiras
Lula enfrenta pressões de partidos aliados por mudanças ministeriais para fortalecer a relação com o Congresso. Trocas 
pontuais, como a saída de Paulo Pimenta, refletem a disputa por espaço entre as legendas e o desafio político até 2026

A 
expectativa por mudan-
ças no primeiro escalão 
do governo Lula tem si-
do o centro das atenções 

na política em Brasília neste iní-
cio de ano. Com o Congresso de 
recesso e prestes a eleger os no-
vos presidentes da Câmara e do 
Senado, a definição dos novos 
ocupantes do primeiro escalão 
será crucial para definir a rela-
ção do Executivo com o Legisla-
tivo este ano. 

Sem agradar os caciques que 
controlam o Congresso, o gover-
no não conseguirá aprovar maté-
rias com apoio popular que terão 
peso na disputa eleitoral de 2026, 
como a isenção de Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 5 
mil. Nessa equação, está, ainda, 
o pagamento de emendas parla-
mentares, que foi uma pedra no 
sapato tanto do governo quanto 
do Congresso em 2024.

A expectativa é de que as 
mudanças nos ministérios, se 
autorizadas pelo presidente, 
sejam realizadas até 21 de ja-
neiro, quando deve ocorrer a 
primeira reunião ministerial 
do ano. A informação foi con-
firmada pelo ministro da Ca-
sa Civil, Rui Costa, na sema-
na que passou. “O presidente 
está focando em aperfeiçoar a 
gestão. Portanto, há um indi-
cativo do presidente de que as 
mudanças que ocorrerem, ele 
deve fazer neste mês, até para 
quem entrar ter mais tempo de 
fazer as alterações que o pre-
sidente espera. Nós teremos 
uma reunião de ministério no 
dia 21 e eventualmente as al-
terações, se o presidente assim 
decidir, podem ser feitas antes 
dessa reunião ministerial”, dis-
se o ministro Rui Costa (Casa 
Civil) à GloboNews.

Em entrevista na semana passada, Rui Costa disse que Lula está focado em “aperfeiçoar a gestão”

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » ISRAEL MEDEIROS

Quem defende a 
democracia tem 
que abominar a 
ditadura de Maduro 
e condenar a 
pressão do regime. 
Não podemos 
fazer condenações 
seletivas a 
golpistas. O Brasil não pode se omitir: 
Fora Maduro!”

Helder Barbalho(MDB, foto), governador do Pará, no que foi 

lido como uma cobrança direta para que o governo Lula condene 

com todas as letras o regime ditatorial de Nicolás Maduro.

kleber sales

21  
DE JANEIRO

Data marcada da primeira 
reunião ministerial de 

2025. Até lá, a expectativa 
é que o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva realize 
as mudanças no primeiro 

escalão que estão em 
discussão

Divisão

Além do PT, com 11 ministé-
rios, o governo tem atualmente 
ministros do PDT, PCdoB, PSol, 
Rede, Republicanos, PP, MDB, 
PSB, do União Brasil e do PSD. Os 
quatro últimos são os que ocu-
pam mais chefias de pastas no 
primeiro escalão depois do par-
tido do presidente, com três mi-
nistros cada. 

O PSD, especificamente, tem 

pressionado por mais espaço, ou, 
ao menos, por cargos mais rele-
vantes. A sigla ocupa hoje a Agri-
cultura (Carlos Fávaro); a Pesca 
(André de Paula) e o Ministério 
de Minas e Energia (Alexandre 
Silveira).

Ainda não há indicativos de 
quantas mudanças serão feitas. 
O vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) disse, na última se-
mana, que não é possível clas-
sificar as mudanças como uma 

“reforma ministerial”. “Não acre-
dito que o presidente Lula vá fa-
zer uma reforma ministerial. Ele 
fará mudanças pontuais, como 
fez na área da comunicação do 
governo”, disse Alckmin em en-
trevista à Rádio Eldorado. O vice
-presidente pode deixar o cargo 
de ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Serviços, para facilitar 
a dança das cadeiras.

A demissão do ministro Pau-
lo Pimenta, da Secretaria de 

Comunicação Social (Secom), 
foi a primeira em 2025. Ele foi 
o quinto a cair desde o início do 
terceiro mandato de Lula. A mu-
dança já era esperada desde o 
ano passado, quando se inten-
sificaram as críticas ao trabalho 
do ministro tanto dentro quan-
to fora do governo.

Em dezembro, durante um 
evento do PT em Brasília, Lula 
praticamente anunciou a demis-
são de Pimenta. Disse que havia 
problemas de comunicação no 
governo e que era “obrigado” a 
fazer mudanças. Também admi-
tiu que se esforçava pouco para 
dar entrevistas e que queria ado-
tar uma postura diferente.

Na ocasião, o próprio PT, par-
tido ao qual Paulo Pimenta tam-
bém é filiado, aprovou uma re-
solução sugerindo mudanças na 
estratégia de comunicação do 
governo, embora tenha evitado 
falar sobre a possibilidade da saí-
da do ministro. Para a cúpula 
do partido, Lula precisaria apa-
recer mais em rádios e TVs pa-
ra dar publicidade aos atos do 
governo, especialmente aqueles 
que podem se traduzir em mais 
apoio popular.

Espaço do  PT

Com a saída de Pimenta, o PT 
passará a ter o comando de 10 
ministérios na Esplanada. Esse 
número ainda pode cair se o go-
verno decidir reduzir o espaço do 
partido para acomodar os parti-
dos do Centrão. Há, ainda, uma 
dúvida pairando sobre a Secre-
taria de Relações Institucionais, 
comandada pelo ministro Ale-
xandre Padilha.

Ele, que é responsável pela 
articulação com o Congresso, 
deixou a desejar em 2024, na 
opinião de líderes partidários. 
No início do ano, chegou a ba-
lançar no cargo quando o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), o chamou de incompe-
tente publicamente e disse que 
não haveria mais conversa com 
o ministro. Quem teve que assu-
mir as conversas com a Câmara 
foi Rui Costa.

Ao longo do ano, a tensão di-
minuiu. Terminou 2024 com a 
moral alta depois da aprovação 
do pacote de corte de gastos, em-
bora o crédito das articulações 
seja principalmente de Lira, de 
Rodrigo Pacheco (presidente do 
Senado, PSD-MG) e dos líderes 
do governo na Câmara, no Sena-
do e no Congresso. 

Com a saída de Lira da Presi-
dência da Casa Baixa em feverei-
ro, Padilha talvez ganhe uma so-
brevida. O cotado a assumir a Câ-
mara é Hugo Motta (Republica-
nos-PB), que é visto nos bastido-
res como um perfil mais “amigá-
vel”. No Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) também tem 
alinhamento com o governo si-
milar ao de Rodrigo Pacheco. Lu-
la sabe, no entanto, que errar na 
articulação com o Congresso este 
ano pode custar a eleição de 2026 
e isso será considerado na hora 
de decidir quem fica e quem sai.
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VIOLÊNCIA

Os símbolos ocultos 
do crime organizado

Atualmente, o Brasil possui 88 facções ativas, sendo que apenas o PCC e o Comando Vermelho têm ramificações fora do país

N
os últimos meses, o Bra-
sil registrou uma série de 
assassinatos brutais mo-
tivados por gestos sim-

ples que, em algumas regiões, 
são interpretados como códigos 
de facções criminosas. De acor-
do com dados da Secretaria Na-
cional de Políticas Penais (Se-
nappen), esses grupos não ape-
nas disputam territórios, mas 
também se apropriam de sím-
bolos culturais e gestos, transfor-
mando-os em marcas de poder. A 
falta de conhecimento sobre es-
sas associações têm colocado jo-
vens e até crianças em situações 
de extremo perigo. Especialistas 
são unânimes ao afirmar que as 
ações das facções criminosas no 
país vêm aumentando a cada ano 
e que a expansão de suas ativida-
des ocorre, em parte, pela insufi-
ciência de ações do Estado.

Os símbolos utilizados por 
facções criminosas no Brasil, co-
mo o “V”, do Comando Verme-
lho (CV), e o gesto de três dedos 
associado ao Primeiro Coman-
do da Capital (PCC), são marcas 
de poder e identidade dentro e 
fora dos territórios controlados 
por essas organizações. O “V”, 
que simboliza vitória, foi apro-
priado pelo CV para representar 
sua força e presença, enquanto 
o gesto de três dedos é utiliza-
do pelo PCC como uma forma 
de reconhecimento interno en-
tre seus membros. Embora pa-
reçam inofensivos, esses gestos 
carregam significados profundos 
nas áreas dominadas pelas fac-
ções e, quando utilizados inad-
vertidamente, podem ser vistos 
como provocações, colocando 
vidas em risco. A disseminação 
desses símbolos tem amplifica-
do os perigos.

Na sexta-feira, um homem de 
40 anos foi morto na comunida-
de do Catiri, em Bangu, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. De acor-
do com testemunhas, ele foi con-
fundido por traficantes com um 
miliciano porque vestia uma rou-
pa preta.

Vidas perdidas

Nos últimos meses, vários ca-
sos chamaram atenção para a 
violência gerada pela simbologia. 
Henrique Marquez de Jesus, de 
16 anos, foi morto em Jericoacoa-
ra, Ceará, após fazer um gesto de 
três dedos enquanto posava para 
uma foto. Ele era turista e visitava 
a região ao lado do pai. No Ma-
to Grosso, Jonatan Roberto Gar-
cia Parpinelli, 36, foi assassinado 

em Diamantino por postar uma 
foto com o mesmo gesto. Em Por-
to Esperidião, as irmãs Rayane e 
Rithiele Porto, 25 e 28, foram se-
questradas e brutalmente assas-
sinadas, também por terem pos-
tado fotos em suas redes sociais 
fazendo símbolos com as mãos. 
Na Bahia, Marcos Vinícius Alves 
Gonçalves, 20, também foi mor-
to por causa de uma foto com 
gestos interpretados como liga-
dos ao Comando Vermelho. Em 
Londrina, Gabriel Fernando dos 
Santos Lima, 17, foi morto a tiros 
enquanto dormia em casa. O co-
roinha era catequista e fotógrafo 
da Paróquia São José, no distrito 
de Irerê. A Polícia Civil do Paraná 
investigou o caso e considerou a 
possibilidade de o coroinha ter 
sido morto por engano.

Na Paraíba, o conflito entre 
as facções “Estados Unidos” e 
“Al-Qaeda” exemplifica como a 
simbologia é utilizada como ar-
ma de controle. A facção “Al-Qae-
da”, abrasileirada para “Okaida”, 
surgiu como oposição à hegemo-
nia dos “Estados Unidos”. Nesse 
contexto, roupas com estampas 
da bandeira americana, estrelas 
e listras passaram a ser vistas co-
mo provocação em áreas contro-
ladas pela Al-Qaeda. Há alguns 
anos, cortes de cabelo com de-
senhos e riscos na sobrancelha 
também foram apropriados pe-
las facções. Segundo investiga-
ções, vários crimes ocorreram 
em diferentes estados, envolven-
do jovens que adotavam esses 
estilos sem conhecer as cono-
tações. Em Fortaleza, Jefferson 
Brito Teixeira, 14 anos, foi mor-
to a tiros em 2020. O Ministério 
Público do Ceará concluiu que o 
adolescente foi assassinado por 
criminosos que acreditavam que 
os cortes na sobrancelha simbo-
lizavam pertencimento a uma 
facção criminosa.

O Correio entrevistou, com 
exclusividade, um jovem que tem 
contato com membros de uma 
facção e forneceu detalhes so-
bre as ações violentas dessas or-
ganizações, que se apropriaram 
de diversos símbolos. Ele assegu-
rou não ter envolvimento direto 
com nenhuma facção, mas afir-
mou conhecer pessoas associa-
das a elas. “Não tenho envolvi-
mento direto, mas crescemos em 
áreas onde as facções estão pre-
sentes e acabamos sabendo co-
mo elas agem, o que fazem, seus 
interesses e como se compor-
tam”, declarou. Segundo ele, é co-
mum nas periferias ouvirem-se 
expressões como “tudo 2”. “Essa 
expressão significa que todas as 
pessoas daquela região perten-
cem ao mesmo grupo”, explicou.

 » VANILSON OLIVEIRA
 » DANANDRA ROCHA

Henrique Marquez foi morto em Jericoacoara (CE), após fazer gesto com três dedos para foto

Reprodução: Redes sociais

Simbologias

O professor Maurício Stege-
mann, especialista em Direito 
Penal e Criminologia da Univer-
sidade de São Paulo (USP), desta-
ca que a urbanização excludente 
das grandes cidades brasileiras é 
um dos fatores que contribuem 
para a territorialização dos espa-
ços marginalizados. Segundo ele, 
essa dinâmica cria fronteiras que 
favorecem vínculos de solidarie-
dade mecânica entre os morado-
res dessas áreas. “Esses vínculos 
são reforçados por símbolos pró-
prios, utilizados como forma de 
identificação entre os membros 
de cada grupo ou facção”, expli-
ca Stegemann, ao apontar que os 
símbolos utilizados pelas facções 
não são apenas marcas de per-
tencimento, mas também ferra-
mentas de diferenciação.

O sociólogo Marcelo Senise 
ressalta que a utilização de sím-
bolos pelas facções criminosas é 
um fenômeno contemporâneo, 

mas com raízes históricas. “Os 
símbolos, antes vistos como co-
muns, são transformados em fer-
ramentas de controle social. É 
como um marketing que legitima 
sua presença territorial e intimi-
da quem não faz parte do grupo”, 
afirma o sociólogo.

O especialista ressalta que a 
apropriação de gestos simples, 
como o “V de vitória” e outros 
sinais, é também uma estraté-
gia midiática das facções. “Essas 
ações têm um objetivo claro de 
ganhar as páginas de jornal, rea-
firmar a presença do grupo e de-
monstrar poder tanto para a so-
ciedade quanto para facções ri-
vais”, analisa. 

Gabriel Ferreira, criminalis-
ta e mestre em Direitos Huma-
nos, reforça que a apropriação 
de práticas culturais, como cor-
tes de cabelo e riscos na sobran-
celha, reflete o domínio simbó-
lico das facções. “Hoje, qualquer 
escolha estética ou gestual po-
de ser perigosa dependendo da 

região onde você está”, afirma, 
ressaltando que essa apropriação 
cultural demonstra a ausência 
do Estado em áreas vulneráveis.

A influência das redes

Luciana Salgado, consultora 
de marketing e novas tecnolo-
gias, destaca que a desinforma-
ção sobre a simbologia usada por 
facções criminosas torna a so-
ciedade extremamente vulnerá-
vel. “O desconhecimento sobre 
o linguajar, os gestos e o local de 
atuação de facções pode levar 
qualquer cidadão a pagar com a 
própria vida. Muitas pessoas não 
percebem que esses códigos, im-
postos pela criminalidade, têm 
um peso significativo”, alerta. Es-
sa falta de informação é particu-
larmente grave em um ambien-
te onde gestos, estilos e até pa-
lavras podem ser interpretados 
como desafios ou provocações.

A especialista também chama 
atenção para o uso estratégico 

das redes sociais pelas facções 
criminosas. Segundo ela, plata-
formas como Facebook, Insta-
gram e TikTok são usadas para 
aliciar jovens e crianças, atraídos 
por uma vida de ostentação. A fa-
cilidade de acesso às redes sem a 
devida regulamentação é um fa-
tor que agrava essa situação. “A 
ausência de controle adequado 
facilita o contato direto entre os 
criminosos e os jovens, transfor-
mando as redes sociais em um 
terreno fértil para o aliciamen-
to”, analisa.

Autoridades

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Mato Grosso (SSP-MT) 
disse, em nota, que a investiga-
ção da Polícia Civil identificou 16 
pessoas envolvidas nas mortes 
das irmãs Rayane e Rithiele Por-
to. “O inquérito policial, condu-
zido pela delegacia de Porto Es-
peridião, foi concluído em 30 de 
setembro. Oito adultos foram in-
diciados por organização crimi-
nosa, extorsão mediante seques-
tro qualificada por morte, extor-
são mediante sequestro qualifi-
cada por lesão grave, tortura e 
furto. Oito adolescentes respon-
derão a atos infracionais análo-
gos aos crimes apontados na in-
vestigação. Seis investigados fo-
ram presos e apreendidos duran-
te a operação ‘Circus’, e outros 
10 foram detidos em flagrante 
na ocasião do crime”, diz a nota.

O Correio também tentou 
contato por e-mail e por telefo-
ne com a Secretaria de Segurança 
Pública do Ceará, mas eles opta-
ram por não se manifestar sobre 
o assunto. As Defensorias Públi-
cas dos estados do Mato Grosso 
e Ceará também foram procura-
das, mas não houve respostas.

Para especialistas, há falhas 
do Estado. Maurício Stegemann, 
especialista da Universidade de 
São Paulo (USP), critica a ausên-
cia de políticas públicas eficazes 
para combater a desinformação 
em áreas dominadas por facções. 
“A falta de campanhas informati-
vas e educativas torna as pessoas 
mais vulneráveis à violência sim-
bólica, especialmente em regiões 
onde o controle territorial é exer-
cido com rigor”, destaca.

Embora a violência simbólica 
tenha ganhado destaque, o so-
ciólogo Marcelo Senise acredita 
que o fenômeno pode ser passa-
geiro. “Não vejo isso prosperar a 
longo prazo. Essas ações, apesar 
de brutais, muitas vezes são ca-
sos isolados que não se susten-
tam. Porém, enquanto persis-
tem, causam um impacto devas-
tador”, acrescenta. 

Avião com ex-prefeito cai no RS

Um avião de pequeno porte com dois 
passageiros caiu, na tarde de ontem, em 
Montenegro (RS), na Região Metropolitana de 
Porto Alegre. A aeronave era pilotada por Carlos 
Eduardo Müller, mais conhecido como Kadu, 
que é ex-prefeito do município. No momento 
do acidente, Kadu, que é instrutor de voo, dava 
aula para um aluno. De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, os dois passageiros foram socorridos e 
estavam estáveis. Apenas o instrutor precisou ser 
encaminhado para um hospital. O avião que caiu 
era do tipo planador.

reprodução

Mais apostas e 
menos pornografia

Tiroteio em assentamento 
do MST, em São Paulo

Sites de casas de apostas no país 
tiveram mais acessos do que sites 
de conteúdos adultos em outubro de 
2024, de acordo com levantamento do 
Aposta Legal Brasil, que monitora a 
jogatina. De acordo o estudo, o tráfego 
combinado dos dois principais sites de 
conteúdo em vídeo adulto no país é 
28% menor se comparado aos acessos 
em sites de casas de apostas.

O Ministério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) determinou a investigação de um ataque 
a tiros, na noite de sexta-feira, no assentamento 
Olga Benário, do Movimento Sem Terra (MST), em 
Tremembé (SP). De acordo com a Polícia Civil, o 
conflito teria sido motivado por causa da disputa 
por terras. Oito militantes do MST, entre 18 e 49 
anos, foram baleados, dos quais dois deles, de 28 e 
52 anos, foram vítimas fatais e um está em estado 
grave após levar um tiro na cabeça.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,102
(+ 1%)

6/janeiro 6,112

7/janeiro 6,104

8/janeiro 6,109

9/janeiro 6,042

Bolsas
Na sexta-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

              7/1               8/1               9/1 10/1

121.163 118.856

1,63%
Nova York

Euro

R$ 6,250

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,51%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

VIAGENS

Feriados prolongados 
aquecem o turismo

Os brasileiros terão diversas oportunidades de escapadas rápidas em 2025. Opções começam em março e vão até novembro

O 
ano de 2025 chegou 
prometendo ser um 
dos mais generosos 
para os trabalhadores 

brasileiros no quesito folgas 
prolongadas. Com uma com-
binação favorável de feriados 
que permitem emendas e dias 
estendidos de descanso, o ca-
lendário promete movimentar 
o setor de turismo. Operado-
ras já estão se adaptando a es-
se cenário, oferecendo pacotes 
diferenciados para atender às 
demandas de um público cada 
vez mais interessado em apro-
veitar os intervalos para lazer 
e descanso.

A operadora de turismo CVC, 
por exemplo, iniciou o ano lan-
çando tarifas especiais voltadas 
para os feriados prolongados de 
2025. Com opções que variam 
entre destinos nacionais e inter-
nacionais, a empresa busca ca-
pitalizar sobre o crescente inte-
resse dos brasileiros por viagens 
curtas e recorrentes ao longo 
do ano. De acordo com dados 
do Ministério do Turismo, cer-
ca de 35% dos brasileiros plane-
jam viajar a lazer até fevereiro de 
2025. Isso representa 59 milhões 
de pessoas, um número expres-
sivo que destaca o potencial do 
setor para se beneficiar do ca-
lendário favorável.

Mais viagens

Com mais feriados prolonga-
dos em relação a 2024, os brasi-
leiros terão diversas oportuni-
dades para escapadas rápidas. 
Entre as principais datas des-
tacam-se o carnaval, em mar-
ço, com até cinco dias de fol-
ga; a Paixão de Cristo, em 18 de 
abril; e Tiradentes, que cairá em 
uma segunda-feira, no dia 21 de 
abril. Feriados em dias como 
quinta-feira, incluindo Corpus 
Christi, em 19 de junho, e o Dia 
da Consciência Negra, em 20 de 
novembro, também oferecem 
possibilidades para prolongar 
os dias de descanso. 

A expectativa é que es-
sa configuração incentive o 
público a planejar mais via-
gens ao longo do ano, além 
das tradicionais férias. “Com 
a quantidade de feriados pro-
longados ao longo deste ano, a 
tendência é que as viagens se 
tornem mais frequentes, indo 

 » FERNANDA STRICKLAND

turismo economia

arte

Com a quantidade de 

feriados prolongados 

ao longo deste ano, 

a tendência é que as 

viagens se tornem 

mais frequentes, indo 

além dos tradicionais 

períodos de férias””

Richard Santos, gerente de 

Produtos Aéreos da Decolar

continuam no topo das prefe-
rências nacionais, enquanto as 
capitais nordestinas, como Reci-
fe, Salvador e Natal, mantêm seu 
apelo, especialmente para quem 
deseja combinar descanso com 
cultura local. Já para o turismo 
internacional, a tendência é que 
destinos na América do Sul, co-
mo Argentina e Chile, ganhem 
destaque por conta da proximi-
dade e dos preços competitivos.

Recorde

O ano de 2024 também trouxe 
resultados expressivos para o tu-
rismo brasileiro, com um recorde 
histórico de turistas estrangeiros 
visitando o país. Mais de 6,6 mi-
lhões de viajantes internacionais 
desembarcaram no Brasil ao lon-
go do ano, um aumento de 12,6% 
em comparação com 2023. Esse 
número superou o recorde ante-
rior de 2018, segundo dados di-
vulgados pelo Ministério do Tu-
rismo, Embratur e Polícia Federal. 

“O desempenho do turismo 
em 2024 reforça a maturidade do 
Brasil em atrair visitantes inter-
nacionais”, comentou Celso Sa-
bino, ministro do Turismo. “Com 
o apoio do Governo Federal, te-
mos apostado em um trabalho 
de valorização cultural e promo-
ção internacional da nossa ima-
gem”, acrescentou. 

Esse resultado positivo ser-
ve como termômetro para 2025, 
que promete ser ainda mais di-
nâmico. Com a retomada do tu-
rismo global após os desafios da 
pandemia, o Brasil tem investido 
em infraestrutura e presença em 
feiras internacionais para atrair 
cada vez mais visitantes.

além dos tradicionais perío-
dos de férias”, explica Richard 
Santos, gerente de Produtos 
Aéreos da Decolar.

De olho nesse comporta-
mento, operadoras como a CVC 
apostam em pacotes versáteis 
que atendam tanto os viajantes 
que optam por viajar de avião 
quanto aqueles que preferem 
pegar a estrada com o próprio 
carro. Durante o carnaval, por 

exemplo, pacotes para Maceió, 
com passagens aéreas e hos-
pedagem com café da manhã, 
estão sendo comercializados a 
partir de R$ 2.250 por pessoa. 
Já para Porto Seguro, o mesmo 
pacote sai a partir de R$ 2.846 
por pessoa. Para quem deseja 
apenas hospedagem, uma diá-
ria no Rio de Janeiro pode ser 
encontrada a partir de R$ 783, 
em quarto duplo.

Turismo de experiência

Com os feriados espalhados 
ao longo do ano, ganha força o 
turismo de experiência. Em vez 
de apenas relaxar em praias ou 
resorts, muitos viajantes estão 
optando por vivências autênti-
cas que combinam cultura, gas-
tronomia e atividades ligadas à 
natureza. “A tendência é que os 

viajantes busquem destinos pró-
ximos, seja para aproveitar o li-
toral ou explorar o interior, com 
roteiros gastronômicos, festivais 
culturais e até turismo rural. Isso 
reflete um desejo crescente por 
experiências únicas que trans-
formam cada viagem em uma 
oportunidade de conexão e des-
coberta”, observa Richard Santos.

Destinos como o Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Florianópolis 

O ponto de partida para o ca-
lendário de feriados prolongados 
será o carnaval, que neste ano 
começa em 3 de março, uma se-
gunda-feira, mas com a possibili-
dade de antecipar o descanso pa-
ra a sexta-feira anterior, dia 28 de 
fevereiro. As praias do Nordeste, 
como Salvador, Maceió e Porto 
Seguro, são os destinos mais pro-
curados para esse período.  

Além disso, há uma busca 
crescente por hospedagens pró-
ximas de centros urbanos, que 
permitem escapes rápidos e ba-
ratos. A CVC, por exemplo, já ob-
serva uma alta demanda por des-
tinos como o Rio de Janeiro, que 

combina celebrações carnava-
lescas com belezas naturais. Es-
sa flexibilidade nas opções de-
monstra a preocupação do mer-
cado em atender diferentes per-
fis de viajantes.

O turismo doméstico e inter-
nacional têm se mostrado pila-
res importantes para a economia 
brasileira. Segundo o Ministé-
rio do Turismo, o setor contribui 
significativamente para a gera-
ção de empregos e movimenta-
ção de recursos. Com os feriados 
prolongados de 2025, o impacto 
econômico deve ser ainda mais 
expressivo. O movimento inten-
so em aeroportos, rodoviárias e 

hoteis deve aquecer o comércio 
local, especialmente em destinos 
que combinam atrações naturais 
e culturais.

Além disso, a aposta no turis-
mo de experiência deve fortale-
cer nichos específicos do merca-
do, como o ecoturismo e o turis-
mo rural, que já vinham ganhan-
do tração nos últimos anos.

Planejamento

Para aproveitar ao máximo os 
feriados de 2025, especialistas 
recomendam planejamento an-
tecipado. Reservar passagens e 
hospedagens com antecedência 

não só garante melhores preços 
como também amplia as possi-
bilidades de escolha. Além disso, 
destinos mais procurados, como 
as capitais nordestinas durante o 
carnaval, tendem a lotar.  

Operadoras têm facilitado o 
planejamento, oferecendo tari-
fas flexíveis e condições de pa-
gamento que permitem ao con-
sumidor se organizar com maior 
tranquilidade. Com um calen-
dário repleto de oportunidades, 
2025 promete ser um ano vibran-
te para o turismo brasileiro. Seja 
em destinos de praia, montanha 
ou cidades históricas, as opções 
estão cada vez mais variadas, 

Carnaval: a largada para o turismo de 2025

Nordeste é um dos destinos mais procurados no carnaval 

Samuel Calado / CB

garantindo que todos possam 
aproveitar os momentos de folga 
para descansar e explorar novos 
horizontes. Para o setor, o desafio 

será manter o ritmo de inovação 
e adaptação, respondendo às de-
mandas de um público cada vez 
mais exigente e diversificado.
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Considerado o combustível do 
futuro, o hidrogênio verde (H2V) é 
apontado como chave para a des-
carbonização da logística, uma 
oportunidade para o Brasil se 
consolidar como polo mundial 
da indústria sustentável. Em ra-
zão de sua dimensão continen-
tal e particularidades regionais, o 
país apresenta um enorme poten-
cial para a produção do gás, gera-
do a partir de fontes renováveis.

Desde 2021, a utilização do hi-
drogênio verde como matriz ener-
gética no Brasil tem mudado de 
forma abrupta. O Complexo In-
dustrial e Portuário do Pecém, no 
Ceará, deve produzir 1,3 milhão 
de toneladas docombustível por 
ano. Os investimentos em plantas 
de H2V já ultrapassam R$ 188 bi-
lhões no país, impulsionado por 
gigantes globais.

Com mais de 25 anos de ex-
periência no setor de hidrogênio, 
Monica Saraiva Panik, consulto-
ra da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC), ava-
lia que o país ainda está aquém 
do potencial que possui. Em entre-
vista ao Correio, a especialista em 
H2 e Célula a Combustível, que 
reside na Alemanha, avaliou as 
principais tendências e gargalos 
do setor na corrida internacional. 

“Eu sempre falo que o Brasil 
tem tudo, mas não sabe passar es-
sa mensagem. Eu acho que falta 
um foco técnico de como fazer. E 
essa parte técnica é viabilizadora, 
é assim que os países se espelham 
uns nos outros”, disse Monica, que 
destaca a importância das plan-
tas de hidrogênio para o desen-
volvimento socioeconômico das 
comunidades. 

Confira os principais trechos 
da entrevista. 

Qual o potencial do hidrogênio 
verde para a descarbonização da 
logística portuária? 

É um potencial enorme que 
vai desde a substituição dos 
combustíveis fósseis, em todos 
os modais de transporte, e en-
volve toda a cadeia. Embarca-
ções, porta-contêineres, todas 
essas máquinas e equipamen-
tos que são utilizados na logís-
tica dos portos. Você tem hoje 
uma indústria que já fornece 
esses veículos ou equipamentos 
e máquinas movidas ou a célula 
combustível, no caso, para na-
vios é amônio e metanol, que 
estão sendo mais cotados, que 
são produzidos à base do hidro-
gênio. O transporte fluvial en-
volve também outros modais de 
transporte, como o rodoviário, 
transporte de gasodutos, tudo 
isso está sendo transformado. 
Toda a infraestrutura que você 
tinha para distribuir combus-
tíveis fósseis está sendo trans-
formada para distribuir não só 
hidrogênio derivado, mas tam-
bém os subprodutos das plan-
tas de hidrogênio. Os portos ad-
quiriram um papel importante 
nessa transição, porque eles co-
nectam países, indústrias, e is-
so são novas oportunidades de 
negócios, de geração de empre-
gos e essa transformação da in-
fraestrutura.

Há a possibilidade de fazer a 
transição de toda essa cadeia?

O portfólio de soluções é 
enorme. Uns querem veículos 
elétricos; outros movidos a hi-
drogênio puro; outros a com-
bustíveis à base de hidrogênio. 
E não importa a rota, todas são 
válidas. A gente não deve limitar 
rotas tecnológicas, porque isso 
limita investimentos. Você deve 

 »Entrevista | MONICA PANIK | ESPECIALISTA NO SETOR DO H2 E CÉLULA A COMBUSTÍVEL
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A descarboização pelo 
hidrogênio verde

O Brasil não sabe fazer marketing daquilo que ele tem.  
O mundo não sabe o que o Brasil tem e pode fazer”

abrir contanto com o objetivo da 
descarbonização, a partir daí ca-
da um escolhe o que for melhor 
para aquela situação, para aque-
le ambiente.

Como avalia a posição do Brasil 
no cenário internacional? 

O Brasil demorou um pouco 
para se alinhar a essa força in-
ternacional que começou há três, 
quatro anos. Mas eu acho que o 
Brasil tem condições para avan-
çar muito mais rápido do que ou-
tros países. Porque temos matriz 
elétrica renovável, temos outras 
coisas que outros países não têm. 
Por exemplo, há países onde toda 
a energia gerada para a produção 
de eletricidade ainda é fóssil. En-
tão eles têm que começar do ze-
ro. O Brasil não tem que come-
çar do zero. 

O que é preciso para avançar? 
Motivar a demanda, ou se-

ja, motivar a descarbonização, a 
substituição de insumos de com-
bustíveis fósseis. Por isso, é im-
portante a consciência de que é 
preciso existir um plano de des-
carbonização. Se você não tem 
hoje um plano de descarboniza-
ção na sua empresa, não impor-
ta o que a empresa faça, você es-
tá perdido e vai ficar para trás. O 
Ministério do Desenvolvimen-
to indicou que quer lançar um 
selo de pegada de carbono. Isso 
vai revolucionar todos os setores.

Em que passo o selo está?
Está bem avançado. Eu con-

versei com o secretário de Eco-
nomia Verde, Rodrigo Rollem-
berg, que participou da concep-
ção do programa. Ele me disse 

que já estão chamando as agên-
cias certificadoras para fazer a 
metodologia de como é que você 
vai quantificar a pegada de car-
bono do seu produto.

Uma matéria-prima que vem 
nessa maré da pegada de 
carbono é o aço verde…

O aço verde é o que utiliza 
energia renovável na sua produ-
ção, que utiliza hidrogênio verde. 
É o aço que tem uma eficiência 
energética e substituição de in-
sumos fósseis. Então, se não for o 
aço verde, daqui a pouco não vou 
mais poder comercializar. Por-
que se as empresas já começa-
ram esse movimento, principal-
mente as montadoras, fabrican-
tes de veículos, é uma motivação, 
porque o aço é uma matéria-pri-
ma essencial, está em tudo. Se um 

Antes: 

Até R$ 2.041,39 – multiplica-se 
o salário médio por 0,8

De R$ 2.041,40 até R$ 3.402,65 – 
o que exceder a R$ 2.041,39 
multiplica-se por 0,5 e soma-se 
com R$ 1.633,10

Acima de R$ 3.402,65 o valor 
será invariável de R$ 2.313,74 

Agora: 

Até R$ 2.138,76 – Multiplica-se o 
salário médio por 0,8

De R$ 2.138,77 até R$ 3.564,96 – 
O que exceder a R$ 2.138,76 
multiplica-se por 0,5 e soma-se 
com R$ 1.711,01

Acima de R$ 3.564,96 – O valor 
será invariável de R$ 2.424,11 

Seguro desemprego

SEGURO DESEMPREGO

Governo reajusta benefício
Trabalhadores demitidos sem justa causa poderão receber até R$ 2.424,11 por mês. Tarifa vale até janeiro de 2026

O 
Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) atua-
lizou a tabela utilizada 
para calcular os valores 

do seguro-desemprego. Desde 
ontem, os trabalhadores demiti-
dos sem justa causa irão receber 
um valor reajustado em 4,77%, 
que leva em consideração a in-
flação pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), publicado mensalmente 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Diante disso, o valor máximo 
do seguro-desemprego sobe de 
R$ 2.313,74 para R$ 2.424,11. A 
correção dos valores também le-
va em consideração o aumen-
to do salário mínimo, fixado 
em R$ 1.518 desde o dia 1º de ja-
neiro. A nova tabela com os va-
lores definidos para o benefício 
tem validade até o dia 11 de ja-
neiro do ano que vem. Tem di-
reito a receber o teto do seguro, 
os trabalhadores que recebiam, por 
mês, acima de R$ 3.564,96. Os que 
ganhavam entre R$ 2.138,77 até 
R$ 3.564,96 receberão a diferen-
ça entre o salário e R$ 2.138,77 
multiplicado por 0,5 e somado a 
R$ 1.711,01. Já os demitidos por 
justa causa que tinham salário 
até R$ 2.138,76, multiplica-se o 
valor médio da renda por 0,8%. 

O seguro-desemprego é um 
benefício assistencial oferecido 
pelo governo brasileiro com o 
objetivo de garantir uma renda 
temporária ao trabalhador que 
foi demitido sem justa causa. Ele 
serve como um suporte financei-
ro enquanto o beneficiário busca 
nova colocação no mercado de 
trabalho. Os principais requisi-
tos para ter direito ao benefício 
incluem ter sido demitido sem 
justa causa, estar em situação 
de desemprego no momento 
do pedido, não possuir renda 

Para acessar o recurso, beneficiários devem ter trabalhado com carteira assinada por, pelo menos, 12 meses

Marcelo Camargo / Agência Brasil
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própria para sustento familiar 
e não estar recebendo benefí-
cios da Previdência Social, exce-
to em casos de pensão por mor-
te ou auxílio-acidente.

Além disso, também se en-
quadra como tendo direito ao 
benefício o trabalhador demiti-
do que tenha recebido salários 
de pessoa jurídica ou pessoa físi-
ca equiparada à jurídica (inscri-
ta em cadastro específico da Pre-
vidência Social) relativos a: pelo 
menos, 12 meses nos últimos 18 
meses imediatamente anteriores 
à data de dispensa, no primeiro 
pedido; pelo menos nove meses 
nos últimos 12 meses imediata-
mente anteriores à data de dis-
pensa, no segundo pedido; e ca-
da um dos 6 (seis) meses imedia-
tamente anteriores à data de dis-
pensa, nos demais pedidos

Dúvidas

Como explica a sócia da Be-
zerra, Vargas e Corgosinho Advo-
gados, Damiane Aparecida Cor-
gosinho, o valor do seguro será 
corrigido até para as pessoas que 
já começaram a receber o bene-
fício nos meses anteriores, com 
base na antiga tabela. “Conforme 
as atualizações implementadas 
em 2025, a correção dos valores 
do seguro-desemprego será apli-
cada tanto aos novos beneficiá-
rios quanto àqueles que já esta-
vam recebendo parcelas no mo-
mento da mudança. Isso visa as-
segurar que todos os beneficiá-
rios estejam alinhados com os 
novos valores estabelecidos pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go”, esclarece a advogada. 

Uma das exigências para o 

seguro é a comprovação de que 
o beneficiário não possui renda 
própria suficiente para sustentar 
a família ou a si mesmo. Sobre as 
formas possíveis para comprovar 
essa situação, Corgosinho explica 
que há duas maneiras para justi-
ficar a ausência de renda: presen-
cialmente, por meio de um termo 
declaratório, ou digitalmente, ao 
confirmar um termo de aceite 
com as mesmas declarações ao 
realizar a solicitação pelo aplica-
tivo ou portal. “Essa declaração 
tem caráter autodeclaratório e 
pode ser verificada pelas auto-
ridades competentes mediante 
cruzamento de dados com ou-
tras bases governamentais”, frisa. 

A sócia da área trabalhista do 
Veirano Advogados, Luiza Le-
mos, explica que uma das dú-
vidas mais frequentes sobre o 

comprador disser que a partir de 
hoje não compra mais aço produ-
zido com carvão, serão buscadas 
as soluções possíveis para fazer 
um aço livre de emissões.

Como a senhora avalia o 
posicionamento do país diante 
das necessidades para a 
transição energética? 

Estamos muito aquém do que 
podemos fazer. Você não acha 
que esse plano do MDIC de se-
lo de descarbonização não de-
veria ter sido divulgado na COP? 
O Brasil não sabe fazer marke-
ting daquilo que ele tem. O mun-
do não sabe o que o Brasil tem e 
pode fazer. Eu acho incrível que 
o Brasil não saiba vender o Bra-
sil. Já melhorou muito, mas, mes-
mo assim, não sabe. Esse pro-
grama de selos, mesmo ainda 
que não esteja pronto, tinha que 
ser divulgado. Na COP 29 focou-
se muito nessa meta de redução 
de emissões. O mundo quer ver 
medidas, quer saber qual cami-
nho seguir. E o Brasil já tem esse 
caminho, o país tem trabalhado 
muito nisso. Qual outro país que 
tem experiência na substituição 
de combustível? Eu não conhe-
ço nenhum. Eu sempre falo que 
o Brasil tem tudo, mas não sabe 
passar essa mensagem. 

Passada a fase regulatória, 
quais os desafios para o 
desenvolvimento da cadeia do 
hidrogênio verde no país?

O Marco Regulatório com cer-
teza é importante, mas não é só 
isso. Você tem que dar seguran-
ça, também, para a região onde 
você está ou você quer investir. 
Ainda vai chegar o momento on-
de você vai ver as comunidades 
sentindo essa parte de desenvol-
vimento socioeconômico. À me-
dida que as plantas vão se insta-
lando, você vai agregando valo-
res. Não é só o ambiental, não se 
pode esquecer o socioeconômi-
co e como as comunidades vão 
se envolver nisso, o que elas vão 
ganhar com isso.

Confira mudanças na tabela do benefício 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)

seguro-desemprego é o valor e 
as parcelas definidas. Como ela 
mesma esclarece, ele é calculado 
com base na média das três últi-
mas remunerações do emprega-
do. “O número de parcelas a que 
ele tem direito vai de três a cin-
co e depende do número de me-
ses que ele teve carteira assinada 
nos últimos 36 meses, e se é a se-
gunda ou terceira vez que ele está 
solicitando o seguro-desempre-
go nesse período”, explica a sócia. 

Outra dúvida comum é se 
o benefício pode ser cance-
lado antes dos três ou cinco 
meses. A especialista afirma 
que é possível, sim, caso o Mi-
nistério do Trabalho compro-
ve que há irregularidades ao 
longo do processo. “Se a pes-
soa consegue um novo empre-
go, por exemplo, ou se se ve-
rifica que a pessoa abriu um 
CNPJ, com acontece de even-
tualmente cortarem o segu-
ro-desemprego, ou ela come-
çar a receber outro benefício 
da previdência. Se perceberem 
que a pessoa tem alguma ou-
tra fonte de renda, eles podem 

cancelar esse seguro-desem-
prego no meio”, alerta.

Carência

Além disso, há um período de 
carência para receber o seguro-
desemprego, que varia confor-
me o número de solicitações 
realizadas anteriormente. Na 
primeira solicitação, o trabalha-
dor deve ter trabalhado em, pe-
lo menos, 12 dos últimos 18 me-
ses anteriores à demissão. Na se-
gunda solicitação, é necessário 
ter trabalhado por, pelo menos, 
9 meses nos últimos 12 meses 
antes da demissão. Para as de-
mais solicitações, é exigido que 
o trabalhador tenha trabalhado 
por, pelo menos, 6 meses ime-
diatamente antes da demissão. 
Caso o trabalhador volte a traba-
lhar durante o período de rece-
bimento do seguro-desemprego, 
o benefício é automaticamente 
suspenso, já que ele é destinado 
exclusivamente a quem está de-
sempregado e sem fonte de ren-
da suficiente para sustento pró-
prio e da família.
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VENEZUELA

Posse de Maduro reforça 
isolamento do país

Após os Estados Unidos anunciarem recompensa de US$ 25 milhões pela prisão de Nicolás Maduro, Álvaro Uribe, 
ex-presidente da Colômbia, pede reação da comunidade internacional. Países intensificam críticas ao chavista

O 
clima de incerteza prosse-
gue na Venezuela após a 
posse de Nicolás Maduro, 
na última sexta-feira, para 

governar o país por mais seis anos. 
O chavista assumiu oficialmente o 
terceiro mandato consecutivo em 
uma cerimônia marcada pela di-
visão política interna e forte reper-
cussão no exterior. Com a nação 
atravessando uma crise política, 
econômica e social prolongada, a 
posse gerou uma série de reações 
tanto de aliados quanto de oposito-
res no cenário internacional.

No poder desde 2013, Madu-
ro foi proclamado vencedor nas 
eleições presidenciais de 2024 com 
52% dos votos, segundo a autorida-
de eleitoral venezuelana. No entan-
to, a oposição, representada, prin-
cipalmente, por María Corina 
Machado e Edmundo González 
Urrutia, o autoproclamado ven-
cedor, denunciou fraude no pro-
cesso eleitoral, uma vez que Ma-
duro não apresentou as atas com o 
resultado das votações. 

Antonio Ledezma, ex-prefei-
to de Caracas, ex-preso político e 
coordenador do Conselho Políti-
co Internacional de María Cori-
na Machado, afirmou ao Cor-

reio que Maduro “enforcou-se 
com a faixa presidencial”. “Ed-
mundo González tem as atas elei-
torais que comprovam sua vitó-
ria. Maduro sabe que as atas que 
esconde representam, para ele, 
a derrota. Ele foi derrotado com 
ampla vantagem e atropelou não 
apenas a Constituição nacional, 
mas a soberania popular, que é al-
go inegociável”, explica. 

Em vídeo divulgado nas re-
des sociais, González denunciou 
o “golpe de Estado” e desafiou 
o presidente a entregar o poder 
àqueles que, segundo ele, real-
mente venceram a disputa. “Es-
tou muito perto da Venezuela, 
pronto para o ingresso seguro e 
farei valer os votos que represen-
tam a recuperação da nossa demo-
cracia”, afirmou Urrutia, em um 
apelo claro à intervenção militar.

Apesar das ameaças da oposi-
ção, a consumação da posse dei-
xou claro que Maduro ainda detém 

 AFP

o poder político no país. “Há indí-
cios de que a oposição tentou ne-
gociar com as Forças Armadas e 
outros setores da sociedade, mas 
isso claramente fracassou. Inclu-
sive, a tentativa de ingressar com 
Edmundo González no território 
venezuelano, como declarou Ma-
ría Corina, não teve sucesso, mos-
trando como a máquina chavis-
ta está em pleno funcionamento”, 
afirma Carolina Silva Pedroso, pro-
fessora do Departamento de Rela-
ções Internacionais da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp).

Nesse contexto, a especialista 
afirma não haver sinais de uma 
possível reversão do cenário. “O 
momento crucial já passou, que foi 
a posse, e ela não foi impedida. Não 
vimos nenhum sinal de ruptura 
das Forças Armadas, e não consigo 
ver nenhuma mudança nas condi-
ções que poderiam permitir que ele 
fosse destituído e mudasse o jogo. 
Como houve uma hegemonia do 

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

O Ártico, pouco lembrado e 
bastante falado por conta do 
banzé de Donald Trump com re-
lação à Groenlândia e ao Cana-
dá, desempenha um papel fun-
damental em diversas dinâmicas 
globais. É uma região de alta im-
portância estratégica, ambiental 
e econômica, cuja relevância au-
menta com o passar do tempo.

Sua influência na regulação 
climática global é inegável, já que 
suas calotas de gelo atuam como 
um termostato natural, refletin-
do a radiação solar e mitigando 
o aquecimento global. Além dis-
so, o Ártico abriga vastas reservas 
de petróleo, gás natural e mine-
rais, tornando-se um polo de in-
teresse geopolítico e econômi-
co, especialmente à medida que 
o derretimento do gelo facilita o 
acesso a esses recursos. No âmbi-
to ambiental, a região é um ecos-
sistema imprescindível, lar de 

uma biodiversidade ímpar, cuja 
conservação é vital para a saú-
de do planeta. Por fim, o derreti-
mento das geleiras está abrindo 
novas rotas de navegação, como 
a Passagem do Noroeste, trans-
formando o Ártico em ponto es-
tratégico para o comércio global.

Historicamente, o Ártico, 
cujas águas e ilhas sofrem com 
uma série de reivindicações con-
testadas de soberania, tem de-
sempenhado um papel estraté-
gico para os Estados Unidos, as 
potências europeias e a Rússia, 
que ali desempenham infindá-
veis operações de vigilância.

Uma curiosidade é que a 
entrada dos EUA em território 
ártico se deu através da aqui-
sição do Alasca, comprado dos 
russos em 1867.

Atualmente, o Ártico continua 
a ser de vital importância para 
qualquer país que mais conseguiu 

explorar a região. Além disso, co-
mo o derretimento do gelo está 
ampliando a fronteira agrícola 
na sua periferia e abrindo novas 
rotas de navegação entre o Atlân-
tico e o Pacífico, novas formas de 
aproveitar economicamente essa 
região aparecem.

Ao mesmo tempo, a intensifica-
ção da presença militar de outras 
potências no Ártico, como a Rús-
sia e, cada vez mais, a China, exi-
ge um equilíbrio cuidadoso entre 
defesa, sustentabilidade e coope-
ração internacional. Todavia, ser 
cuidadoso não é bem o que carac-
teriza Trump. Seu instinto, como 
fica claro com seus blefes com re-
lação à Groenlândia, ao Canadá e 
ao Panamá, é o de jogar com a im-
previsibilidade de seus próprios 
atos e menosprezar práticas insti-
tucionalizadas.

Um esforço de institucio-
nalização para a região foi a 

criação do Conselho do Ártico, 
estabelecido em 1996 para pro-
mover a cooperação, coordena-
ção e suavizar a interação entre 
os chamados “Estados do Árti-
co”. Tanto os EUA quanto a Rús-
sia têm assento no conselho, o 
qual foca em questões ambien-
tais e de desenvolvimento sus-
tentável na região, e conside-
rações militares. Para além 
das duas superpotências, são 
membros cinco países partici-
pantes do Mercado Comum Eu-
ropeu, mais o Canadá.

Embora não seja um Estado 
do Ártico, a China participa do 
conselho como “observador” se 
declarando um “Estado próximo 
do Ártico”, como parte de sua es-
tratégia para legitimar e ampliar 
sua influência na região. A polí-
tica ártica da China inclui planos 
para lançar uma Rota da Seda 
Polar, conectando o Ártico à sua 

visão em torno do velho Império 
do Meio, através da sua iniciativa 
Cinturão e Rota.

A proposta de compra da 
Groenlândia, ventilada já no 
primeiro governo Trump e re-
petida agora, reflete uma estra-
tégia geopolítica de parte dos 
Estados Unidos para expandir 
sua influência no Ártico e ter 
acesso a recursos até então pre-
servados sob o gelo. Da mes-
ma forma, a ideia ainda mais 
esdrúxula de anexar o Canadá 
como estado seria uma tenta-
tiva de assegurar total controle 
sobre o corredor ártico e con-
solidar a América do Norte co-
mo um bloco unificado frente 
ao que imaginam ser a possibi-
lidade de ações cada vez mais 
orquestradas entre a Rússia e a 
China, seja no Ártico, seja em 
outras esferas.

Entretanto, essas ambições 
enfrentam resistências óbvias e 
significativas. A União Europeia, 
que mantém interesses no Ár-
tico por meio de países como 

a Dinamarca — que administra 
a Groenlândia, cada vez mais à 
vontade para se desligar de Co-
penhague —, dificilmente acei-
taria ceder influência sobre a re-
gião sem contrapartidas vanta-
josas. A Rússia, por sua vez, ve-
ria tais movimentos como uma 
ameaça direta à sua posição 
estratégica e responderia com 
maior presença militar e diplo-
mática na região. A China, pro-
vavelmente, se oporia a um con-
trole norte-americano ampliado.

Ademais, movimentos dos 
EUA para expandir sua presen-
ça sobre o Ártico intensificariam 
a lógica expansionista russa so-
bre a Ucrânia e demais territórios 
adjacentes. Afinal, todo o ban-
zé viraria um suco contrário aos 
princípios do direito internacio-
nal estabelecidos no pós-1945, 
que insistem na preservação da 
soberania territorial e na resolu-
ção de disputas por meio da di-
plomacia. Ideias que parecem fa-
zer parte de um mundo cada vez 
mais do passado.

GUERRA DE POTÊNCIAS NO ÁRTICO

A situação venezuelana demonstra os limites 
da comunidade internacional que, no máximo, 
poderia auxiliar na mediação entre as partes”

Carolina Silva Pedroso, professora do Departamento de Relações 
Internacionais da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp)

tenha reconhecido os gestos de dis-
tensão por parte de Maduro, como 
a liberação de prisioneiros políti-
cos, também criticou as recentes 
prisões e perseguições a opositores.

“A repercussão internacional 
é a continuação dos posiciona-
mentos que os países vêm ado-
tando desde a eleição de julho 
de 2024, com as alianças que o 
governo de Nicolás Maduro tinha 
bem estabelecidas com potências, 
como China, Rússia e países não 
ocidentais, como a Turquia e o Irã, 
que se mantiveram. Inclusive, to-
dos esses países enviaram repre-
sentantes diplomáticos para a 
posse, assim como outros regi-
mes na América Latina, com des-
taque para Cuba e Nicarágua, que 
foram os únicos chefes de Estado 
que compareceram à cerimônia”, 
detalha Carolina Pedroso.

Manifesto vizinho

Em apoio a Edmundo Gon-
zález e María Corina, o ex-presi-
dente da Colômbia Álvaro Uribe 
acusou, ontem, o regime chavis-
ta de ser uma “tirania” e criticou 
duramente a perseguição a líde-
res opositores. Em discurso rea-
lizado em Cúcuta, cidade colom-
biana próxima à fronteira com a 
Venezuela, Uribe se posicionou 
contra a posse, pedindo enfati-
camente uma intervenção mili-
tar internacional para “desalojar 
a ditadura” e restaurar a demo-
cracia na Venezuela.

Por outro lado, a falta de ação 
por parte do atual governo colom-
biano, presidido por Gustavo Petro, 
também tem sido criticada. Em-
bora Petro tenha restabelecido as 
relações diplomáticas com Cara-
cas no início do mandato, ele tem 
sido acusado de não condenar as 
ações de Maduro. 

Segundo Carolina Pedroso, uma 
intervenção externa não seria sim-
ples de ser aprovada. “Há uma 
grande reticência da comunidade 
internacional em aprovar interven-
ções desse tipo, já que trazem riscos 
significativos e não garantem uma 
solução eficaz para a crise venezue-
lana”, conclui a especialista.

governo nesse momento, não vejo 
o que poderia levar ao aumento das 
tensões. Talvez, uma mobilização 
popular, mas os últimos aconteci-
mentos foram um balde de água 
fria nessa expectativa”, frisa.

Repercussão

A crítica à legitimidade do no-
vo mandato de Maduro também 
se intensifica na política interna-
cional. A questão tem gerado di-
visões entre os países da América 

Latina e potências globais. Os Esta-
dos Unidos, por exemplo, chama-
ram a posse de “farsa” e aumenta-
ram a recompensa por informa-
ções sobre Maduro, oferecendo 
até US$ 25 milhões de dólares por 
sua captura. Além disso, o gover-
no dos EUA impôs novas sanções, 
atingindo figuras-chave do regi-
me, incluindo o ministro do In-
terior, Diosdado Cabello, e o pre-
sidente da estatal Petróleos de Ve-
nezuela, Héctor Obregón.

A União Europeia também não 

reconhece a posse, alegando que 
Maduro não tem legitimidade de-
mocrática. O Reino Unido seguiu 
a mesma linha, qualificando as 
eleições de 2024 como fraudu-
lentas e impondo sanções a 15 
membros do alto escalão do 
governo venezuelano. As ações 
demonstram um movimento 
internacional de pressão sobre 
o regime de Maduro.

Na contramão, a Rússia, tradi-
cional aliada da Venezuela, expres-
sou apoio incondicional a Madu-
ro. O presidente Vladimir Putin 
felicitou o líder venezuelano por 
meio do presidente da Duma, 
Vyacheslav Volodin, destacando 
a importância da posse para a “de-
mocracia venezuelana”.

Já o governo brasileiro, por meio 
do Itamaraty, expressou preocupa-
ção com as denúncias de violações 
de direitos humanos na Venezue-
la, especialmente no contexto das 
eleições de 2024. Embora o país 

Durante discurso de Álvaro Uribe 
ontem, em Cúcuta, na Colômbia, 
multidão levantou cartazes 
contra Maduro e a favor de María 
Corina e Edmundo González
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I
mpulsionada pelo Globo de Ouro, 
Fernanda Torres tinha uma série de 
compromissos em Los Angeles, na úl-
tima semana, para pavimentar o ca-

minho de Ainda estou aqui rumo ao Os-
car. A Califórnia, porém, arde em cha-
mas desde terça-feira, comprometendo 
a rotina da icônica cidade norte-ame-
ricana. Fernanda saiu de cena para se 
proteger de “uma tempestade de fogo 
histórica e perfeita”, resultado da com-
binação sem precedentes de incêndios 
florestais, ventos fortes, seca extensa, 
pouco controle e múltiplos focos. Mas 
o enredo é muito mais dramático: o de-
safio de lidar com os recordes climáti-
cos se espalha pelo planeta junto com 
a perigosa sensação de que se configura 
um “novo normal” a partir da recorrên-
cia dos fenômenos extremos.

Relatórios divulgados nos últimos 
dias por diferentes centros de estudo 
climático confirmam a gravidade da si-
tuação. Como esperado, 2024 foi o ano 
mais quente da história, mas também o 
primeiro em que se ultrapassou o teto 
de aumento de temperatura de 1,5ºC, 
em relação a níveis pré-industriais, de-
finido no Acordo de Paris, em 2015. O 
limite foi estabelecido, à época, para 
2100. Porém, em três quartos dos dias 
de 2024, a média registrada pelos ter-
mômetros ultrapassou o combinado, 
segundo o observatório Copernicus, da 
União Europeia.

O Brasil fechou o ano passado com 
um aquecimento médio de 1,8ºC, con-
forme o Berkeley Earth. O centro cli-
mático estadunidense também cal-
cula que 40% da população mundial, 
o equivalente a 3,3 bilhões de pessoas, 
enfrentou calor recorde nos últimos 12 
meses — o número de atingidos é mais 
um inédito. Na avaliação da Organiza-
ção das Nações Unidas, o compilado 
de dados prova “que o aquecimento 

global é um fato incontestável”. Irre-
futável, mas não definitivo.

É suicida aceitar que fenômenos co-
mo seca extrema, ondas de calor inten-
so e incêndios de grandes proporções 
farão invariavelmente parte do cotidia-
no das cidades, demandando a resiliên-
cia de seus moradores para se adapta-
rem aos novos tempos. Ultrapassar o 
teto estipulado em Paris não pode ser 
entendido como o fim do acordo ou da 
esperança de que é viável estabelecer 
uma relação sustentável com o planeta.

Ao Correio, Ernesto Rodríguez Ca-
mino, meteorologista da Associação 
Meteorológica da Espanha, ressaltou 
que o mais importante é evitar que os 
números recordes se tornem “uma nova 
norma de longo prazo”, o que demanda 
a adoção de outras medidas para limi-
tar as emissões de gases de efeito estu-
fa, já que as atuais são “claramente in-
suficientes”. Não à toa, espera-se que os 
países cheguem à próxima Conferência 
do Clima com as metas climáticas revis-
tas e mais ambiciosas.

Nesse sentido, fará diferença a pos-
tura adotada pelo Brasil nas próximas 
mesas de negociação climática. O país 
é sede da COP30, em novembro, e pre-
side, neste ano, o Brics, grupo com in-
tegrantes que estão entre os maiores 
emissores de gases de efeito estufa do 
mundo, como China, Rússia e Índia. 
A volta de Donald Trump, adepto do 
negacionismo climático, à presidên-
cia dos Estados Unidos, deixa a agen-
da ainda mais desafiadora. Com tantos 
conflitos de interesse e a comprovada 
trajetória acelerada de aquecimento, é 
plausível esperar que 2025 não fuja da 
curva e também registre os seus recor-
des. Mas que seja em um momento de 
redefinição de rota. A barreira da sobre-
vivência ainda não foi definitivamente 
ultrapassada.

Limite climático exige 
melhores respostas

Nenhum tempo 
é de todo obscuro

Talvez não exista nada mais importan-
te no mundo de hoje do que ver os pode-
rosos mostrando a cara. Mark Zuckerberg, 
CEO da Meta, em seu anúncio dissimula-
do, só explicitou algo que já fazia por bai-
xo dos panos. Agora ficou mais claro, evi-
dente, as regras do seu jogo, que são bem 
diferentes daquelas do jogo democrático. 

Antes estivéssemos entregues à pró-
pria sorte. Com a decisão da Meta de en-
cerrar o programa de fact-checking (veri-
ficação digital de fatos), estamos lançan-
do dados arranjados para andar casinhas 
para trás, num jogo combinado para fa-
vorecer oportunistas, que, ao final das 
contas, só se importam em aumentar o 
peso de suas contas bancárias, enquanto 
disseminam narrativas de manipulação.

O jornalismo agora sofre novas amea-
ças, com oportunistas saindo dos bura-
cos para corroer o que existe de mais re-
levante: a verdade. Sim, será um tempo de 
ainda mais desinformação e fake news. E, 
por isso, torna-se mais essencial cultivar e 
lutar por valores como a liberdade de ex-
pressão e respeito à democracia. 

Caminhamos muito até aqui. As ins-
tituições se fortaleceram. Criamos leis 
e temos arcabouço jurídico sólido para 
evitar desatinos. Mas é preciso muito 
mais, sobretudo educação desde muito 

cedo para combater a desinformação.
O jornalismo sério e de qualidade tem 

um duro embate pela frente, sobretudo 
para fazer frente ao fenômeno dos news 
influencers, que se travestem de jorna-
listas para disseminar discursos de ódio 
ganhando fortunas sem prestar contas. 
Não sejamos bobos. Resistir é preciso.  

Mas, vocês sabem, sou mesmo uma 
otimista incorrigível. Em algum mo-
mento, a roda gira, a sorte vira, as pes-
soas se dão conta de que regimes dita-
toriais só servem para sequestrar liber-
dades individuais e coletivas, além do 
direito de fazer escolhas com base na 
verdade dos fatos, sem manipulação.

E, afinal, temos Fernanda Torres e o 
cinema brasileiro — que coisa magní-
fica nos trouxe! Foi tudo extraordiná-
rio. Tantas mulheres maduras e talen-
tosas ali no Globo de Ouro. A alegria da 
Tilda, a explosão no Brasil, Erasmo to-
cando sem parar…. Amei cada minuto.

Temos Ariano Suassuna e seu, o nos-
so Auto da Compadecida. E ainda um 
Pepe Mujica, preparando lindamente 
e com dignidade sua despedida neste 
tempo. Nenhum tempo é de todo obs-
curo. Vamos iluminar quem merece e 
nunca nos entregar diante dos sinais de 
fumaça. Que comecem os jogos!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Anistia

Parabéns, caro amigo Souza 
Prudente, pela entrevista, vei-
culada pelo Correio. Subscre-
vo.  Aplausos para a ênfase no 
art. 5º, inc. 36, da Constituição 
Federal. Ato jurídico perfeito 
e coisa julgada. Cláusulas pé-
treas. E també, lembro que as 
anistias, concedidas em nossa 
história, serviram para incubar 
golpistas e extremistas.

 » Pedro Gordilho
Brasília

Castigo do espírito

O vento do silêncio é 
perturbador,
 entra pelas narinas e soluça 
trêmulo.
O sossego da alma dolorida 
atravessa rancores.
O verniz espiritual consola
a tristeza da solidão.
 A infelicidade rasteja 
para o banquete dos fracos.
Os pedaços do coração
juntam-se aos famintos
adoradores do vazio da vida

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Deus, pátria 
e família

O conjunto de hipocrisias do 
Bolsonaro, da esposa, Michel-
le, e dos  filhos dele, como tam-
bém de seus apoiadores, não 
tem tamanho! Bolsonaro vi-
ve pregando,  por onde passa, 
“Deus. Pátria e Família”.  Será 
mesmo que  Bolsonaro sabe o 
tamanho da fé fervorosa das fa-
mílias brasileiras em Deus? Não 
sabe. Se ele soubesse, não esta-
ria sendo investigado pela Polí-
cia Federal, suspeito de  man-
dar tirar a vida dos seus desafe-
tos para se manter no poder e 
espalhando o ódio entre as pes-
soas. E da família, será que ele 
realmente sabe o conceito de 
uma família?  Não sabe. Se soubesse, não teria se casado três 
vezes por motivos alheios as leis de Deus. Também não usaria 
as redes sociais e outros meios de comunicação para desde-
nhar das famílias que perderam os seus entes queridos para 
a covid-19. E o conceito de pátria, será que ele sabe? Enten-
demos que não. Se soubesse, não teria tentado um golpe de 
Estado, com atos violentos cometido pelos os seus apoiado-
res. A pergunta que não quer calar: será que Bolsonaro é is-
so mesmo que ele, sua família e apoiadores vêm pregando? 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama 

Capitalismo 
informacional

Segundo os professores Lu-
zia Góes Camboim, Júlio Afon-
so Sá de Pinho Neto e Maria das 
Graças Targino, em Ética e ino-
vação no contexto da socieda-
de da informação, “ao invés dos 
limitados elementos energéti-
cos e materiais, anteriormente, 
primordiais para o desenvolvi-
mento da sociedade contem-
porânea, hoje, informação e co-
nhecimento constituem os re-
cursos básicos para a promoção 
do crescimento econômico face 
à sua inesgotabilidade, uma vez 
que não são passíveis de serem 
destruídos pelo consumo. Seu 
descarte nem deixa vestígios fí-
sicos nem tampouco acelera os 
efeitos negativos contra o meio 
ambiente” (Revista FSA, Teresi-
na, v. 13, n. 3, mai./jun. 2016). 
Convém um ceticismo saudá-
vel nessas horas. Como canta 
o irreverente Jorge Ben Jor, em 
Engenho de Dentro (1993): “O ti-
ranossaurus REX/Mandou avi-
sar/Que pra acabar/Com a ma-
landragem/Tem que prender/E 
comer todos os otários/Olha aí, 
meu bem!/Prudência e dinheiro 
no bolso/Canja de galinha/Não 
faz mal a ninguém”. Entende-se, 
portanto, que pressupostos éti-
cos e morais — mediadores por 
excelência da harmonia entre 
homem, sociedade e tecnolo-
gias —, sejam buscados, traba-
lhados e propagados no atual 
ambiente de “capitalismo infor-
macional”.

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Violência

A facção criminosa Comboio 
do Cão é apontada como auto-
ra da execução de um adoles-
cente de 14, que, além de de-
golado, teve uma das mão  de-
cepada. As forças policiais do 
Distrito Federal têm que erradi-

car o crime organizado, para evitar que capital do país se-
ja tão perigosa quanto outras grandes capitais, dominadas 
por marginais e assassinos. O aparato policial do Distrito 
Federal tem a obrigação de tornar o quadradinho exem-
plo de combate à criminalidade nas suas mais diversas 
vertentes. Se alguém quer ser bandido que seja, mas não 
na capital do país, onde os casos de violência despertam 
medo e insegurança a uma parcela bem grande da popu-
lação. Crime organizado, aqui não.

 » Edith Almeida

Guará 2

Donald Trump é o cara. Chega ao 
poder condenado pela Justiça. 
Quando acabar o mandato não 

haverá instância que segure.

Frederico Almeida — Jardim Botânico

Estamos vendo os “defensores 
dos pobres” afirmarem que 

uma pessoa que fatura pouco 
mais de um salário mínimo 

deve ser marginalizada 
caso não declare o IRPF.

Ricardo Santoro — Lago Sul,

Incêndios em Hollywood: o cinema 
catástrofe virou realidade.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os Estados Unidos estão 
oferecendo 25 milhões de dólares 
pela captura do Maduro. Mas por 

qual motivo? A Venezuela está 
prejudicando os Estados Unidos?

Waldivino Francisco Souto — Brasília

Só sendo muito ingênuo para 
liberar Bolsonaro para participar 

da posse de Donald Trump. 
Ambos são parceiros, e o Mito 

jamais voltará ao Brasil.

André Moreira — Jardim Botânico
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Brasil: uma potência 
cinematográfica 

em ascensão

D
emorei para assistir ao filme de Walter 
Salles — Ainda estou aqui, inspirado no 
livro de Marcelo Rubens Paiva. Estava es-
perando uma noite, depois do expedien-

te, em que estivesse descansado ou um fim de 
semana sem trabalho e com o espírito prepara-
do. Mas resolvemos eu e a Karina, minha espo-
sa, irmos na noite chuvosa de 8/1, dia marcado 
pela tentativa de golpe de Estado no nosso país 
há dois anos. Dia em que o governo do presi-
dente Lula organizou duas solenidades em de-
fesa da democracia e dos movimentos sociais e 
os partidos democráticos fizeram o abraço à de-
mocracia na Praça dos Três Poderes, em Brasília.

O filme é uma obra prima: roteiro preciso, re-
trato fiel de um momento histórico. Uma riqueza 
de detalhes e sutilezas que muitas vezes os filmes 
não conseguem alcançar. Uma plástica irreparável, 
belas imagens, atuações espetaculares dos atores, 
com destaque para Fernanda Torres e Selton Mello. 

Uma história marcante. Entretanto, é dolo-
rido mostrar a monstruosidade do que é o apa-
rato de Estado perseguindo o cidadão, demons-
tra o desprezo do sistema totalitário pela pessoa 

humana, mostra a utilização da força como ins-
trumento de eliminação física dos adversários do 
regime. Parafraseando Belchior na canção Galos, 
Noites e Quintais: “A força fez com as pessoas o 
mal que a força sempre faz”. Mostra a dureza de 
um regime de exceção sob o olhar do sofrimento 
da vítima, da família, célula mater da sociedade. 
O filme mostrou o que representa uma ditadura. 

Fiquei pensativo imaginando o que pode-
ria ter acontecido com o Brasil e com as pes-
soas, nós, brasileiros e brasileiras, se os golpis-
tas tivessem vencido em 8 de janeiro de 2023. 
Iríamos viver uma espécie de “dèja-vu” do ter-
ror em pleno século 21 ? Como foi necessário a 
democracia ter vencido! O amor venceu o ódio.

Ainda reflexivo, passou um outro filme na 
minha cabeça de um momento da minha tra-
jetória na política. Fui líder estudantil na Uni-
versidade Federal de Sergipe, presidente do 
DCE no início da década de 1990. Nossas ban-
deiras nessa época eram educação pública e de 
qualidade, combate à fome e fortalecimento da 
democracia. Nunca imaginei que tanto tempo 
depois, eu aos 50 e poucos anos ainda tivesse 
que lutar pelo combate à fome e à miséria e pe-
la democracia, tamanho o retrocesso que vive-
mos recentemente. A tentativa de volta do fas-
cismo, a tentativa de ascensão ideológica da ex-
trema direita que desrespeita o sistema eleito-
ral, os direitos humanos básicos conquistados 
arduamente por pessoas como Eunice Paiva são 
um risco real ao qual todos nós, no Brasil e no 
mundo, precisamos combater, levar esse debate 

para o coração da sociedade. 
Debater o país e o mundo que queremos nas 

famílias, nos grupos de amigos, em eventos pú-
blicos, nas ruas, nas redes sociais e nas praças do 
Brasil. Zelar por essa forma de organização políti-
ca que dá trabalho manter e melhorar a cada dia, 
mas não existe nada que o supere em seus valores 
civilizatórios de liberdade, fraternidade, igualda-
de, justiça e desenvolvimento social e ambiental. 
No governo, nosso esforço e trabalho diário é pa-
ra abrir cada vez mais espaço de inclusão de nossa 
gente nos debates e nas definições dos rumos das 
políticas públicas. Aos poucos, por exemplo, esta-
mos conseguindo mostrar que é uma lição possível 
de outros países seguirem. Há bem pouco tempo 
os movimentos sociais e populares brasileiros en-
frentaram uma pressão violenta do Estado tentan-
do criminalizá-los. Com o retorno da normalidade 
democrática e das relações saudáveis entre os pode-
res, a partir de 2023, esses movimentos voltaram a 
ter o espaço que merecem dentro e fora do governo.

Antes de chegar à minha casa, depois do fil-
me, lembrei ainda da frase do poeta da minha 
geração, Renato Russo e a sua Legião Urbana, 
na música Fábrica: “Deve haver algum lugar on-
de o mais forte não consegue escravizar os que 
não tem chance”. Digo eu: esse lugar é a demo-
cracia. Faz-se necessário que a democracia, co-
mo valor universal, como patrimônio da huma-
nidade, como a forma de governo mais genero-
sa para mediar os conflitos na sociedade seja 
cuidada, defendida e protegida todos os dias.

 Ainda estamos aqui! E ficaremos!

 » MÁRCIO MACÊDO  
Ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República

Ainda estamos aqui

No centro das discussões globais sobre mudan-
ças climáticas e sustentabilidade, a transição ener-
gética se apresenta como um dos grandes desafios 
do século 21. O Brasil, com sua vocação agrícola e 
liderança em bioenergia, tem uma oportunidade 
única de liderar essa transformação, especialmen-
te com os avanços recentes em marcos regulatórios 
fundamentais para os setores agrícola e energético.

Além dos benefícios ambientais, a regulamen-
tação dos bioinsumos e dos biocombustíveis avan-
çados traz possibilidades de impactos econômicos 
significativos para o país. A adoção de bioinsumos 
reduz a dependência de fertilizantes e defensivos 
químicos importados, propiciando economia para o 
produtor rural e aumentando a competitividade do 
agronegócio brasileiro nos mercados internacionais. 

A cadeia produtiva de biocombustíveis, ao inte-
grar soluções de baixo carbono, estimula a diversi-
ficação no campo e a criação de empregos qualifi-
cados, desde a pesquisa científica até a produção 
agrícola e industrial. A evolução do etanol de mi-
lho, por exemplo, destaca-se como um marco na 
diversificação energética, unindo impactos nas di-
mensões ambiental e econômica, com substancial 
agregação de valor à produção.

A produção de etanol de cereais contribui não só 
para a redução de emissões, mas também gera co-
produtos valiosos como o DDGS, utilizado na for-
mulação de rações animais. Essa integração aumen-
ta a eficiência alimentar e reduz custos na pecuária, 
exemplificando como soluções agroenergéticas po-
dem diversificar negócios e impulsionar a sustentabi-
lidade de maneira sinérgica em múltiplas dimensões.

No caso do biometano, o Brasil possui potencial 
para produzir até 84,6 bilhões de Nm³/ano a partir 
de resíduos agroindustriais, o que supera em mais 
de duas vezes a oferta nacional de gás natural re-
gistrada em 2022. Essa alternativa não apenas re-
duz custos energéticos, mas também promove a 
economia circular, aproveitando resíduos que an-
tes eram descartados, muitas vezes com impactos 
ambientais danosos.

No setor agrícola, a substituição de fertilizantes 
químicos por bioinsumos pode gerar uma econo-
mia anual de até US$ 5,1 bilhões, especialmente em 
culturas como milho, arroz e trigo. Além disso, essa 
prática contribui para a redução de emissões de gases 
de efeito estufa e a melhoria da saúde do solo, pro-
movendo a sustentabilidade, a produtividade nas la-
vouras e a imagem dos produtos agrícolas brasileiros.

Embora a produção global de combustíveis sus-
tentáveis de aviação (SAF) ainda seja limitada, estu-
dos indicam que seu desenvolvimento e escalona-
mento podem reduzir em até 80% as emissões de 
gases de efeito estufa do setor aéreo, um dos mais 
desafiadores para descarbonizar. Essa tecnologia 
representa uma oportunidade única para o Brasil 
consolidar sua liderança em soluções avançadas 
de energia sustentável, contribuindo de forma de-
cisiva para a transição energética em setores estra-
tégicos da economia global.

Mas não devemos esquecer que a transição ener-
gética e a sustentabilidade da agricultura dependem 
diretamente de avanços científicos e tecnológicos 
que transformem desafios em oportunidades. No 
Brasil, a Embrapa, as universidades e o setor priva-
do têm desempenhado um papel central no desen-
volvimento de soluções inovadoras para bioinsu-
mos e biocombustíveis de baixa emissão de carbono.

Além dos enormes avanços na produção de eta-
nol e biodiesel, as tecnologias inovadoras para pro-
dução de biometano, a partir de resíduos agroin-
dustriais e usos avançados de óleos vegetais para 
biocombustíveis líquidos, também contribuem pa-
ra cadeias produtivas mais eficientes e sustentáveis. 
Adicionalmente, a pesquisa em bioinsumos, como 
inoculantes biológicos para fixação de nitrogênio, 
disponibilização de fósforo e controle de pragas, 
tem demonstrado impactos significativos na redu-
ção de custos agrícolas e na melhoria da produti-
vidade, além de minimizar o impacto ambiental.

A Embrapa tem buscado também desenvolver 
fontes alternativas de biomassa energética, essen-
ciais para fazer frente à crescente demanda de for-
ma diversificada e sustentável.  Exemplos são a tro-
picalização da canola, que adapta esta oleaginosa às 
condições do Cerrado brasileiro; e a domesticação 
da macaúba, uma palmeira nativa com alto poten-
cial para a produção sustentável de óleos e outras 
fontes de biomassa, esforços liderados pela Embra-
pa Agroenergia, em Brasília.

O futuro do setor energético poderá se beneficiar 
significativamente de avanços de base biológica, 
com maior aproveitamento de recursos renováveis 
e sustentáveis. Essa convergência, porém, exige su-
perar desafios nos campos da inovação tecnológica, 
de políticas públicas eficazes e da coordenação en-
tre diferentes atores. Com sua vasta base agrícola e 
experiência em bioenergia, o Brasil ocupa uma po-
sição única para liderar esse processo, aproveitan-
do sua vantagem estratégica para impulsionar so-
luções de grande impacto na transição energética.

Bioinsumos e 
combustíveis 

do futuro 
fortalecem 
a transição 
energética

 » BRUNO GALVEAS LAVIOLA E 
MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES 
Pesquisadores da Embrapa 
Agroenergia

O Brasil se destaca como uma terra de gigan-
tes e uma potência cinematográfica. Essa afir-
mação, que poderia soar como ufanismo, ga-
nha substância com a impressionante vitória 
de Fernanda Torres como melhor atriz no Globo 
de Ouro 2025. Conhecida carinhosamente como 
Nanda, a atriz desafiou as expectativas ao com-
petir com ícones do cinema mundial, como Til-
da Swinton, Angelina Jolie, Nicole Kidman e Kate 
Winslet. Em Ainda estou aqui, sob a direção ma-
gistral de Walter Salles, sua atuação como Euni-
ce Paiva é marcada por uma sobriedade impac-
tante e uma estética minimalista, reafirmando 
a máxima de que “em cinema, menos é mais”.

A mobilização do público brasileiro em torno 
de Ainda estou aqui assemelha-se à de uma final 
de Copa do Mundo. Com a lista dos cinco finalis-
tas ao Oscar 2025 a ser divulgada em 17 de janei-
ro, o filme se destaca como um fortíssimo candi-
dato nas categorias de Melhor Filme Internacional 
e Melhor Atriz. A conquista do Globo de Ouro por 
Fernanda Torres certamente eleva nossas chances, 
uma vez que esse prêmio é tradicionalmente um 
termômetro para o Oscar. Aproveitar esse momen-
to de euforia nacional é crucial para refletirmos 

sobre o significado do reconhecimento interna-
cional que o Brasil tem conquistado, não apenas 
em eventos esportivos, mas também nas artes.

Neste cenário, é oportuno reavaliar o que cha-
mamos de “complexo de vira-lata”, uma expres-
são que nos acomete há séculos, simbolizando 
um sentimento de inferioridade em relação ao 
exterior. Fernanda Torres, essa atriz e intelectual 
gigante, em suas reflexões sobre o tema, nos diz: 
“O Brasil é uma ilha continental e a gente é iso-
lado pela nossa língua. Somos um país comple-
xo de 200 milhões de pessoas que está longe de 
ser periférico, ao mesmo tempo em que temos 
esse complexo de vira-lata por essa não comu-
nicação com o mundo. E por outro lado, o Bra-
sil tem pena do mundo não saber do que a gente 
sabe. Quando alguém fura a fronteira e leva algo 
que nos é pessoal pra fora, surge esse sentimen-
to de ‘olha o que a gente tem de rico’.”

Ao mesmo tempo em que o Brasil, historica-
mente se sente isolado, é também o maior labo-
ratório genético humano do mundo, resultado 
da confluência de povos de todos os continen-
tes. Essa diversidade nos coloca em uma posição 
privilegiada para dialogar com o mundo, talvez 
mais do que o próprio cinema norte-america-
no. A rica mistura cultural que corre em nossas 
veias é uma vantagem competitiva que o Brasil 
deve investir. É fundamental que o Ministério da 
Cultura (MinC) e a Agência Nacional do Cinema 
(Ancine) unam esforços para criar uma indústria 
cultural brasileira voltada para o mundo.

Ainda estou aqui, que aborda a tragédia da 
família Paiva durante os anos de chumbo da 

ditadura civil-militar, é o filme brasileiro mais 
assistido nos cinemas pós-pandemia, superan-
do até as tradicionais comédias de sucesso. Isso 
indica uma mudança nas preferências do públi-
co, que parece buscar um mix de conteúdo que 
une informação, arte e entretenimento. Na Era 
do Antropoceno, em meio a uma crescente dis-
topia, a busca por arte e informação de qualida-
de não é apenas uma questão de gosto, mas uma 
estratégia de sobrevivência em tempos difíceis.

Esse novo panorama exige que os criadores e 
instituições culturais brasileiras provoquem re-
flexões profundas sobre os desafios que enfren-
tamos. O cinema e a arte, portanto, devem assu-
mir um papel central na construção de um futuro, 
no qual a diversidade cultural, o biocentrismo e a 
comunicação com o mundo sejam prioridades. 
O momento é propício para que o Brasil se reafir-
me no cenário internacional, mostrando ao mun-
do suas riquezas e complexidades e estabelecen-
do-se como um protagonista na narrativa global.

Nesse contexto, a vitória de Fernanda Torres 
não é apenas uma conquista individual, mas um 
símbolo do potencial criativo e da resiliência de 
um país que, apesar de suas dificuldades, conti-
nua a produzir arte de relevância e profundida-
de. Que essa onda de reconhecimento sirva de 
impulso para que o Brasil não apenas consuma 
cultura, mas a crie e a compartilhe, ampliando 
as fronteiras da comunicação e da compreensão 
mútua. O futuro do Cinema Brasileiro depende 
de nossa capacidade de nos comunicar com o 
mundo, e essa é uma tarefa que devemos abra-
çar com entusiasmo e determinação.

 » RENATO BARBIERI 
 Cineasta, diretor de Tesouro 
Natterer, Pureza, Atlântico 
Negro — na Rota dos Orixás e 
A invenção de Brasília
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CÉLULAS-TRONCO 
para curar cegueira 

A utilização pode ser bastante promissora para vários tipos de degeneração da visão, sobretudo em idosos. 
Experiências com porcos mostram que os transplantes de retina permitiram que voltassem a enxergar    

A 
cegueira, cujas causas 
sãos as mais diversas, 
acomete crianças e adul-
tos, impondo tratamen-

tos distintos para cada caso e si-
tuação, sem uma espécie de te-
rapia universal para todos os pa-
cientes. Atualmente, cientistas 
buscam entender a fundo a ori-
gem de diferentes tipos de proble-
mas visuais, como cegueira cere-
bral e a perda de visão, que surge 
com o avanço da idade. Pesquisas 
recentes revelam resultados posi-
tivos, utilizando células-tronco e 
dão esperança na busca por abor-
dagens mais promissoras.

A piora da visão em pessoas 
mais velhas é um dos desafios da 
medicina. A degeneração macular 
relacionada à idade (DMRI) é um 
dos principais motivos para a per-
da irreversível de visão em adultos. 
Apesar dos tratamentos disponí-
veis, as causas ligadas a essa doen-
ça e as terapias realmente efica-
zes ainda são mal compreendidas.

Um estudo publicado na re-
vista Developmental Cell mos-
tra os mecanismos por trás da 
DMRI, sugerindo alternativas 
para o desenvolvimento de no-
vos tratamentos. “Os tratamen-
tos atuais para a DMRI têm efi-
cácia limitada e, muitas vezes, 
vêm acompanhados de efeitos 
colaterais significativos”, detalha 
Ruchira Singh, cientista da Uni-
versidade de Rochester, nos Es-
tados Unidos. “Nosso objetivo é 
identificar novos alvos terapêu-
ticos que possam interromper a 
progressão da doença.”

A pesquisa, que utilizou cé-
lulas-tronco humanas para mo-
delar a DMRI, conseguiu me-
lhorar a visão de modelos ani-
mais. Ao investigar genes rela-
cionados à doença e a distrofias 
maculares hereditárias, os cien-
tistas identificaram uma indis-
pensável nos estágios iniciais da 
doença. O epitélio pigmentar da 
retina (EPR), que desempenha 
um papel crucial na DMRI, acu-
mula depósitos de lipídios e pro-
teínas, conhecidos como drusas, 
que são, muitas vezes, um sinal 
precoce da doença.

A proteína TIMP3 foi identifi-
cada em excesso na DMRI, blo-
queando a atividade de outras 
substâncias essenciais para a saú-
de ocular. Esse cenário resulta em 
um aumento de uma enzima in-
flamatória, que, por sua vez, con-
tribui para a formação das drusas.

Ao bloquear a atividade da en-
zima inflamatória com um inibi-
dor molecular, os cientistas re-
duziram a formação das drusas, 

indicando que esse pode ser um 
alvo terapêutico. “Se conseguir-
mos interromper o acúmulo das 
drusas, podemos prevenir a pro-
gressão da doença para os es-
tágios mais graves, que levam 
à perda de visão”, afirma Singh.

Conforme Rafael Yamamoto, 
oftalmologista-chefe de retina 
no Visão Hospital de Olhos, em 
Brasília, a utilização de células-
tronco humana é uma estraté-
gia muito promissora para estu-
dar doenças, como a degenera-
ção macular relacionada à ida-
de. “Ao focar na proteína TIMP3 
e sua relação com a formação de 
drusas, os pesquisadores não só 
aumentam a compreensão dos 

mecanismos da doença, mas 
também abrem a porta para no-
vos tratamentos direcionados a 
interromper esse processo.”

Avanços

Para Yamamoto, a pesquisa 
representa um avanço no enten-
dimento das causas celulares da 
DMRI e oferece uma potencial 
estratégia terapêutica baseada 
no bloqueio das proteínas infla-
matórias. “Caso esses achados 
sejam confirmados em estudos 
clínicos, isso poderia transfor-
mar o tratamento de milhões de 
pessoas afetadas, oferecendo um 
incremento no arsenal terapêuti-
co para essa doença.”

Além disso, milhões de pes-
soas são afetadas por doenças 
degenerativas da retina, e mui-
tas delas sofrem perda de visão. 
A mácula — região central da 
retina — é rica em células fo-
torreceptoras do tipo cone, que 
são essenciais para a percepção 
de cores e para enxergar deta-
lhes finos. Atualmente, não exis-
tem tratamentos aprovados para 
substituir a mácula danificada.

Agora, uma equipe de pes-
quisadores da Universidade de 
Montreal, no Canadá, liderada 
pelo professor Gilbert Bernier, 

conseguiu recuperar a visão de 
miniporcos por meio de trans-
plantes de retina feitos com cé-
lulas-tronco. Para o estudo, pu-
blicado na revista Development, 
os cientistas desenvolveram um 
método para induzir as células a 
se organizarem imitando a estru-
tura da retina humana.

As células-tronco utilizadas 
são chamadas de pluripotentes 
induzidas humanas (iPSCs), cé-
lulas imaturas que foram “repro-
gramadas”, com o potencial de se 
transformarem em qualquer tipo. 
Com essas estruturas, os pesqui-
sadores criaram “folhas retinais” 
enriquecidas com versões ima-
turas das células fotorreceptoras 
cone, que podem amadurecer pa-
ra se tornar células cones quando 
cultivadas em laboratório.

Após o desenvolvimento das 
folhas, a equipe teve que trans-
plantá-las para os modelos ani-
mais. “Escolhemos minipor-
cos porque o tamanho dos seus 
olhos é semelhante ao dos hu-
manos e eles têm um peso com-
parável ao de uma pessoa, o que 
possibilita realizar as cirurgias 
de forma similar àquelas feitas 
em humanos”, detalhou Bernier.

Após o transplante, os enxer-
tos de retina se juntaram com 
sucesso ao tecido retiniano 

danificado dos miniporcos. Além 
disso, os animais apresentaram 
sinais de visão restaurada, novas 
conexões neurais foram estabe-
lecidas entre as células fotorre-
ceptoras enxertadas e as células 
neurais, e os pesquisadores con-
seguiram detectar atividade neu-
ral nas células fotorreceptoras na 
região transplantada quando os 
animais foram expostos à luz.

“Nosso método, no entanto, 
permite a formação espontâ-
nea de um tecido retinal plano, 
já polarizado e organizado, co-
mo ocorre na retina embrionária 
humana”, destacou Bernier. Ele 
acrescenta ainda que a técnica 
poderá gerar grandes quantida-
des de tecido retinal para trans-
plante em humanos.

Segundo Mayra Neves de Me-
lo, oftalmologista do CBV Hos-
pital de Olhos em Brasília, a de-
generação macular é um grande 
desafio para a medicina. “Mas o 
que vemos no estudo é um trata-
mento promissor, pois atua dire-
tamente na origem e seu desen-
volvimento. O tratamento com 
células-tronco tem um grande 
potencial porque pode atuar pre-
cocemente, evitando a instalação 
da doença. Isso é crucial, pois 
a retina é um tecido nervoso e, 
quando lesado, não se recupera.”

 » ISABELLA ALMEIDA

A degeneração macular relacionada à idade (DMRI) é um dos principais motivos para a perda irreversível de visão em adultos

Freepik

A perda de visão acarretada 
por problemas no cérebro, co-
nhecida como deficiência visual 
cerebral ou cortical — cuja sigla 
em inglês é CVI —, é uma causa 
comum de cegueira e de proble-
mas visuais em crianças. No en-
tanto, o entendimento sobre a 
CVI ainda é limitado, e os médi-
cos não entram em consenso so-
bre como identificá-la. Pensan-
do nisso, cientistas do Children’s 
Hospital Los Angeles (CHLA), 
nos Estados Unidos, deram mais 
um passo na melhoria do diag-
nóstico desse distúrbio.

Melinda Chang, pesqui-
sadora do Centro de Visão do 
CHLA e principal autora do ar-
tigo, detalhou que nesse estudo, 

publicado na revista Ophthal-
mology, a equipe sugere que a 
CVI deve ser entendida como 
um transtorno do neurodesen-
volvimento. Diferentemente da 
perda de visão quase total e per-
manente associada à cegueira 
cortical em adultos, geralmente 
causada por derrames, as crian-
ças com CVI costumam manter 
alguma capacidade visual, que 
pode melhorar com o tempo de-
vido à neuroplasticidade.

Conforme Chang, “a detec-
ção precoce da CVI é funda-
mental para permitir uma in-
tervenção precoce. Estudos so-
bre crianças com deficiência vi-
sual de origem ocular demons-
tram consistentemente uma 

ligação entre a deficiência vi-
sual e dificuldades na aprendi-
zagem, desafios nos relaciona-
mentos sociais e uma piora na 
qualidade de vida.”

Segundo Júlio Lins, oftalmo-
logista do Hospital Oftalmoló-
gico de Brasília (HOB), o diag-
nóstico dessa condição é mui-
to complexo, principalmen-
te nos primeiros anos de vi-
da. “Por isso, sempre ressalta-
mos a importância de levar o 
bebê ao oftalmologista, tanto 
aos seis meses quanto aos um 
ano, com consultas anuais até 
os sete anos. Quanto mais ce-
do o diagnóstico, melhores as 
chances de tratamento e esti-
mulação visual.” (IA)

Foco nas crianças

Melinda Chang, pediatra e neuro-oftalmologista,usa o rastreamento ocular ao examinar pacientes

CHLA

Cientistas da Universidade 
Tufts, nos Estados Unidos, 
descobriram que comer 
pistache pode melhorar a 
saúde ocular. Isso porque 
o alimento aumenta a 
densidade óptica do pigmento 
macular (MPOD) — um fator 
essencial na proteção 
dos olhos contra a luz 
azul e danos ligados ao 
envelhecimento. O ensaio 
clínico mostrou que, 
comparado a uma dieta 
normal, comer 57 gramas 
de pistache por dia durante 
12 semanas aumenta 
significativamente o MPOD 
em adultos saudáveis e 
idosos. O estudo destacou 
que o potencial do 
consumo regular  
reduz o risco de 
degeneração macular 
relacionada à idade.

 » Pistache faz bem 
para os olhos

O trabalho propôs uma 
definição para a CVI, 
baseada em cinco pontos 
principais:

»  A CVI é um espectro 
de deficiências visuais 
originadas por anomalias 
cerebrais que afetam o 
desenvolvimento das vias 
de processamento visual;

»  A disfunção visual nas 
crianças com CVI é mais 
acentuada do que o 
esperado para condições 
oculares isoladas;

»  Os deficits visuais se 
manifestam de diferentes 
formas, afetando 
capacidades mais simples 
ou mais complexas;

»  Embora a CVI 
possa coexistir com 
outros distúrbios do 
neurodesenvolvimento, 
ela não é um transtorno 
primário de linguagem, 
aprendizagem ou 
comunicação;

»  Os danos neurológicos 
no cérebro em 
desenvolvimento podem 
passar despercebidos até 
fases mais tardias.

Principais elementos 

Nosso objetivo é 
identificar novos 
alvos terapêuticos que 
possam interromper a 
progressão da doença”

Ruchira Singh,  
cientista da Universidade 

de Rochester, nos EUA
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MORADIA 

Deficit habitacional no 
DF: desafios e soluções

Os maiores percentuais de escassez de moradias foram observados nas regiões administrativas de média-baixa renda.
O governo promete aumentar a entrega de moradias sociais como estratégia para amenizar o problema

A 
falta de moradias no Distrito 
Federal é uma realidade que 
evidencia desafios relaciona-
dos ao crescimento popula-

cional, à urbanização desordenada 
e à desigualdade social. De acordo 
com os últimos dados divulgados 
pelo Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do DF (IPEDF), seriam necessá-
rios mais 100.701 residências, cerca 
de 10% dos 963.812 domicílios esti-
mados, para atender toda a deman-
da na capital do país.

Os maiores percentuais em de-
ficit habitacional foram observados 
nas regiões administrativas de média
-baixa renda (Brazlândia, Ceilândia, 
Planaltina, Riacho Fundo I e II, Sa-
mambaia, Santa Maria, São Sebas-
tião e SIA), com renda domiciliar 
média de R$ 3.933 e 48.977 domicí-
lios nesta situação, 48,64% do total. 
O estudo aponta que 81 mil domicí-
lios em deficit eram alugados e que 
46% não tinham escritura.

De acordo com a Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional do 
Distrito Federal (Codhab), no ano 
passado, foram entregues 2.236 mo-
radias populares à população de bai-
xa renda. Para este ano, a expectati-
va é de que cerca de 7.093 unidades 
habitacionais sejam liberadas, um 
aumento de 217,22% em relação ao 
ano anterior. A Codhab afirma que 
essa expansão é um passo impor-
tante para reduzir o problema.  

O urbanista Pedro Grilo explica 
que o deficit habitacional envolve 
tanto a falta de moradias quanto a 
precariedade das condições de habi-
tação. “As principais causas incluem 
a concentração de renda, o alto cus-
to dos aluguéis e a falta de inves-
timento em habitação social”, diz. 

Um dos principais programas 
habitacionais da região, o Morar DF, 
beneficia famílias com renda bruta 
de até cinco salários mínimos, faci-
litando o acesso à casa própria. Ape-
sar dos avanços, especialistas apon-
tam que as medidas ainda são insu-
ficientes para enfrentar o problema 
em sua totalidade.  

Desafios e Impactos  
Para Ovídio Maia, presidente 

do Sindicato da Habitação do Dis-
trito Federal (SECOVI/DF), a falta 
de moradia reflete a ausência de 
planejamento habitacional des-
de a fundação de Brasília. Ele esti-
ma que seriam necessárias entre 
130 mil e 150 mil moradias po-
pulares para atender à deman-
da atual. “É essencial a criação 
de políticas públicas voltadas para 
habitação, além de parcerias pú-
blico-privadas e a cessão de terre-
nos pelo governo”, afirma.  

A capital do país foi projeta-
da inicialmente para compor-
tar cerca de 500 mil habitantes. 
De acordo com Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a população do 
Distrito Federal (DF) em 2024 
era estimada em 2.982.818 ha-
bitantes. O IBGE projeta que 
em 2030 o DF chegará a 3.773 
milhões de moradores. 

Maia também destaca que as al-
tas taxas de juros para financiamen-
tos dificultam o acesso à casa pró-
pria. “Com a dificuldade de com-
pra, as pessoas recorrem ao alu-
guel. A alta demanda eleva os 
preços, em uma típica aplicação 
da lei da oferta e da demanda”, ex-
plica. Ele ressalta a importância da 
conscientização social para evitar 
invasões de áreas públicas: “Quan-
do se invade, o maior prejudicado 
é o invasor, e o custo de reverter os 
danos é alto e pago por todos”.  

 » MAriAnA SArAiVA

A alta procura por residências aumenta o preço e a elevada taxa de juros para financiamentos também dificulta o acesso

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Causas e Estratégias 
O urbanista Pedro Grilo sugere 

estratégias como: conversão de edi-
fícios comerciais vazios em residen-
ciais, especialmente em áreas cen-
trais, como o Setor Comercial Sul.  
Adensamento urbano próximo à 
infraestrutura de transporte, como 

estações de metrô e BRT. Para ele, 
apenas a entrega de moradias não 
resolve o problema. É preciso in-
centivar o uso de imóveis desocupa-
dos e regularizar áreas habitacionais.  

Celestino Fracon, presidente da 
Associação de Empresas do Mer-
cado Imobiliário do Distrito Fede-
ral (Ademi), destaca que o deficit 

Samambaia está entre as cidades em que há mais demanda do que oferta de habitações  

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Precariedade das condições de moradia também contam como deficit

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Em 2024 forAm EntrEguES:

» residencial Sobradinho - 48 uhs

» residencial Horizonte - 140 uhs

» Valdemiro Oliveira - 40 uhs

» residencial ruth - 50 uhs

»  Sol nascente — Projeto 
Vulneráveis — B2 (1° entrega) - 
70 uhs

»  residencial Vallentina  
Moraes - 56 uhs

»  residencial Geraldo  
Dias - 40 uhs

»  itapoã Parque - 1792 uhs

SUBTOTAL: 2.236

PArA 2025, A PrEvISão é:

»  itapoã Parque - 4.320  
unidades (uhs)

»  residencial Porto Vitória 
(Samambaia) - 48 uhs

»  residencial Julieta ii 
(Samambaia) - 72 uhs

»  Associações e Cooperativas 
(Samambaia) -  57 uhs

»  residencial Saint Germain 
(riacho Fundo ii) - 42 uhs

»  residencial Horizonte, Conjunto 
Q1 (Sol nascente) - 70 uhs

»  Outras unidades Sol nascente - 
556 uhs

»  Projeto Vulneráveis (Sol 
nascente) - 280 uhs

»  Sobradinho - 48 uhs

»  Qnr 6 (Ceilândia) - 400 
unidades de lotes urbanizados

»  Tamanduá (recanto das Emas) - 
200 lotes urbanizados

»  Alto Mangueiral (São Sebastião) 
- 200 uhs

»  Pipiripau (Planaltina) - 300 uhs

»  Sucupira (riacho Fundo) - 300 uhs

SUBTOTAL: 7.093

*Informações da Codhab

GDF, em Taguatinga, poderiam con-
tribuir para essa descentralização, 
mas ainda não foram efetivados.”

Programa morar Df
Lançado em junho de 2024, o 

programa Morar DF busca facilitar a 
aquisição de moradias para famílias 
de baixa renda. Idealizado pela Co-
dhab em parceria com a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e Ha-
bitação (Seduh), o programa ofere-
ce um subsídio de R$ 15 mil para a 
entrada em imóveis, ajustado anual-
mente pelo Índice Nacional de Cus-
to da Construção Civil (INCC).  

Embora iniciativas como o Mo-
rar DF representem um avanço, 
especialistas defendem que polí-
ticas mais amplas e integradas são 
essenciais para enfrentar a com-
plexidade do deficit habitacio-
nal no Distrito Federal. 

habitacional afeta principalmente 
as classes C, D e E. Ele atribui o pro-
blema à baixa oferta de lotes legais 
e à dificuldade de acesso ao crédi-
to. “Com poucas opções de terrenos 
regulares, muitas pessoas recorrem 
a lotes ilegais. Além disso, o tomba-
mento de Brasília e a falta de terre-
nos disponíveis justificam os altos 
preços no centro.”  

Fracon sugere que a revisão do 
Plano Diretor de Ordenamento Ter-
ritorial (PDOT) autorize maior aden-
samento em áreas específicas, pos-
sibilitando mais construções e am-
pliação da oferta de imóveis.  

o Impacto dos preços
O sonho da casa própria esbar-

ra em preços altos e dificuldades de 
financiamento. Geovanna Soares 
dos Santos Diaquino, de 28 anos, 
mora com o marido e a filha em 
Taguatinga Sul e paga aluguel de 
R$ 1.400. “É muito ruim pagar por 
algo que não é seu”, relata. Ela ex-
plica que, ao pesquisar imóveis na 
região, encontrou apartamentos de 
dois quartos por cerca de R$ 390 mil, 

um valor que considera despropor-
cional ao que é oferecido.  

De acordo com o Índice Fi-
peZAP, os preços dos imóveis 
em Brasília subiram 2,96% em 
2024, o maior aumento desde 
2014. Brasília tem o sétimo me-
tro quadrado mais caro entre as 
capitais brasileiras, com um va-
lor médio de R$ 9.325/m². Áreas 
como o Sudoeste (R$ 12.181/m²) 
e Asa Norte (R$ 10.715/m²) estão 
entre as mais caras.  

O especialista Leonardo Guer-
ra aponta que o deficit habitacio-
nal no DF também resulta do cres-
cimento desordenado e da desi-
gualdade no acesso ao mercado 
imobiliário. “Enquanto áreas de 
renda alta, como por exemplo o 
bairro do Jockey (entre o Guará e 
Águas Claras), recebem mais aten-
ção para projetos de expansão. As 
áreas de baixa renda dependem 
de subsídios e programas sociais 
frequentemente insuficientes ou 
mal gerenciados”, afirma.

Ele destaca a necessidade de 
descentralizar o desenvolvimento 
urbano, promovendo investimen-
tos fora do Plano Piloto. “Projetos 
como o Centro Administrativo do 

é essencial a criação 
de políticas públicas 
voltadas para 
habitação, além de 
parcerias público-
privadas e a cessão 
de terrenos pelo 
governo”

Ovídio Maia, presidente 
do Sindicato da Habitação 
do DF (SECOVI/DF)
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Divulgação

Ricardo Stuckert/PR

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

IBRAHIM YUSEF, 
presidente do Sindicato dos servidores 
públicos civis da administração direta, 

autarquias, fundações e Tribunal de 
Contas do DF (Sindireta)

 “A recomposição salarial 
continua sendo a maior 
demanda, considerando 
as perdas inflacionárias 

acumuladas nos 
últimos anos”

Os servidores públicos do DF 
conquistaram benefícios no 
governo atual?

Houve conquistas importantes, co-
mo o plano de saúde e o plano odon-
tológico, que representam avanços pa-
ra os servidores. No entanto, muitas 
demandas ainda precisam ser atendi-
das, como a reestruturação da carrei-
ra de Políticas Públicas e Gestão Go-
vernamental (PPGG). O governador 
se comprometeu a atender essa de-
manda, que é transversal e atua em 
todos os órgãos da administração di-
reta, autarquias e regiões administra-
tivas, mas até o momento isso não se 
concretizou.

Qual é a maior demanda?
A recomposição salarial continua 

sendo a maior demanda, consideran-
do as perdas inflacionárias acumula-
das nos últimos anos. Além disso, a 
reestruturação de carreiras que de-
sempenham um papel estratégico na 
administração pública é uma priori-
dade que precisa de atenção urgente.

Acredita que ainda haverá reajustes 
até o fim do atual mandato?

Sim, acreditamos que ainda há 
tempo para que o governo avance 
nessa questão. Tanto a recomposição 
salarial quanto a reestruturação das 
carreiras. Os servidores e entidades 
representativas foram importantíssi-
mos para a manutenção do cálculo do 
Fundo Constitucional. O governo tem 
tranquilidade financeira em grande 
parte pelo esforço da categoria.

Como está a distribuição dos cargos 
comissionados?

A distribuição dos cargos comissio-
nados ainda precisa de equilíbrio por 
órgão. Muitos desses cargos são ocu-
pados por pessoas de fora do quadro 
efetivo, quando servidores de carrei-
ras, que possuem qualificação e ex-
periência, poderiam ser priorizados 
para funções estratégicas.

O plano de saúde foi uma conquista? 
Está atendendo bem os servidores?

O plano de saúde e o odontológico 
foram avanços importantes, mas ain-
da há pontos a melhorar. Entre as su-
gestões estão a ampliação do atendi-
mento para cobertura nacional, algo 
que beneficiaria muitos servidores, e 
a criação de um plano ambulatorial 
mais acessível, para atender servido-
res de faixas salariais mais baixas, am-
pliando o alcance dessa política.

O diálogo com o governo é bom?
O diálogo com a Secretaria de Eco-

nomia tem sido constante, o que faci-
lita a apresentação de demandas. No 
entanto, aguardamos que essas con-
versas resultem em soluções concre-
tas, principalmente no que diz res-
peito à reestruturação das carreiras 
e à valorização dos servidores. Ibaneis 
é um profundo conhecedor desta ma-
téria é sabe bem o valor que temos pa-
ra uma gestão efetiva.

Se você pudesse escolher uma 
mensagem ao governador, o que diria?

Governador, parabéns pelos avan-
ços alcançados, contudo, é necessá-
rio dar continuidade ao processo de 
reestruturação das demais carreiras 
do GDF, como a de Políticas Públicas 
e Gestão Governamental. Investir nos 
servidores é garantir uma gestão pú-
blica mais eficiente e serviços de qua-
lidade à população.

Planos ambiciosos
A movimentação do governador Ibaneis Rocha (MDB) nos 

últimos tempos, ao se envolver com a construção de uma via 
alternativa a Lula e Bolsonaro, com a compra de uma suíte no 
charmoso Hotel Rosewood, na Cidade Matarazzo, em São Paulo, 
sugerem que há um plano de participar mais da política nacional. 
Ibaneis teve uma trajetória de expressão em Brasília, ao se eleger 
em 2018 e se reeleger no primeiro turno em 2022 e agora sonha 
com um espaço maior. Ele deve disputar o Senado, mas não quer 
chegar lá como mais um entre 81. 

Adversário de Ibaneis
Presidente da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI) e 
ex-interventor da segurança pública, 
Ricardo Cappelli (PSB) tem se destacado 
como o principal crítico do atual 
governo. Firma-se, assim, como potencial 
candidato ao Palácio do Buriti nas 
próximas eleições. Mas ele tem mirado 
Ibaneis Rocha em seus ataques, nunca 
a sua provável adversária na disputa ao 
governo, Celina Leão (PP).

Quem vai concorrer 
ao Senado?

Na composição dos partidos de esquerda 
no DF, os dois nomes mais cotados para 
concorrer ao governo — Ricardo Cappelli 
e Leandro Grass, presidente do Iphan — 
podem chegar a um acordo. Um deles pode 
se candidatar ao Senado, aproveitando a 
divisão do eleitorado entre direita e esquerda 
e as regras de 2026 que levam à eleição de 
dois senadores. A deputada Érika Kokay (PT) 

é apontada como provável candidata ao Senado. Mas ela tem uma 
boa chance de se reeleger e o PT não tem nomes fortes para manter o 
mandato no partido na próxima legislatura.

Datas na pauta política

O 8 de Janeiro será um dos temas mais 
lembrados na eleição de 2026. Dois pré-
candidatos da esquerda, Ricardo Cappelli 
e Leandro Grass  (foto), estão ligados 
ao tema. O primeiro, como interventor 
da segurança pública. O segundo pelo 
trabalho no Iphan de restauração de 
peças destruídas no vandalismo dos 
envolvidos nos atos antidemocráticos na 
Praça dos Três Poderes. Ibaneis Rocha 
também. Ele estava à frente do governo 
quando tudo aconteceu. Na semana passada, quando o episódio 
completou dois anos, petistas e aliados do governo Lula trataram a 
efeméride como uma data de honra, assim como o ex-presidente 
Jair Bolsonaro fazia com o 7 de Setembro.

Cotas na Universidade do DF
Lei, aprovada pela Câmara Legislativa, que amplia o 

sistema de cotas nos cursos de graduação da Universidade 
do DF, acaba de ser regulamentada pelo Conselho Superior 
da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS). Com a 
decisão do colegiado, que já entra em vigor nos próximos 
editais, medicina e enfermagem serão as primeiras 
graduações a priorizar o acesso de estudantes da rede 
pública do DF às vagas. Haverá um bônus adicional de 
8% na nota final para candidatos que tenham cursado 
integralmente o ensino fundamental e médio em escolas 
públicas do DF. Além disso, a reserva inclui critérios 
específicos, como cotas para estudantes pretos e pardos 
e para jovens com renda familiar de até dois salários 
mínimos. A lei é de autoria do vice-presidente da Câmara 
Legislativa, Ricardo Vale (PT).

Dona da pauta 
fundiária

A deputada distrital Jaqueline 
Silva (MDB) terá uma missão 
de destaque neste ano na 
Câmara Legislativa. Ela assume 
a presidência da Comissão de 
Assuntos Fundiários (CAF) 
quando o PDOT (Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial) 
deve ser debatido na Casa. 

MANDOU BEM
A atriz Fernanda Torres é a primeira 
brasileira a ganhar o Globo de Ouro pela 
atuação em um papel dramático. Venceu 
por sua participação como protagonista 

de Ainda estou aqui, dirigido pelo também 
brasileiro Walter Salles, filme que retrata os 

horrores da ditadura militar, justamente num 
momento em que o golpe e a ameaça à democracia 
estão sendo discutidos no país.

MANDOU MAL
A Polícia Civil do DF e a Polícia Federal suspeitam 

de um outro plano para assassinar o presidente 
Lula e o ministro Alexandre de Moraes, relator 
dos processos envolvendo investigados e réus 
dos atos antidemocráticos de 8 de Janeiro. Uma 

denúncia de que seriam utilizadas granadas, 
explosivos e um fuzil.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA 

Estudo do Tribunal de Contas do 
DF apontou impactos das fiscalizações 
promovidas pela instituição nos últimos dois 

anos, sob a presidência do conselheiro Márcio 
Michel. Segundo essa análise, foram autuados 

mais de 330 processos de licitação, que resultaram 
na revisão de mais de R$ 19 bilhões em editais. Somente essa análise 
gerou uma economia para os cofres públicos de mais de R$ 1,5 bilhão. 

“Se hoje podemos 
contar histórias, e ver as 

histórias livremente contadas no cinema, no 
teatro, na música e na literatura, é porque 

a democracia venceu. Caso contrário, a arte 
teria que ser submetida aos censores, que nos 

proibiram de ver, ouvir e ler tudo aquilo que 
julgassem subversivo. Hoje estamos aqui para 

garantir que ninguém seja morto ou 
desaparecido em razão da causa 

que defende”

Presidente Lula

“O uso político-partidário 
do 8/1 é tudo o que o Governo Lula 

tem a oferecer após dois anos. 
Não vai compensar o câmbio estourado, 
os juros elevados, a inflação crescente, a 

deterioração do estado de direito 
e o enfraquecimento 

da reputação internacional do país”

Senador Sergio Moro 
(União-PR)

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Divulgação-Gabinete

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Crônica da Cidade

O prefeito
Graciliano

"Falo somente com o que falo/com as 
mesmas vinte palavras/girando ao redor 
do sol/que as limpa do que não é faca", es-
creveu o poeta pernambucano João Cabral 
de Melo Neto no poema intitulado Graci-
liano Ramos. O cabra alagoano acumulou 
histórias reveladoras, a um só tempo, da 
franqueza bruta e do caráter.

Certo dia, o repórter Joel Silveira procu-
rou Graciliano para uma entrevista e, em se-
guida, se arriscou a submeter um conto de 
sua lavra, que considerava bom, à avaliação 
do mestre. Graciliano aceitou a tarefa, ficou 
tenso, acendeu um cigarro, pegou um lápis 

vermelho, espremeu a cabeça e riscou todo 
o texto. Quando terminou a leitura, Gracilia-
no nada disse, simplesmente rasgou o conto 
em pedacinhos e depositou no lixo.

Joel ficou intrigado e, mais tarde, quan-
do se tornou amigo de Graciliano, pergun-
tou se o conto era tão ruim para não me-
recer nenhuma consideração e recebeu 
a resposta fulminante: "Horroroso, tinha 
uns gerúndios pavorosos". Ambas a qua-
lidades, a franqueza bruta e o caráter, es-
tão presentes no livro O prefeito escritor 
(Record), que reúne os dois relatórios de 
Graciliano escritos no tempo em que era 
prefeito de Palmeiras dos Índios, pequena 
cidade próxima a Quebrangulo, onde o es-
critor nasceu, em Alagoas. Essa edição tem 
prefácio do presidente Lula.

Graciliano encontrou uma administração 
escangalhada e pulverizada em que todos se 

arvoram em mandar e desmandar. É sempre 
com verve ácida que ele descreve a situação: 
"Pensavam uns que tudo ia bem nas mãos 
de Nosso Senhor, que administra melhor do 
que todos nós; outros me davam três meses 
para levar um tiro". A cobrança de impostos 
foi um dos alvos: "Eu disse ao Conselho, em 
relatório, que aqui os contribuintes pagam 
ao município se querem, quando querem e 
como querem".

O escritor reponta no relatório do pre-
feito ao comentar o desejo de construir um 
novo cemitério: "Pensei em construir um 
novo cemitério, pois o que temos dentro 
em pouco será insuficiente, mas os traba-
lhos a que me aventurei, necessários aos 
vivos, não me permitiram a execução de 
uma obra, embora útil, prorrogável. Os 
mortos esperarão mais algum tempo. São 
munícipes que não reclamam".

Não faltam a autocrítica, autoironia e 
ironia na avaliação de Graciliano do de-
sempenho como prefeito. "Convenho em 
que o dinheiro do povo poderia ser mais 
útil se estivesse em mãos, ou nos bolsos, 
de outro menos incompetente que eu; em 
todo caso, transformando-o em pedra, cal, 
cimento etc., sempre procedo melhor do 
que se o distribuísse com os meus paren-
tes, que necessitam, coitados".

Diferentemente da maioria dos prefei-
tos, que se ancoram em compromissos po-
pulistas, Graciliano não temeu desagradar 
aos cidadãos e realizou as tarefas que jul-
gou necessárias ao município. Varreu os 
quintais, abateu cachorros vadios na rua, 
cobrou impostos, aplicou multas, elimi-
nou os superfaturamentos, combateu o 
desperdício, priorizou a qualidade de vi-
da das comunidades pobres e reformou 

estradas reduzidas a buracos. "Perdi vários 
amigos, ou indivíduos que possam ter se-
melhante nome. Não me fizeram falta. Há 
descontentamento. Se a minha estada na 
Prefeitura por estes dois anos dependesse 
de um plebiscito, talvez eu não obtivesse 
dez votos. Paz e prosperidade".

Como se vê, os relatórios de Graciliano 
são atualíssimos do ponto de vista político 
e saborosos sob o ângulo literário. Graci-
liano foi eleito em outubro de 1927, tomou 
posse em janeiro de 1928 e e renunciou ao 
cargo em abril de 1930. Mas os relatórios 
foram lidos pelo poeta-editor Augusto Fre-
derico Schmidt, que adivinhou no autor o 
escritor de romances. E foi assim que Gra-
ciliano lançou Caetés, a primeira de várias 
obras que transformaram em ficção de alta 
voltagem dramática muitas situações des-
critas nos relatórios do prefeito.

VIOLÊNCIA / 

Dois são presos pela morte de jovem

Samuel Soares, 14 anos, foi degolado e teve uma das mãos decepadas. Investigação da Polícia Civil levou 

D
ois membros da facção 
Comboio do Cão, a maior 
organização criminosa 
do Distrito Federal, fo-

ram presos pela Polícia Civil do 
DF (PCDF) na madrugada de on-
tem, acusados de envolvimento 
no assassinato de Samuel Soa-
res Marques, 14 anos. Segundo 
informações obtidas pelo Cor-

reio em primeira mão, Samuel 
trabalhava na venda de drogas 
para a facção e teria desviado 
dinheiro, criando uma espécie 
de caixa 2. O prejuízo financei-
ro causado pelo adolescente te-
ria motivado a execução.

Os presos, de 22 e 23 anos, 
são os mesmos que estavam 
em um carro preto usado para 
buscar Samuel na casa dele, no 

Recanto das Emas, na segunda-
feira (6/11), mesma data em que 
o corpo foi encontrado. À polí-
cia, os suspeitos contaram que 
convidaram Samuel para tomar 
banho na cachoeira do Jacaré, 
em Samambaia, mas que não 
tinham a intenção de matá-lo. 
No local, contudo, houve uma 
discussão, que resultou na mor-
te do adolescente.

O corpo do adolescente foi en-
contrado em meio a uma área de 
mata, na Quadra 623 de Samam-
baia. Samuel havia sido dego-
lado e teve uma das mãos de-
cepadas. O homem de 23 anos 
confessou o crime à polícia. 
O suspeito afirmou que usou 
um facão para matar o ado-
lescente, sendo que, de acordo 
com ele, um dos golpes acertou 
a mão da vítima, decepando-a, e 

o pescoço. Após isso, a dupla foi 
embora no Honda Civic Preto.

Motivação

As investigações da 26ª DP 
revelaram que Samuel se en-
volveu no mundo do crime há 
pouco mais de um ano e tinha 
a função de auxiliar no tráfico 
de drogas para membros da fac-
ção Comboio do Cão (CDC). “Ele 
atuava nos pontos de venda dos 
traficantes, substituindo outros 
membros do grupo quando ne-
cessário. Durante esse período, o 
adolescente contraiu uma dívida 
com um dos integrantes do CDC, 
o que motivou os traficantes a 
decidirem pela sua execução”, 
afirmou o delegado-adjunto da 
unidade policial, Gustavo Farias.

Após o trabalho investigativo, 

as equipes da 26ª DP chegaram 
aos suspeitos, que tiveram a pri-
são temporária decretada e fica-
rão à disposição da Justiça. A Po-
lícia Civil continua com as dili-
gências para esclarecer todas as 
circunstâncias do crime e identi-
ficar outros possíveis envolvidos.

No DF, o CDC é investigado 
em, pelo menos, 500 ocorrên-
cias e 30 homicídios. Dados ob-
tidos pela reportagem mostram 
que, entre 2019 e 2024, a Dele-
gacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco) deflagrou 
13 grandes operações contra o 
Comboio do Cão, o que resul-
tou na prisão de 102 pessoas. 
Os números são maiores ao 
acrescentar as operações de-
sencadeadas pelas delegacias 
circunscricionais e outras es-
pecializadas.

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

Sepultamentos realizados em 11 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Amilcar CoelhoChaves,  
80 anos
Ângela MaricySoares 
Cordeiro, 62 anos
Antônio Ernâni deOliveira, 
89 anos
Benedicta Rosa daSilva 
Santos, 91 anos
Carolina AngélicaMoreira 
Sanchez Gomes, 52 anos
Fabiano JoséOliveira de 

Queiroga, 57 anos
Lindaura MoreiraBelo,  
87 anos
Maria AurelianaAlves  
Pereira Miranda,  
92 anos
Maria das MercesPereira da 
Silva Souza, 68 anos
Maria de FátimaBatista 
Pamplona, 66 anos
Rosália Bezerra, 63anos
Sandra Regina BiribaAguiar, 
73 anos

Severina RodriguesSiqueira, 
88 anos

 » Taguatinga

Francisca AraújoFerreira, 88 anos
Francisco das ChagasPereira 
dos Santos, 77 anos
Maria Dulce Delfinodos 
Santos, 75 anos
Narcisa Leontina deSousa, 
75 anos
Neide Maria Santos Almeida, 
41 anos

Pedro Ferreira daSilva,  
77 anos
Sebastião Estevãoda Costa, 
73 anos

 » Gama

Carlos Alberto deOliveira, 64 
anos
Laís VitóriaOliveira Lopes, 
menos de 1 ano
Marcus AntônioSilva Portela, 
69 anos
Maria VilmaSeveriana de 

Sousa, 69 anos
Ires de Souza 
MacedoFernandes, menos de 
1 ano

 » Planaltina

Adriana de SouzaAraújo, 43 anos
Locimar Corrêa deAlbergaria, 
53 anos

 » Sobradinho

Cláudio Henrique daSilva,  
60 anos

Rodrigo AlvesCastelo Branco 
Ribeiro, 39 anos
Sebastiana Nicaciode 
Oliveira, 94 anos

 » Jardim Metropolitano

Fernando Alves deLima,  
64 anos (cremação)
Airon HamiltonVasconcelos, 
80 anos (cremação)
Luiz CarlosAlexandre  
Sales, 77 anos  
(cremação)

aos suspeitos de terem cometido o crime, em Samambaia. A dupla é integrante da facção Comboio do Cão

 Samuel Soares foi encontrado em meio à mata em Samambaia Norte

 Reprodução/Redes Sociais

“Ana Moura, presente!”. Esse 
foi o grito de centenas de mu-
lheres durante o protesto pelo 
fim do feminicídio, realizado na 
tarde de ontem em frente à Igreja 
Católica de Santa Luzia, na Estru-
tural. A ação teve como objetivo 
expressar a indignação da comu-
nidade diante dos frequentes ca-
sos de violência doméstica.

O ato foi motivado pelo fe-
minicídio de Ana Moura, 27 
anos, a primeira vítima des-
se crime no DF, este ano. 
Ana foi esfaqueada pelo ma-
rido, Jadyson Soares da Sil-
va, 41, na frente dos filhos 
pequenos, na Chácara San-
ta Luzia, em 5 de janeiro. O 
crime chocou a população e 
expôs falhas graves na prote-
ção às mulheres em situação 
de vulnerabilidade. O homem 
está preso desde 6 de janeiro.

A assistente social e ideali-
zadora do evento, Irene Nasci-
mento, 42, destacou a importân-
cia do movimento. “Esse ato sur-
giu a partir do assassinato bru-
tal da Ana Moura, que era mo-
radora da Estrutural. Em razão 

 » MARIANA SARAIVA

Ato contra o feminicídio toma a Estrutural
PROTESTO

desse ocorrido, do sentimento 
de revolta e da busca por justi-
ça, nós, mulheres da comuni-
dade, nos unimos para realizar 
este protesto. É um ato em me-
mória da Ana, mas também um 
alerta sobre o feminicídio, a ne-
cessidade de respeito às mulhe-
res e a luta contra qualquer tipo 
de violência. Estamos aqui pa-
ra dizer basta”, declarou Irene.

Entre os participantes, estava 
a advogada Raeny Cristina Lo-
pes, 32, acompanhada da filha, 

Giovana Garcia, 12. Raeny dis-
tribuía folhetos com orientações 
sobre como identificar a violên-
cia doméstica e onde buscar aju-
da. “Nós percebemos, junto com 
a população, o aumento expres-
sivo nos casos de feminicídio. Por 
isso, decidimos apoiar essa causa 
e levar informações para as mu-
lheres em situação de violência, 
para que elas conheçam seus di-
reitos e saibam onde procurar 
ajuda”, explicou. Apesar da pou-
ca idade, Giovana demonstrou 

»  Ligue 190: PMDF. Serviço 
disponível 24h, todos os dias. 
Ligação gratuita.

» Ligue 197: Polícia Civil e 
WhatsApp: (61) 98626-1197

» Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. A 
denúncia pode ser anônima, 
24h, todos os dias. Ligação 
gratuita.

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24h, 
todos os dias.

» Deam 1: EQS 204/205, Asa Sul: 
Telefones: 3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673

» Deam 2: St. M QNM 2, 
Ceilândia: Telefones: 3207-7391/  
3207-7408 / 3207-7438

» Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos 
Humanos: Whatsapp: (61) 
99656-5008 - Canal 24h

» Secretaria da Mulher do DF
» Subsecretaria de Enfrentamento 

à Violência Contra as Mulheres 
(Subev): Telefones: 3330-
3109/3118/3105

» Subsecretaria de Promoção 
das Mulheres (SUBPM): 
Telefone: 3330-3116 / 3148

» Casa da Mulher Brasileira: 
3371-2897

» Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT):  
3343-6086 e 3343-9625

» Núcleo de Assistência Jurídica 
de Defesa da Mulher (Nudem): 
Telefones: (061) 3103-1926/  
3103-1928 / 3103-1765 
WhatsApp (61) 999359-0032

 Manifestantes pediram por mais segurança para as mulheres

 Mariana Campos/CB/D.A Press

compreensão sobre a importância 
do ato. “Achei muito legal a união 
de todos nós para discutir causas 
importantes para as mulheres. Nós 
precisamos ser mais reconhecidas 
pelos homens”, afirmou a jovem.

A secretária de Justiça e Cida-
dania do DF, Marcela Passamani, 
também esteve presente, apre-
sentando à comunidade o pro-
grama social Direito Delas, que 
oferece suporte às vítimas de vio-
lência doméstica e dependência 
emocional. “O primeiro feminicí-
dio do ano aconteceu aqui na Es-
trutural, o que reforça a urgência 
de relembrarmos as políticas pú-
blicas e de continuarmos a luta 
pelo fim do feminicídio. Este ato 
é um símbolo de união e revolta 
contra a realidade de mulheres 
que ainda morrem apenas por 
serem mulheres”, disse a secre-
tária. “Estamos aqui na admi-
nistração da Estrutural com o 
projeto Direito Delas, que ofe-
rece atendimento psicológico, 
assistência social e apoio jurí-
dico, para acolhermos e ajudar-
mos essas mulheres a recons-
truírem suas vidas”, concluiu.

Durante o ato, os mani-
festantes apresentaram uma 

Onde pedir ajuda

série de reivindicações para 
prevenir novos casos e apoiar 
as vítimas de violência. Entre 
as principais demandas, des-
tacam-se a celeridade e rigor 

nas investigações e julgamen-
to e a ampliação das políticas 
de proteção às mulheres , bem 
como a melhoria da infraes-
trutura de segurança.
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EXPORTAÇÃO/

Morangos de Brazlândia ganham o mundo

Dados da primeira edição do Boletim do Comércio Exterior do Distrito Federal revelam que, nos três 

O
s morangos produzidos 
em Brazlândia estão 
conquistando o merca-
do internacional, com 

destaque para Portugal e Pana-
má. Dados da primeira edição 
do Boletim do Comércio Exte-
rior do Distrito Federal — pro-
duzido pelo Instituto de Plane-
jamento e Desenvolvimento do 
Distrito Federal (IPEDF) — re-
velam que, nos três primeiros 
meses de 2024, a produção local 
representou, no período, cerca 
de 20% das exportações brasi-
leiras da planta. Isso colocou o 
DF como o terceiro maior ven-
dedor para os dois países.

O estudo também mostra 
que a capital federal se firmou 
como um dos principais polos 
produtores, com um papel cres-
cente nas exportações brasilei-
ras de morango — uma hortali-
ça que, comumente, é confun-
dida com fruta.

O aumento na produção e en-
vio de morangos ao estrangeiro 
colocou Brazlândia em evidên-
cia por ser a região administrativa 
que concentra a produção local. 
Entidades de desenvolvimento 
rural, como a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) e a Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal (Emater-DF) têm 
sido essenciais no apoio técnico 
aos produtores da região, segun-
do representantes do setor. Os 
dois órgãos oferecem orientações 
sobre práticas agrícolas sustentá-
veis e aumento de produtividade.

O chefe de Transferência de 
Tecnologia da Embrapa Hortali-
ças, Italo Ludke, disse que há, na re-
gião administrativa, um acordo de 
cooperação técnica, em caráter de 

exclusividade, com o Viveiro Bra-
zplant, para a produção de mudas 
de alta qualidade. “Em breve, elas 
devem estar disponíveis para o Dis-
trito Federal”, adiantou.

Por outro lado, de acordo com 
o pesquisador da Embrapa Ricar-
do Borges Pereira, a empresa tem 
mantido uma estreita relação com 
produtores locais de morango pa-
ra que eles possam melhorar seus 
processos de plantio e os resulta-
dos obtidos. “É uma etapa funda-
mental para uma determinada re-
gião”, ressaltou.

Otimistas

Marilene Maria de Souza, 66 
anos, é produtora rural no Assen-
tamento Betinho, em Brazlândia. 
Ela decidiu trabalhar com a horta-
liça após ver que era um produto 
“muito valioso”. “No início, com-
prava para revender. Só que, há 10 
anos, comecei a produzir por con-
ta própria”, conta.

Segundo ela, a ideia é nunca 
mais tirar o morango da produção. 
“Quero cultivar pelo resto da minha 
vida. Depois que comecei com es-
se cultivo, minha renda aumentou 
cerca de 30%”, calcula. Questiona-
da porque o morango de Brazlân-
dia é tão famoso, ela comenta que 
o motivo é o cuidado com a planta. 
“É porque nós, produtores de Bra-
zlândia, tratamos o morango com 
muito carinho. Sem contar que a 
maioria é de produção orgânica, 
ou seja, não utilizamos agrotóxi-
cos”, esclarece.

Boa parte do que Marilene 
aponta está corroborado no bole-
tim divulgado pelo IPEDF. O docu-
mento destaca que o setor agrope-
cuário tem mostrado sinais de cres-
cimento expressivo, com destaque 
especialmente para o morango.

De acordo com o diretor-pre-
sidente do instituto, Manoel 

Barros, o levantamento é inédi-
to e responde a uma demanda 
dos produtores locais, que pe-
diam uma análise oficial do de-
sempenho das vendas locais para 
clientes estrangeiros . “Conhecer 
o perfil dos produtos exportados 
e dos parceiros comerciais inter-
nacionais é vital para orientar po-
líticas públicas de apoio e incen-
tivo direcionados aos produtos 
com potencial de exportação, al-
cançando novos espaços no mer-
cado internacional”, destaca.

Balança comercial

Embora as exportações ge-
rais do DF tenham sofrido uma 
queda no primeiro trimestre de 
2024 — totalizando US$ 49,6 mi-
lhões, uma redução de 51,8%, em 
comparação ao ano anterior —, 
nichos como do morango man-
têm um desempenho positivo e 
destacado nas vendas.

A balança comercial do DF tam-
bém apresentou uma redução sig-
nificativa no deficit, com uma que-
da de 73,7% em relação ao mesmo 
período de 2023, atingindo US$ 
285,6 milhões. As importações so-
maram US$ 335,1 milhões, com 
destaque para as compras públi-
cas do governo federal.

Além disso, o estudo reve-
lou um aumento nas importa-
ções de produtos agropecuá-
rios, que subiram 168% em 
relação ao ano anterior. A in-
dústria de transformação tem 
sido a maior responsável pe-
las exportações do DF, repre-
sentando 78,9% das vendas 
externas. No entanto, o mer-
cado ainda enfrenta desafios 
relacionados à diversificação 
da pauta comercial.

*Estagiária sob a supervisão  
de Manuel MartínezMarilene começou a cultivar morangos há 10 anos e, de acordo com ela, a renda aumentou 30%

Arquivo Pessoal

 » GIOVANNA SFALSIN
 » ARTHUR DE SOUZA

primeiros meses de 2024, o cultivo da região representou cerca de 20% das exportações brasileiras do produto

A primeira edição de 2025 do 
programa GDF Mais Perto do Ci-
dadão, promovido pela Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejus-DF), 
levou, entre sexta-feira e ontem, 
uma série de serviços gratuitos 
à comunidade de Sobradinho. A 
ação ofereceu atendimentos nas 
áreas de saúde, cidadania, lazer e 
inclusão social.

Entre os destaques, o evento 
contou com inscrições para o Ca-
samento Comunitário, que fará 
a união de 600 casais este ano, 
e cursos voltados a gestantes 
e mães de recém-nascidos, por 
meio do projeto Nasce uma Es-
trela. Além disso, participaram 
carretas do Na Hora, da Polícia 
Civil e da Sejus-DF.

O Saúde Mais Perto do Cidadão 
— iniciativa que faz parte da ação 
do GDF e que beneficiou mais de 
174 mil pessoas — disponibilizou 
consultas médicas e exames gra-
tuitos em especialidades como 
clínica médica, nutrição, psicolo-
gia, ginecologia, cardiologia, oftal-
mologia, mamografia, eletrocardio-
grama e ultrassonografia.

Além das atividades tradicio-
nais, equipes de vigilância am-
biental e o Corpo de Bombeiros 

visitaram residências em Sobra-
dinho a fim de reforçar o com-
bate à dengue e outras doenças. 
Segundo a secretária de Saúde, 
Lucilene Florêncio, a ação é es-
sencial para manter os casos de 
dengue sob controle. “Tínha-
mos 8.288 registros na primei-
ra semana de janeiro de 2024 e 
agora tivemos 196 ocorrências, 
uma redução de 97%. Com o 
apoio do governo e de todas as 
secretarias, o nosso dever de ca-
sa foi feito. Mas não vamos pa-
rar de trabalhar”, afirmou.

A iniciativa também trouxe no-
vidades, como o Varal Solidário, o 
qual ofereceu roupas, calçados e 
acessórios gratuitos. Outras ati-
vidades incluíram cuidados pa-
ra pets, apresentações culturais, 
tratamentos de beleza e bem-es-
tar e orientações sobre violência 
contra mulheres, no estande do 
programa Direito Delas, da Sejus.

A governadora do DF em exer-
cício, Celina Leão, enfatizou que 
a ação fortalece o acesso dos 
brasilienses a serviços públicos 
essenciais, ampliando direitos e 
promovendo melhorias na qua-
lidade de vida. “Essas iniciativas 
permitem um contato direto com 
a população. Através deles, temos 
um feedback de todos os nossos 

programas e secretarias. São ações 
vitoriosas, as quais o povo reconhe-
ce e agradece”, comentou.

A secretária de Justiça e Cida-
dania, Marcela Passamani, cele-
brou o sucesso do programa. “Eu 
fico muito feliz toda vez que ve-
nho aqui. Vejo um espaço cada 
vez mais organizado e estrutu-
rado para receber a população 
e dar condições aos servidores 
e voluntários poderem trabalhar 
também e prestar o melhor ser-
viço”, contou

Como acessar

Para participar das atividades, 
basta apresentar RG, CPF e cartão 
do SUS, além de informar um nú-
mero de telefone. As senhas são 
distribuídas por ordem de che-
gada, a partir das 7h. Resultados 
de exames podem ser retirados no 
local ou enviados via WhatsApp. 
Basta encaminhar uma foto do 
documento de identificação e 
aguardar o envio do laudo em 
PDF ou via link, cuja senha é a da-
ta de nascimento do paciente. O 
prazo de entrega dos exames de 
sangue é de 48 horas, enquanto 
os resultados de urina são entre-
gues em 72 horas, e os de preven-
ção (PCCU), em 15 dias.

 » CARLOS SILVA

Caravana do GDF em Sobradinho

EXECUTIVO

Lucilene Florêncio, Celina Leão e Marcela Passamani participam do GDF Mais Perto do Cidadão

PAULO H CARVALHO/Agência Brasília
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O Correio inicia, 
hoje, uma série de 
reportagens  
que contam as histórias 
dos animais mais 
famosos do Zoológico 
de Brasília. Conheça  
Cristal, Fred e Nala, 
o trio de onça-parda 
resgatado ainda jovem 
e que encanta os 
visitantes

 » LETÍCIA GUEDES

Apesar de ser o maior do grupo, Fred é 
tranquilo, preguiçoso e tímido

Cristal, a puma de focinho preto, é 
exploradora, mas gosta de ficar na toca

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

C
om uma extensão territorial 
de 139,7 hectares, o Jardim Zooló-
gico de Brasília abriga, atualmen-
te, cerca de 600 animais, distribuí-

dos entre 184 espécies de aves, artrópo-
des, mamíferos e répteis. Entre a bicha-
rada, porém, há aqueles que, dentro de 
seus aspectos peculiares, chamam mais 
atenção do público, destacando-se e ca-
tivando o coração dos brasilienses. O 
Correio inicia, hoje, uma série de repor-
tagens que vai contar as histórias e de-
talhar a rotina dos queridinhos do Zoo. 

Pelagem macia, cauda longa, olhar 
marcante e miados de som suave. Esta 
descrição pode até parecer a de um ga-
to doméstico, mas refere-se, na verda-
de, ao segundo maior felino das Améri-
cas, atrás somente da onça-pintada —  a 
onça-parda, também conhecida como 
puma e suçuarana. No Zoo de Brasília, 
a espécie pode ser vista de perto. O trio 
— Cristal, Fred e Nala — é considerado 
uma das estrelas do espaço. 

Embaixadores da fauna brasileira, as 
pumas foram resgatadas em épocas di-
ferentes, mas, agora, vivem juntas em 
um mesmo recinto. Hellen Cristina de 
Sousa, médica veterinária e chefe do nú-
cleo de mamíferos, detalha que Fred foi 
resgatado pelo Batalhão da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (BPMDF) com 
o apoio do Corpo de Bombeiros Mili-
tar de GO (CBMGO), em Planaltina de 
Goiás, em janeiro de 2012. Nala foi res-
gatada pelo Ibama de Goiás em 2013, 
e Cristal, pelo Centros de Triagem de 
Animais Silvestres (Cetas) de Goiás, em 
junho de 2014.

À época que foram encontrados, Cris-
tal e Fred ainda eram filhotes, tinham 
entre um e dois anos. No caso de Na-
la, não é possível saber sua idade exa-
ta, mas a especialista avalia que os três 
têm entre 14 e 17 anos, sendo que a 
expectativa de vida da espécie beira 
os 20. No entando, de acordo com 
o supervisor do setor de mamífe-
ros, o biólogo Raphael Camar-
go, no Zoo, há diversos animais 
que superaram a média da es-
pécie. “Estimamos um tem-
po e eles viveram por mui-
to mais”, conta.

A estimativa de vida para 
animais que vivem na natu-
reza é diferente da estipulada 
aos que estão em conserva-
ção. Raphael Camargo expli-
ca que, no caso das pumas, 
isso pode acontecer princi-
palmente porque, quando 
estão idosos, se os animais 
estivessem em vida livre po-
deriam ser vítimas de algum 
outro predador, além de en-
contrarem dificuldades para 
conseguir alimentos.

De volta ao lar

No fim de 2022, as pumas ti-
veram de ser retiradas do recin-
to visível ao público após fortes 
chuvas comprometerem o espa-
ço que estava ao lado do local on-
de ficavam. Com o isolamento da 
área, para a segurança dos ani-
mais, tratadores e visitantes, foi 
necessário remanejar os bichos 
ao Hospital Veterinário do Zoo. 
Lá, eles ficaram por cerca dois 
anos. Retornaram ao recinto ex-
posto somente em outubro do 
ano passado. Agora, reabilitados 
e familiarizados com o espaço, 
brilham novamente. 

Perspicazes, Cristal, Fred e Na-
la têm aulas de condicionamen-
to, em média, três vezes na sema-
na. E aprendem rápido, os gati-
nhos selvagens já sabem dar a 
patinha, mostrar a barriguinha e 
a cauda para que a sedação seja 
aplicada. Os treinamentos pos-
sibilitam que, quando necessá-
rias, as transferências ocorram de 
forma tranquila. 

A gerente de bem-estar, a médica ve-
terinária Camila Rocha, é uma das res-
ponsáveis pelos treinamentos. Ela defi-
ne as três pumas como extremamente 
inteligentes. “Cada dia que passa, nós 
avançamos mais com eles, que já dão a 
pata e permitem toques no corpo. Ago-
ra, estamos treinando para que abram a 
boca para conseguirmos ver as arcadas 
dentárias”, afirma. 

Cristal, com seu focinho preto charmo-
so, tem uma personalidade exploradora. 
Gosta de desbravar o recinto, deitar es-
condida nas touceiras, em cima dos está-
bulos e na toca do habitat. Fred, o macho 
do trio, é o maior e mais pesado. Tranqui-
lo, é o mais preguiçoso, além de ser tími-
do. Não gosta tanto dos holofotes, prefe-
re ficar dentro do cambiamento (local de 
descanso dos animais), parte mais escon-
dida e fresca do habitat. Nala, a menor do 
grupo, encanta a todos com seu focinho 
cor-de-rosa. Arteira, é exibida, quase que 
a protagonista. Gosta de deitar na cama de 
areia, entre as touceiras, e quase sempre 
está em pé no topo dos troncos. 

“Entre si, eles deitam e se lambem, co-
mo os gatos. Eles têm um carinho mais 
contido, com lambeduras, que chama-
mos de banho, e descanso perto um do 
outro”, conta a chefe do núcleo de mamí-
feros, Hellen Cristina de Sousa. Outra se-
melhança com o gatos domésticos que as 
pumas apresentam é que, diferentemen-
te da onça-pintada, que tem a capacidade 
de rugir graças a uma modificação no osso 
hióide, as onças-pardas miam e ronronam.

Acolhimento

Não há informações concretas do 
que aconteceu com Cristal Fred e Nala 
antes de serem encontrados pelas equi-
pes. Sabe-se que foram resgatados ain-
da filhotes ou jovens e estavam longe da 
mãe. “Quando o animal é encontrado, 
o Cetas faz uma avaliação e somente a 
partir do momento que chega à conclu-
são de que não há maneiras de reabili-
tar o animal, para que sobreviva na vida 
livre, é que ele é encaminhado ao Zoo”, 
ensinou Raphael Camargo .

Ao chegar no Zoológico, o animal é 
catalogado e passa a integrar o plano 
de conservação da espécie. No caso das 
espécies ameaçadas de extinção, é feito 
um trabalho de reprodução, para que se-
jam reintegrados a natureza. Contudo, 
esse não é a situação das onças-pardas, 
que no Brasil, não estão ameaçadas, mas 
são consideradas vulneráveis. “É impor-
tante deixar claro que o Zoo não compra 
ou retira animais da natureza”, frisa o su-
pervisor do setor de mamíferos. 

O biólogo lembra, ainda, que animais sil-
vestres não são domesticáveis. “Os felinos 
têm os seus instintos. Eles são predadores e 
carnívoros. Não é possível criá-los em sua re-
sidência, chácara ou fazenda, por exemplo. 
Eles podem até crescer juntos aos cachor-
ros e aos gatos, sem vê-los como presa, mas 
pode ocorrer do animal se tornar agressivo. 
Quando as onças atingem a maturidade se-
xual, elas buscam parceiros, e nesse período 
tornam-se agressivas”, detalha. Raphael aler-
ta que, ao encontrar um animal silvestre, o 
correto é ligar para o BPMDF ou Ibama.

Da esquerda para a direitora: Hellen Cristina de Sousa, Camila Rocha e Raphael 
Camargo. A equipe é responsável pelo cuidado com as pumas

SÉRIE BICHOS

Nala, com seu 
focinho cor-de-
rosa, é exibida. 
Está sempre no 
topo dos troncos 
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.

Currículo
O masterclass de verão para ajudar 
a entrar no mercado de trabalho, 
que se inicia em 14 de janeiro e vai 
até dia 30, está com inscrições aber-
tas. Ao todo, a programação tem 
três minicursos, todos pelo Zoom: 
como tornar o currículo mais atra-
tivo e estratégico, potencializar os 
pontos fortes e quais palavras-cha-
ve usar; engajamento no perfil no 
LinkedIn; e como se preparar para 
um processo seletivo em empresas. 
Cada minicurso custa R$ 60. Quem 
fizer os três paga R$ 150. Inscrições 
pelo site sympla.com.br. 

Inteligência artificial
O curso gratuito Inteligência Artifi-
cial para Educadores está disponí-
vel gratuitamente pela Fundação 
Itaú. O conteúdo oferece orienta-
ções para que professores apli-
quem a tecnologia em sala de aula 
e no planejamento de atividades 
pedagógicas, com ênfase no uso 
ético e responsável. A formação é 
certificada, tem duração de 12 horas, 
e está disponível no site fundacaoi-
tau.org.br/escola.

OUTROS

Café
A Associação Being Tao e o Mestre 
Woo convidam para o evento mensal 
Café da Manhã Tai Chi Being Tao, que 
será realizado hoje. A programação 
começará às 8h com a prática coleti-
va de Tai Chi Chuan. Às 9h, terá o café 
compartilhado. Às 9h30, haverá a roda 
de saberes O Tao e a Saúde Planetá-
ria, com Aristein Woo, a partir de sua 
experiência como médico, escotista e 
facilitador de grupos de práticas inte-
grativas e educação popular em saúde. 
O encontro será no CEF 104 Norte. A 
organização pede que os participan-
tes levem recipiente com água, caneca 
reutilizável e lanche para compartilhar. 
Mais informações no site phu.org.br.

Festival de curtas
O Festival Multicultural de Cine-
ma (Femucine) está com inscrições 
abertas para a mostra competitiva 

de curtas-metragens que serão exi-
bidos em sua 3ª edição. O evento, 
previsto para março de 2025, será 
no Teatro de Sobradinho. Serão 
selecionados 12 curtas que tenham 
como temas as relações humanas, a 
natureza, os territórios e a diversida-
de. Filmes de ficção, documentário, 
híbrido, experimental ou animação 
com até 30 minutos e classificação 
indicativa de até 16 anos poderão 
concorrer. Inscrições gratuitas até 15 
de janeiro pelo site femucine.com.br.

Fotografia
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília oferece uma experiência para as 
crianças explorarem o universo da 
fotografia analógica. Na oficina Pinho-
le: A magia da fotografia analógica, 
elas têm a oportunidade de usar uma 
minicâmera fotográfica artesanal, 
baseada no conceito de câmara escu-
ra, para entender o comportamento 
da luz na formação de imagens. Além 
de aprenderem sobre essa técnica tra-
dicional, as crianças criam e revelam 
suas próprias imagens analógicas. 
A atividade é para crianças de 8 a 12 
anos, aos sábados e domingos, até 
31 de janeiro, sempre às 17h. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Artes visuais
Hoje, das 9h às 22h, é a última 
oportunidade para visitar a expo-
sição Indomináveis presenças, em 
cartaz no CCBB. São 114 obras de 16 
artistas que convidam os visitantes 
a experimentar o mundo que emer-
ge das margens das artes visuais no 
Brasil. A entrada é gratuita. Ingres-
sos no site bb.com.br/cultura.

Comédia
O espetáculo Série B, dos humoristas 
Dihh Lopes e Márcio Donato, estará 
em cartaz em 8 de fevereiro, às 21h, 
no Teatro da Caesb, em Águas Claras. 
O show promete muita diversão com 
histórias nunca contadas no palco, 
em uma dinâmica que visa entreter a 
plateia durante todo o espetáculo. Os 
ingressos custam R$ 55 (meia) e R$ 
110 (inteira) e podem ser comprados 
no site ingressodigiltal.com.

Stand-Up
O Teatro Caesb Águas Claras apre-

senta o espetáculo Se acalme, com o 
humorista Emerson Ceará, em 9 de 
março, às 17h. O espetáculo aborda 
coisas que irritam as pessoas, como 
falta de dinheiro e rolês ruins. Os 
ingressos estão à venda no site sym-
pla.com.br e custam R$ 90 (intei-
ra), R$ 45 (meia) e R$ 70 (ingresso 
solidário, mediante a entrega de 1kg 
de alimento não perecível). Mais 
informações no Instagram @cearae-
merson. Classificação indicativa: 18 
anos. Menores podem entrar acom-
panhados dos pais ou responsáveis. 

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo 
da filosofia, da psicologia e do com-
portamento humano: Lúcia Helena 
Galvão, Rossandro Klinjey e Vanessa 
Rodrigues. Eles se reúnem para a 
palestra Vamos conversar sobre a 
Felicidade?. O evento será no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, 
com abertura dos portões às 19h. 
Os ingressos custam R$ 100 (meia), 
R$ 110 (ingresso solidário, median-
te entrega de 1kg de alimento não 
perecível) e R$ 200 (inteira).

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília sedia a 
exposição Labirinto, de André Seve-
ro, até 9 de fevereiro. Labirinto é 
uma grande instalação baseada na 
desconstrução de uma série de ima-
gens coletadas por André Severo há 
cerca de duas décadas e reelabo-
radas entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
21h. Entrada franca.

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silên-
cio está em cartaz no Museu Nacio-
nal da República. São 22 obras 
que contam a história do artista e 
arquiteto mineiro Marcos Anthony, 
cujo estilo é marcado por elementos 
de cubismo, expressionismo e arte 
contemporânea. A mostra tem como 
um dos diferenciais as obras acessí-
veis a pessoas com deficiência. Por 
meio de QR Code, é possível ter as 
informações das telas com audio-
descrição e linguagem de sinais pelo 
celular. Visitação até 15 de março de 
2025, das 9h às 18h30.

Hiper-Realismo
A Caixa Cultural Brasília apresenta até 
hoje a exposição Hiper-Realismo no 
Brasil, do artista Giovani Caramello. 
As obras capturam a essência da vida, 
esculpindo em resina, silicone e ter-
racota rostos que parecem respirar e 
corpos que carregam as marcas do 
tempo. A obra central, Nikutai, tem 2,5 
metros de altura. A exposição vai das 
9h às 21h, com entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA ÁGUAS CLARAS

FALTA DE SEGURANÇA INFESTAÇÃO DE RATOS
Millena Kethelly, 20 anos, moradora de Taguatinga, cobra 

medidas em relação à falta de segurança na área Comercial Norte, 
próximo a Praça do Relógio. "Após o horário de fechamento das 
lojas, às 20h, a rua fica muito deserta. Sem monitoramento e 
sem fiscalização da polícia naquela área fica muito perigoso. A 
iluminação também não ajuda, está sempre falhando", afirma.

 » A Polícia Militar (PMDF) informa que "tem trabalhado 
intensamente no combate à criminalidade na região de 
Taguatinga". O órgão acrescenta que intensifica o policiamento 
de acordo com a análise da "mancha criminal" e em locais 
considerados inseguros pelas equipes policiais. A Administração 
Regional de Taguatinga diz que está ciente da situação e 
reforça que a questão das pessoas em situação de rua é tratada 
com seriedade e responsabilidade. A Administração mantém 
constante diálogo com os órgãos responsáveis por ações de 
acolhimento e suporte para essas pessoas.

O morador de Águas Claras Leandro Gabriel da Silva, 18 anos, 
reclama de uma infestação de ratos na cidade. Ele alerta quanto 
aos riscos para a saúde dos moradores. “Há regiões que estão 
infestadas de ratos e isso pode até causar doenças, principalmente 
em crianças e idosos. Realmente, é uma situação que incomoda a 
nós, moradores, que convivemos com ela”, afirma.

 » Após o encaminhamento da demanda do leitor, a Secretaria 
de Saúde (SES-DF) enviou uma equipe ao local. “A SES-DF 
informa que a Diretoria de Vigilância Ambiental (Dival/SES) 
atua com a orientação do controle de pragas e insetos em 
prédios e residências. A pasta também explica que o Núcleo 
de Vigilância Ambiental do Guará tem feito ações em Águas 
Claras que incluem a desratização e orientações a moradores 
e comerciantes para evitarem a criação de ambientes 
propícios aos animais, pois trata-se de um esforço coletivo”, 
complementou a pasta, em nota.

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Até o fechamento 
desta edição, não havia 
desligamentos programados.

Homenagem a Galdino

Isto é Brasília 

Localizado entre as quadras 703 e 704 Sul, o espaço de lazer recebeu o nome Praça Índio Pataxó 

Galdino Jesus dos Santos, em 19 de abril de 2023. Foi uma maneira de manter viva a memória e as 

homenagens ao indígena morto ao ter seu corpo incendiado por um grupo de jovens, na noite de 

20 de abril de 1997, enquanto dormia naquele mesmo local.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Voluntariado
Os interessados em colaborar 
voluntariamente nas atividades 
da 11ª edição do projeto Férias 
ConVida, que ocorrerá entre 3 
e 7 de fevereiro nas unidades 
de internação da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus-DF), 
têm até 14 de janeiro para se 
inscrever. A iniciativa promove 
ações educativas, durante as 
férias escolares, nas unidades 
do sistema socioeducativo. Os 
voluntários compartilham seus 
conhecimentos e habilidades. 
Com isso, a ação também 
fomenta a troca de experiências 
e o fortalecimento de valores 
relacionados aos direitos 
humanos e à reintegração 
social, fortalecendo a 
cidadania. Mais informações 
e inscrições no site  no site 
voluntariadoemacao.sejus.
df.gov.br.

Férias
O Sesi Lab organizou o festival 
Brinca + para a criançada se 
divertir e aprender nestas 
férias. O evento que é gratuito, 
começou dia 7 de janeiro e vai 
até 2 de fevereiro. As atividades 
educativas são oferecidas 
em um espaço que conecta 
arte, ciência e tecnologia, 
tudo de forma lúdica. Entre 
elas, estão: shows, teatro, 
cinema e oficinas conduzidas 
por artistas, educadores, 
cientistas e designers. Para 
participar, é necessário retirar 
o ingresso pelo site sympla.
com.br. Mais informações no 
Instagram @sesi.lab. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
esporte está longe de ser 
uma ciência exata. Embora 
a maioria dos novos talentos 
se descubram em determina-

das modalidades e desenvolva carrei-
ras, há quem peregrine para se encon-
trar e fincar raízes. Alguns caminhos 
podem ser até inimagináveis, como 
para uma carioca do bairro de Santa 
Cruz, o mais distante do centro do Rio 
de Janeiro entre os 163 da Cidade Ma-
ravilhosa. Quem vê Natália Rosa pedir 
passagem na Seleção Brasileira de rú-
gbi talvez nem imagine que outras três 
disciplinas ajudaram a moldar a atleta 
prestes a completar 26 anos. 

Ela nasceu em 21 de janeiro de 
1999 e vem de uma família de se-
te irmãs. Uma delas é atleta olímpi-
ca. Figurinha do álbum da prova dos 
100m rasos feminino dos Jogos de Pa-
ris-2024 e campeã do revezamento 
4x100m no Pan de Lima-2019, Vitó-
ria Rosa é inspiração para a “mana” e 
uma das responsáveis por cavar uma 
vaga para Natália na Seleção de rúgbi. 

Dois anos atrás, Natália trabalha-
va sem carteira assinada como recep-
cionista em uma barbearia na Barra 
da Tijuca, quando recebeu um telefo-
nema de Will Broderick, o britânico, 
então treinador da Seleção femini-
na. A ligação inesperada era um con-
vite para a carioca realizar um teste 
de duas semanas com a equipe no 
Núcleo de Alto Rendimento Esporti-
vo de São Paulo, o NAR. Vitória tam-
bém treina no centro de excelência. 

Ela aproveitou a abertura do técnico 
para novos talentos oriundos de ou-
tras modalidades e indicou a irmã. 

Natália não passou por um nem por 
dois, mas, sim, por três mundos dife-
rentes no esporte. Começou a trajetó-
ria no atletismo, por meio da educação 
física. Mostrou desenvoltura no salto 
em distância, em provas com barrei-
ras, disputas de 100m e 200m rasos e 
chegou até competir no Troféu Brasil, o 
mais importante do país. Saiu em 2019 
e mudou radicalmente. O destino era o 
bobsled — modalidade de inverno na 
qual uma ou até quatro pessoas reali-
zam descidas cronometradas com um 
trenó em uma pista de gelo estreita e si-
nuosa até 150km/h. Com a delegação, 
realizou o sonho de viajar para o exte-
rior na ida da Seleção aos Estados Uni-
dos para treinamento e competição.

“Eu nem sabia o que era, nunca ti-
nha acompanhado, mas havia assis-
tido ao filme Jamaica Abaixo de Zero. 
É um esporte desafiador e falei: ‘Quer 
saber? Vou tentar’. Falei com minha 
mãe. Eu nunca tinha andado de mon-
tanha-russa, imagina estar em uma 
montanha-russa com você pilotan-
do a mais de 100km/h. Abracei o de-
safio com unhas e dentes, sem saber, 
só olhando na internet”, relata. A rela-
ção com o esporte no gelo não durou 
muito. Natália retornou ao atletismo. 
Nesse meio tempo, também se aven-
turou no levantamento de peso. No 
entanto, devido a questões financei-
ras e ao fato de não poder estar vin-
culada a duas confederações, deixou 
o halterofilismo.

Mas quem diria que Natália se en-
contraria, mesmo, nos gramados de 
uma modalidade importada. Não foi 
amor à primeira vista. Embora tenha 
encarado o desafio de peito aberto, 
sentiu certa estranheza. O maior cho-
que para a atleta lapidada em dispu-
tas individuais foi o contato. “Tive um 
pouco de medo no começo, porque 
só via por vídeo de amigas que faziam 
rúgbi. Hoje em dia, estou indo de ca-
beça. Mas eu já tinha o físico, sou bai-
xa (1,63m), mas sempre fui forte. Para 
mim, era muita brutalidade. Você po-
de olhar e pensar que sou bruta, mas 
não sou muito. Fiquei muito receosa 
nos primeiros meses, de me machu-
car e de machucar outras pessoas. Há 
acidentes? Sim. Eu dou o contato, mas 
quando levanto, já pergunto se machu-
quei a companheira. Elas sempre me 
acalmam, porque o contato sempre foi 
desafiador”, compartilha.

Natália atua como ponta, função que 
a permite explorar a velocidade. O prin-
cipal papel dela é marcar os tries, ou se-
ja, levar a bola até a linha de fundo ad-
versária e colocá-la no chão para mar-
car o ponto. A carioca é a atleta com me-
nos tempo de Seleção. Estreou oficial-
mente nos amistosos contra a Holanda 
em 28 de novembro e 4 de dezembro e, 
neste ano, tem a possibilidade de jogar 
uma Copa do Mundo, caso seja con-
vocada. Entre 22 de agosto e 27 de se-
tembro, o Brasil participa pela primei-
ra vez do megaevento de 15 jogadoras, 
na Inglaterra.

“Promete, hein. Estamos vindo com 
tudo, muito fortes, nos preparando 
bem, adquirindo condicionamento fí-
sico para não darmos mole a ninguém 
e atropelarmos todo mundo. Estou an-
siosa. É o que costumo falar: estou com 
a roupa de ir. Estou feliz pelo Brasil ter 
conquistado essa vaga, estamos fazen-
do história, é a primeira vez do país no 
rúgbi XV. Estou muito ansiosa, doida 
para chegar lá e mostrar o rúgbi brasi-
leiro”, ressalta. 

Há uma curiosidade sobre Natália. A 
atleta multifacetada é carinhosamen-
te chamada de Pokémon ou Poke, em 

alusão à franquia de animação japone-
sa, com seres míticos que evoluem. Ela 
ganhou o apelido em 2019, após reali-
zar movimento que impressionou du-
rante aula experimental de crossfit no 
Rio. Gostou da brincadeira, levou o co-
dinome para São Paulo e se tornou co-
nhecida como Poke. 

Cenário 

O rúgbi segue uma tendência dos 
esportes olímpicos do Brasil: do prota-
gonismo feminino. A modalidade surfa 
na onda das mulheres. Nos Jogos Olím-
picos de Paris-2024, somente as Yaras, 
como é carinhosamente chamada a 
equipe feminina, conquistaram vaga. 
“Mesmo com pouco, fizemos muito e 
nos tornamos protagonistas, pela nos-
sa garra, pela nossa força, porque que-
remos. Se nenhuma de nós lutarmos, 
não estaremos. Precisamos de muita 
garra”, comenta.

Nem tudo são flores para o rúgbi do 
Brasil. Questionada sobre a popularidade 
da modalidade em comparação a outras 
disputas coletivas importadas para o país, 
como futebol americano e basquete, Na-
tália vai direto ao ponto: “Falta um pouco 
mais de visibilidade. Outras modalidades 
têm mais. Falta visibilidade para nós, para 
sermos mais vistas na sociedade. Quando 
perguntam o que faço e respondo rúgbi, 
a pessoa não sabe o que é. Falta olhar um 
pouco mais para o nosso esporte tam-
bém, não é só o país do futebol. Outros 
precisam ser olhados”, destaca.

Natália pensa no futuro. Vinculada 
ao clube Pasteur, a carioca deseja jogar 
no exterior. “É o meu maior sonho, jo-
gar fora do Brasil e morar. Com certeza, 
Austrália, Inglaterra e Portugal. Meu so-
nho é esse, fazer um tour jogando. Em 
qualquer Seleção, sempre tive essa men-
talidade. Sei que aqui o atleta não é tão 
valorizado. Até pela questão de estudo, 
você ser um atleta e estudante lá fora é 
ter muito mais valor do que aqui”, con-
ta a aluna do segundo período de edu-
cação física. Após a trajetória profissio-
nal, ela gostaria de trabalhar como per-
sonal trainer em academia. 

RÚGBI Início no atletismo, passagem pelo levantamento de peso e 
“aventura” em esporte no gelo: conheça a trajetória que levou Natália Rosa 
a realizar o sonho de defender a Seleção Brasileira, mas nos gramados

VICTOR PARRINI

Prata no esqui
Filho de pai norueguês e de mãe brasileira, 
Lucas Pinheiro Braathen conquistou, ontem, 
a medalha de prata na etapa da Suíça da 
Copa do Mundo de Esqui Alpino. O pódio foi 
o segundo do atleta nascido em Oslo, que 

optou por defender o Brasil em
março do ano passado.

Natália Rosa vive o sonho no ano de Copa

Fotos: Rugby Shots

História e regra
É um esporte coletivo, que surgiu em 1823 em 
Rugby, na Inglaterra. A modalidade é disputada 
entre dois times com objetivo de pontuar. As 
principais práticas são: tag rugby, touch rugby, 
rugby em cadeira de rodas, beach rugby (rugby 
na praia), rugby de sevens (com times de 
7 jogadores) e rugby de XV (equipes de 15).

Categoria XV
Na versão XV, a partida é disputada por dois 
times de 15 atletas em dois tempos de 40 
minutos em um campo de medidas máximas 
de 100m x 70m. As regras preveem que a bola 
seja jogada para frente somente por meio de 
chute e seja passada para o lado ou para trás. 

Pontuação
Há quatro formas de pontuar. O mais valioso 
é o Try (5 pontos), quando com o jogador 
cruza o campo adversário e coloca a bola no 
chão; Conversão (2): Sempre que a equipe 
faz o try, tem direito a um chute. A bola fica 
parada em um apoio. Penalidade (3): mesmo 
procedimento da conversão. Drop Goal (3): é 
um chute de bate-pronto, no qual a bola deve 
quicar primeiro no chão e passar pelo H.

A modalidade

 A 
meta
mor
fose

Divulgação/Brasil na N
eve
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Os responsáveis pela largada
CARIOCA  Dupla Fla-Flu estreia hoje com técnicos auxiliares Cleber dos Santos e Marcão liderando o início de campanha no torneio

D
onos dos últimos seis tí-
tulos do Campeonato Ca-
rioca, Flamengo e Flumi-
nense estreiam, hoje, na 

temporada 2025 do torneio esta-
dual. Tetracampeão no período, 
o rubro-negro abre a disputa, às 
16h, diante do Boavista, no Ba-
tistão, em Aracaju (SE). Às 19h, o 
tricolor exerce o mando de cam-
po em Moça Bonita para medir 
forças com o Sampaio Corrêa. Os 
comandos das duas equipes, po-
rém, estarão diferentes do habi-
tual. Liderando a preparação dos 
elencos principais, os técnicos 
Filipe Luís e Mano Menezes vão 
entregar as missões de largada 
nas mãos dos auxiliares Cleber 
dos Santos e Marcão.

Com o calendário do cam-
peonato estadual cada vez mais 
apertado por outras competi-
ções, a prática de começar o Ca-
rioca com times alternativos se 
tornou extremamente comum 
entre os quatro grandes. On-
tem, o Vasco estreou com empa-
te contra o Nova Iguaçu seguin-
do a mesma prática: Ramon Li-
ma guiou o time no lugar de Fá-
bio Carille. Sem técnico na equi-
pe principal, o Botafogo é o único 
a atuar com um interino. Apesar 
da derrota de ontem para o Ma-
ricá, Carlos Leiria ficará no cargo 
enquanto o alvinegro busca um 
substituto para Artur Jorge no 
mercado na bola. No entanto, os 
escolhidos por Flamengo e Flu-
minense têm um plus especial 
adicionado pelo desejo dos do-
nos das pranchetas.

Filipe Luís e Mano Menezes 
devem tratar o Carioca de 2025 

Cleber Santos retornou ao Flamengo em outubro para repor a saída de Filipe Luís do sub-20Marcão presta serviços ao Fluminense desde 2016: foi técnico interino e até efetivado

Victor Andrade/FlamengoLucas Merçon/Fluminense
DANILO QUEIROZ

com um carinho especial para 
alcançarem metas pessoais da 
carreira. Em início de trajetória 
como treinador profissional, o 
ex-lateral-esquerdo tem os títu-
los de 2020 e 2021 na condição 
de jogador do Flamengo. Agora, 
sonha em repetir o feito como 
técnico e se consagrar, de fato, 
como o “rei” do Rio de Janeiro. 
Para o professor tricolor, a meta 
é ampliar a dinastia em torneios 
regionais. O profissional tem no 
currículo taças do Paulistão, do 
Mineiro e do Gaúcho. Ganhar 
em mais um estado, agora com o 

Fluminense, ampliaria o moral à 
beira da área técnica.

Nas primeiras rodadas do Ca-
rioca, durante a ausência de Fi-
lipe Luís, os flamenguistas se-
rão apresentados a um novo trei-
nador. Cleber dos Santos terá a 
primeira experiência à frente do 
time profissional do Flamengo. 
Mesmo liderando jogadores de 
categorias de base e nomes pou-
co utilizados do elenco principal, 
o profissional tem na oportuni-
dade uma chance de ouro de se 
firmar no clube. O treinador foi 
contratado para dirigir o time 

sub-20 em outubro, logo após Fi-
lipe ser promovido no rubro-ne-
gro. O comandante, no entanto, 
tem conhecimento de causa da 
agremiação da Gávea. Ele tam-
bém passou pelo sub-11, sub-13 
e sub-15 e atuou como auxiliar 
de Zé Ricardo entre 2016 e 2017.

No Fluminense, não haverá 
nenhum estranhamento. Marcão 
é, até, mais antigo na casa do que 
Mano Menezes. O auxiliar técni-
co assumirá o time principal do 
tricolor pela nona vez na carreira. 
A última foi, justamente, na tran-
sição entre a saída de Fernando 

Diniz e a chegada do atual co-
mandante. Ao todo, o profissio-
nal soma 70 jogos à frente do 
clube, com 30 vitórias, 18 em-
pates e 22 derrotas. Os números 
o conferem um aproveitamento 
de 51,42%. O treinador, inclusive, 
tem bastante moral nas Laranjei-
ras, motivo pelo qual não há des-
confiança a respeito do desem-
penho dos jogadores nos primei-
ros compromissos no Carioca.

Cleber dos Santos e Marcão 
devem colocar em prática os pla-
nejamentos de Filipe Luís e Ma-
no Menezes por, pelo menos, 

quatro rodadas. Além do Boavis-
ta, o rubro-negro pega Madurei-
ra, Nova Iguaçu e Bangu no pe-
ríodo, enquanto o tricolor due-
la, também, com Volta Redon-
da, Maricá e Portuguesa. Além 
de imprimirem as próprias digi-
tais nos trabalhos de curto pra-
zo, os interinos da dupla Fla-Flu 
carregam consigo a responsabi-
lidade de pavimentarem o início 
da caminhada dos titulares dos 
cargos em busca do título esta-
dual. E, em caso de conquista, 
certamente também serão lem-
brados pelo feito.

EL CLÁSSICO MANCHESTER CITY ARSENAL X UNITED SÃO PAULO AUSTRALIAN OPEN COPINHA

O clássico mais badalado 
do planeta bola decidirá 
o primeiro campeão da 
Espanha. Hoje, às 16h, 
Real Madrid e Barcelona 
se enfrentam pela final 
da Supercopa, no Estádio 
King Abdullah, em Jeddah, 
na Arábia Saudita. Os 
brasileiros Vinicius Junior, 
Rodrygo, Raphinha devem 
iniciar a partida. A ESPN e o 
Disney+ transmitem.

O Manchester City indica 
ter saída de vez da crise. 
Ontem, a equipe de Pep 
Guardiola engatou a terceira 
vitória seguida ao golear o 
Salford City por 8 x 0, pela 
terceira rodada da Copa da 
Inglaterra. O jovem meia 
James McAtee marcou 
três. O Liverpool aplicou 
4 x 0 sobre o Accrington e 
também avançou no torneio 
mata-mata.

Também é dia de clássico na 
Inglaterra. Às 12h, o Arsenal 
recebe o Manchester 
City em Londres, pela 
terceira rodada da Copa da 
Inglaterra. Os tricampeões 
da europa não vencem há 
cinco jogos. Os Gunners 
ostentam quatro partidas 
de invencibilidade no 
confronto direto contra os 
Red Devils. A plataforma 
Disney+ transmite.

O presidente Julio Casares 
entregou nas redes sociais o 
novo reforço do São Paulo. O 
cartola fez uma publicação 
ao lado do lateral Enzo 
Díaz, que chegará por 
empréstimo, junto ao River 
Plate, da Argentina, até o 
final da temporada, com 
opção de compra após o 
vínculo. Díaz tem 29 anos e 
jogará pela primeira vez fora 
da Argentina.

Um dos quatro brasileiros 
classificados para as disputas 
de simples no primeiro Grand 
Slam do ano, Thiago Wild 
joga, hoje, pela primeira fase. 
O paranaense enfrenta o o 
húngaro Fabian Marozsan, 
por volta das 22h10, com 
transmissão do Disney+. 
Amanhã, jogam Bia Haddad 
e João Fonseca. Os horários 
não foram confirmados até o 
fechamento desta edição.

Único representante 
do Distrito Federal 
classificado ao mata-
mata da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, o Real 
Brasília enfrentará a 
Portuguesa pela segunda 
fase, hoje, às 21h, em 
Itapira. Se avançar, o Leão 
do Planalto enfrentará 
Cruzeiro ou América-RJ no 
terceiro round do principal 
torneio de base do país.

Botafogo e Vasco abrem os trabalhos com tropeços em casa
A declaração de Tite no passa-

do de que o Campeonato Carioca 
era o estadual mais forte do Brasil 
foi sustentada pelas exibições de 
dois dos quatro grandes, ontem, 
na abertura da edição de 2025. 
Atual campeão da Libertadores e 
do Brasileirão, o Botafogo foi der-
rotado em casa pelo Maricá, por  
2 x 1, enquanto o Vasco não saiu 
do empate por 1 x 1 em São Januá-
rio contra o Nova Iguaçu.

Embora esteja sem treinador e 
tenha entrado em campo com um 
time com atletas sub-23 e reservas, 
a derrota cai mal para o Botafogo. 
Comandada pelo interino Carlos 
Leira, o Glorioso teve um homem 
a mais durante quase toda a par-
tida. Após Denilson abrir o placar 
aos treinos minutos, o zagueiro 
Mizael foi expulso. O campeão da 
Libertadores subiu as linhas, mas 

sofreu com a aplicação defensiva 
adversária e falta de capricho nas 
finalizações. Aos 18 do segundo 
tempo, Hugo Borges ampliou. Nos 
acréscimos, Patrick de Paula con-
verteu pênalti, mas não evitou o 
tropeço. A cidade de Maricá come-
mora. O time venceu um dos qua-
tro grandes na primeira partida da 
história na elite do Rio.

O Botafogo tem uma trava em 
estreias no Carioca. Dos últimos 
10 debutes, venceram apenas 
em dois. No ano passado, bateu 
o Madureira por 1 x 0 e, em 2016, 
aplicou 2 x 0 sobre o Bangu. O 
retrospecto recente aponta qua-
tro derrotas e quatro empates. O 
próximo compromisso alvinegro 
no Estadual será na terça-feira, às 
19h30, contra a Portuguesa no Nil-
ton Santos, no dia em que o time 
principal retorna das férias. Mes-

Matheus Nascimento tentou emular Igor Jesus no ataque botafoguense Vasco segue sendo incomodado pelo modesto time do Nova Iguaçu

Brasília sofreu com “apagões” durante a partida contra o São José

Vitor Silva/Botafogo Celso Pupo/Estadão Conteúdo

Léo Lenzi/Agência NTZ BASQUETE

O Brasília se despediu de 2024 
com duas vitórias consecutivas, 
mas abriu o novo ano com der-
rota para o São José. Ontem, a 
companhia do Distrito Federal foi 
superada por 94 x 79, no interior 
paulista, pela terceira rodada do 
returno do Novo Basquete Brasil.

Apesar do otimismo gerado 
pelos desempenhos em 2024, 
o Brasília esteve quase sempre 

atrás no marcador. A equipe 
paulista “venceu” em dois quar-
tos, cedeu o empate em um e 
viu o time da capital federal 
esboçar reação ao levar a penúl-
tima parcial.

Embora tenha perdido a par-
tida, o cestinha do jogo foi do 
Brasília. O pivô David Nesbitt 
anotou 19 pontos. De quebra, 
pegou sete rebotes. O destaque 

do São José foi armador Matheus 
Buiú, com 17 anotados em pou-
co mais de 32 minutos de jogo.

Mesmo com a derrota, o Bra-
sília não abriu mão das carac-
terísticas ao buscar bastante as 
bolas de três. O time acertou 15 
de 37 e fechou a partida com 
40,5% de aproveitamento. Um 
dos especialistas do time brasi-
liens no assunto, o ala-armador 

Gemadinha acertou duas de seis 
bolas longas. O ala-pivô Guilher-
me chutou uma e acertou. Na 
linha do lance livre, o time con-
verteu quatro de oito.

O representante do Distri-
to Federal na elite do basquete 
nacional retorna à quadra na 
segunda-feira, às 20h, quando 
visita o Mogi, novamente em 
terras paulistas.

Brasília é superado no primeiro jogo do ano

mo assim, a tendência é de que a 
equipe alternativa siga jogando 
até a quarta rodada. Não haverá 
Tiquinho Soares. O centroavante 

desembarcou em São Paulo e será 
anunciado pelo Santos.

O empate é amargo para o Vas-
co. O cruzmaltino abriu o placar 

com Paulinho, aos 40 minutos. 
Após intervalo, viu Sidney empatar. 
O time da Baixada Fluminense se 
tornou algoz vascaíno. Em 2024, 

frustrou o sonho do Gigante da 
Colina de disputar o título contra 
o Flamengo e não perde há quatro 
jogos para o time de São Januário.
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O
espetáculo Nuit de Noel 
promete encantar o pú-
blico com uma experiên-
cia inesquecível no teatro 

da Caixa Cultural, hoje, a partir 
das 18h. O evento, concebido pe-
la pianista brasileira-americana 
Virginia Hogan, combina arran-
jos de um duo de pianos, orques-
tra, cantores líricos e balé.

“Em  dezembro de 1996, eu 
estava de passagem pelo Rio 
de Janeiro, minha cidade natal, 
e uma amiga minha me pediu 

SHOW

 » MARIA LUÍSA VAZ*

A magia 
do Quebra 
Nozes 

para fazer um concerto pro bo-
no beneficente. Assim, come-
çou o Nuit de Noel”, conta Virgí-
nia Hogan. Dividido em três par-
tes, a apresentação inicia com 
uma seleção de movimentos da 
obra de Saint-Saëns, O carnaval 
dos animais, em que os instru-
mentos e melodias represen-
tam animais e ambientações. 
Em seguida, há Papageno duo, 
da obra A flauta mágica, de Mo-
zart, e finaliza com a Suíte quebra 
nozes, de Piotr Ilich Tchaikovsky. 

“Eu adoro conhecer pes-
soas novas. E neste espetáculo o 

processo foi bem natural. Conse-
guimos reunir artistas talentosos 
e experientes que estão trilhan-
do o caminho da arte há bastante 
tempo. Estou rodeada de pessoas 
comprometidas com a arte e com 
o trabalho.”, ressalta a pianista.

Com mais de 3,5 mil espec-
tadores nas performances rea-
lizadas em 2024, a tradicional 
série de concertos Nuit une ta-
lentos nacionais e internacio-
nais para uma imersão em uni-
versos musicais. A apresentação 

terá participações da Orques-
tra Brasília, regida pelo Maes-
tro Thiago Francis; dos pianistas 
Virginia Hogan e Boaz Sharon; 
da Companhia Bailarinos de Bra-
sília, com direção de Paula Nó-
brega e Tereza Braga; da sopra-
no Ariadna Moreira, do tenor 
Arthur Félix e da atriz Thayse 
Marques. Todos sob direção ar-
tística de Luis Ruben Gonzalez.

A entrada para o espetácu-
lo é gratuita e os ingressos es-
tão disponíveis para retirada 

na bilheteria do teatro. “Estou 
muito feliz. O espetáculo tem 
tido uma aceitação maravilho-
sa. É para todos os públicos, 
mas alcança adultos e crianças. 
Conseguimos levá-lo a crian-
ças carentes em Ceilândia e a 
alegria foi contagiante. Esse é 
o melhor presente para o ar-
tista:  ver a alegria nos olhos e 
nos rostos da plateia. Por isso, 
vamos continuar levando o es-
petáculo a aonde pudermos “, 
finaliza Virginia.

Espetáculo que alia duo de pianos, 
orquestra cantores líricos e balé é 
atração na Caixa Cultural

ESPETÁCULO  
NUIT DE NOEL

Dia 12 de janeiro,  
às 18h, no Teatro da  
Caixa (Setor Bancário  
Sul – Quadra 4 –  
Asa Sul – Brasília/DF). 
Entrada Gratuita.

*Estagiária sob a  
supervisão de Severino 
Francisco

Sgt Figueira FAB

Extra! Extra! 
Mark Zuckerberg e Elon Musk estão  
proibidos de entrar no Bar do Magal

  Frases da semana  
do meu amigo mosquito

“O ano começa com surtos de 
dengue, covid e Big Brother”

“Mais podre 
que Maduro” 

 novas 
proFissões

— Influencer de 
corrupto

— Economista  
de fake news

— Puxa-saco de Trump

 proFissões que 
nunca acabam

— Fofoqueiro de crachá
— Gandula de  

mesa de sinuca
— Mulher de conteúdo 

adulto

 viva chico anysio!
“O humor é irmão da poesia, o humor é quem 

denuncia, eu não tenho possibilidade de consertar 
nada, mas eu tenho a obrigação de denunciar tudo, o 

humor é tudo, até engraçado”

 poeminha

saia do sério,

deixe os critérios,

siga todos os sentidos

faça fazer sentido

Alice R
uiz

 Um 
abração!!! 
(que não 

nos 
falte 
o sol)

O espetáculo Nuit de Noel foi visto  
por 3,5 mil espectadores em 2024
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Há este sentimento de 
vira-lata. Mas, de qualquer 

maneira, é muito importan-
te por despertar um mon-
te de gente que não estava 
prestando atenção no ci-
nema brasileiro. Tem mui-
tos filmes de qualidade. No 
momento, há Ainda estou 
aqui e Auto da Compade-
cida 2, com enorme bilhe-
teria. Há um gosto voltan-
do. Há qualidade para nos-
so audiovisual, o que é muito 
bom para todo mundo.

Fernanda é por todo 
momento divertida? E tem 
lados a serem desvendados?

Ninguém é full time diver-
tido (risos). Fernanda é mui-
to engraçada e um ótimo pa-
po. É uma grande pensadora 
também, por ter muita lei-
tura. Ela e eu trocamos mui-
tas referências de filmes e de 
livros. Ela tem uma cultura 
bem clássica, por influência 
dos pais. Ela lê muito, é uma 
ótima leitora. Não à toa, 
é uma grande escritora. 
Enfim, se ela tem lados a 
serem desvendados? Não 
sei: ela toca piano, ela gos-
ta muito de ciência. É uma 
personalidade bem múl-
tipla. Todo tempo que eu 
convivi com ela sempre foi 
muito divertido. Vivi muito 
com a mãe também, em vá-
rios trabalhos, especialmen-
te no Doce de mãe (série pre-
miada no Emmy Internacio-
nal). Somos muito amigos e, 
enfim, é um prazer sempre 

falar com elas.

ARTISTA 
CONSCIENTE, 

DESDE O 
COMEÇO 

Por duas vezes diretor 
de Fernanda Torres no cine-
ma, André Klotzel tem espe-
cial memória de A marvada 
carne que, em meados dos 
anos 1980, arrebatou 11 prê-
mios no Festival de Grama-
do. “Ficamos em todos (da 
equipe) em Juquitiba (SP), 
morando junto. Houve 
um trabalho de prepara-
ção muito longo. Fernan-
da era iniciante, enfim, to-
do mundo conviveu mui-
to. Além do talento muito 
grande, ela, adolescente, vi-
nha do Teatro Tablado e ha-
via a preparação da própria 
família. Fernanda vinha de 
um ambiente em que es-
tava tudo incorporado ne-
la. Ela se encontrou neste 
primeiro filme (A marvada 
carne), indubitavelmente”, 
comenta o diretor.

No longa, a persona-
gem de Fernanda, Carula, 
“alavancava tudo no de-
sejo” de Nhô Quim (vivi-
do por Adilson Barros), e 
casadoura, discutia com 
Santo Antônio. Fernanda 
levava adiante o enredo 
da fome e da vontade de 
comer. “Ela tinha aquilo 
tudo presente em si. De-
pois de ler o roteiro, no 
dia seguinte, veio e falou 
um monte de coisa: co-
mo era o filme, quem era 
a personagem. Eram ele-
mentos dela, e era sen-
sacional por ela entender 
completamente a inten-
ção daquele que também 
era meu primeiro filme”, 
lembra Klotzel.

Para além da “força da 
natureza”, encerrada por 
Viola Davis e Selton Mel-
lo, Fernanda simboliza re-
sistência à frente de filmes 
como Capitalismo selvagem 
(1993), sátira que mesclava 
temas advindos da nature-
za e da falta de consciên-
cia ecológica. “Foi um filme 
que eu tinha dinheiro para 
fazer, antes de o Collor aca-
bar com o Brasil. Aquele foi 
o único filme brasileiro ro-
dado em 1992. Ainda hoje, 
é chato de reclamar, mas 
são filmes que não se po-
dem ver, hoje em dia, pela 
falta de qualidade das có-
pias, antigas. Noutros paí-
ses, há acervos de qualidade 
boa, que trazem o benefício 
da memória e, economica-
mente, ocupam espaço de 
canais, de streaming. No 
Brasil, nem os filmes com a 
Fernanda Torres a gente po-
de assistir”, lamenta.

No ano passado, ao me-
nos o áudio de A marva-
da carne passou por estú-
dio, para ter ruídos filtrados, 
numa pretensão de futuro 
restauro. Resgate de histó-
ria também se vê em Ainda 
estou aqui, como pontua 
Klotzel. “O momento em 
que o filme veio é genial. O 
momento é político, além 
do (teor) cinematográfi-
co. O Lula dia desses falou: 
‘ainda estamos aqui ape-
sar dos golpistas’. O filme 
casou com a era em que 
há esquentamento polí-
tico. É um filme extrema-

mente oportuno”, opina.

de 1995. Foi das pou-
cas Comédias que eu di-

rigi; escrever, escrevi muitos 
dos programas. Chamava-se 
Apenas bons amigos. Com a 
história de três amigos que 
se conheciam da final da Co-
pa de 1970 do México e co-
nheciam uma mesma mu-
lher (Torres), e eles marca-
vam de acompanhar as Co-
pas, juntos. O roteiro era bas-
tante baseado em Nós que 
nos amávamos tanto (1974), 
e tive a oportunidade de mos-
trar para o grande Ettore Sco-
la. Fernanda me ajudou bas-
tante: eu estava chegando na 
Globo. Quatro anos depois, 
fiz Luna caliente, e a chamei. 
Firmamos uma superparcei-
ra no longa Saneamento bási-
co. A equipe ficou muito tem-
po junta, no interior do Rio 
Grande do Sul. Noutra rela-
ção, fomos colegas de roteiro 
na série Bicho homem (feita 
para o Fantástico) e ainda no 
programa especial, de 2020, 
na pandemia, Amor e sorte.

Qual a importância 
do Globo de Ouro?

Havia uma certa má-von-
tade do país com seus artistas. 
No Brasil, estava ficando difícil 
ser artista, porque parecia que 
se fazia só para eles (as obras), 
sem interesse do público. O ci-
nema brasileiro estava se afas-
tando um pouco, talvez do pú-
blico, e o  prêmio de  Ainda es-
tou aqui fazem a gente ver, com 
pitada de espírito colonial, e 
achar ‘que bom’, já que a matriz 
(Hollywood) nos considera, en-

tão ‘deve ser bom’ (risos). 

D
epois de mais de 40 anos 
de carreira, Fernanda 
Torres — que estreou 
em longas em Inocên-

cia, dirigido por Walter Lima 
Jr., em 1983 — sacramentou o 
talento, com o Globo de Ouro 
(para Ainda estou aqui), antes 
celebrado internacionalmente 
com a Palma de Ouro de me-
lhor atriz no Festival de Can-
nes, conquistada, em 1986, em 
Eu sei que vou te amar, de Ar-
naldo Jabor (morto, há três 
anos). Impossível, numa análi-
se, não associar Fernanda Tor-
res à mãe Fernanda Montene-
gro. “Ambas são muito estu-
diosas e muito concentradas 
na hora de fazer o trabalho. 
Nisso, também são muito se-
melhantes”, atesta o diretor 
Jorge Furtado, que totaliza 14 
trabalhos ao lado de Nanda, 
como os íntimos a chamam.

Cineasta de Saneamen-
to básico, o filme, que, em 
2007, uniu Torres em cenas 
com Lázaro Ramos e Wagner 
Moura, Furtado exalta a ca-
pacidade cômica e trágica da 
versada atriz que, no segundo 
filme (A marvada carne), le-
vou-o, à época, estreante An-
dré Klotzel a percorrer um cir-
cuito: “Fomos para além dos 
festivais brasileiros, com idas 
a Cannes e Tóquio”.

Além de Klotzel e Furta-
do, o Correio buscou a ajuda 
de um guru do riso, o diretor 
de Os normais, José Alvaren-
ga Jr., a fim de desvendar se-
gredos do potencial pleno de 
Fernanda Torres. “Ela carrega, 
com a tradição familiar, o en-
tendimento de viver, todo o 
dia, o lado artístico da vida e 
do mundo. Fernanda Torres é 
admirada, no set, pelo talen-
to extraordinário que tem pa-
ra o drama e para a comédia. 
Além disso, é tida como das 
pessoas mais queridas, no co-
mentário geral”, detecta. É na 
base do “carioquês” que Alva-
renga sintetiza: “Ela é ‘muiii-
ito’ gente fina, mesmo sendo 
uma ‘gênia’ (risos). Quando 
ela ganhou o prêmio, man-
dei um meme, em que ela se 
candidataria para ser a técni-
ca do Botafogo. Ela riu”. Bo-
tafoguense, doente, o diretor 
que completa a diversão: “Te 
digo, nisso, ela seria muito 
bem-vinda. Eu não teria me-
do, não. Porque eu acho que 
ela é muito capaz”.

 

O que tem de semente de 
Fernanda Montenegro na 
Fernanda Torres?

Já fiz trabalhos em que 
a Montenegro era a mãe da 
Torres e, na mesma obra, a 
Torres fazia o papel da Mon-
tenegro jovem. Elas são mui-
to parecidas, fisicamente e 
no jeito de atuar. A Fernan-
da tem uma maneira de falar 
que a Fernandinha faz imi-
tando, brincando. Têm tem-
peramento e talento seme-
lhantes. São ainda duas gran-
des comediantes. E é aquela 
história: grandes comedian-
tes são grandes atores que fa-
zem drama também.

Qual a afinidade que vocês 
cultivam?

O primeiro trabalho que 
nós fizemos juntos foi um Co-

médias da vida privada, 

André Klotzel, diretor de 
Capitalismo selvagem, com 

Fernanda Torres

Jorge Furtado, em Saneamento básico, 
ao lado dos atores Lazaro Ramos e 

Fernanda Torres

Os Normais 2: bastidores com 
José Alvarenga Jr., Luis Fernando 

Guimarães e Fernanda Torres

IRREPREENSÍVEL, 
A ATRIZ ENCANTA O 
MUNDO COM AINDA 

ESTOU AQUI, DEPOIS DE 
UMA TRAJETÓRIA 
SÓLIDA, EVOCADA 

POR VÁRIOS DIRETORES 
DE CINEMA 

COM QUEM ELA 
TRABALHOU 

 » RICARDO DAEHN
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Casa 
Mais é mais! Maximalismo 
é tendência na decoração

TV+
The Masked Singer retorna: 
estreia de Eliana na Globo

Nomes incomuns se 
tornam cada vez mais 
comuns. Pais e mães 

buscam escolher para 
seus filhos alcunhas que 

tenham significados 
especiais, força e os 

tornem únicos. Apesar do 
primogênito se chamar 
Ian, os irmãos carregam 

nomes mitológicos: 
Kim, Thor e Kron

   Identidade 

exclusiva 
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Do editor

Esta semana tive a oportunida-

de de escrever, mais uma vez, sobre 

um assunto que faz parte do meu dia 

a dia: nomes diferentes. Embora a 

maioria dos adultos goste de se sentir 

único e especial, na infância o dese-

jo costuma ser de se enturmar, fazer 

parte, o que pode ser complicado 

quando você está ocupado lidan-

do com apelidos inconvenientes. Na 

nossa reportagem especial contamos 

histórias de pessoas com nomes exclu-

sivos e suas experiências. Na moda, 

os lenços estão fazendo a cabeça dos 

jovens, aparecendo em diversas pro-

duções. Também tendência, o maxi-

malismo toma conta da decoração. 

Aproveite o domingo e a leitura!

Ailim Cabral 

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Entre os mais jovens, os lenços 
são a febre do momento. 
Confira os melhores itens 
para incorporar ao look.

06 Beleza
Veja as principais mudanças 
provocadas pela menopausa           
na vida das mulheres.

16 Saúde
O câncer de pele é um perigo 
conhecido pelos brasileiros. Por isso, 
adotar hábitos preventivos desde cedo 
pode ser primordial.

18 Fitness & Nutrição
Prático e acessível, os treinos 
funcionais estão em alta no universo 
fitness. Saiba dos benefícios que esses 
exercícios trazem.

20 Casa
O mais nunca é demais! Assim, 
a decoração maximalista aparece 
como uma das tendências 
para o lar em 2025.

22 Bichos
Durante o verão, nada como 
aumentar os cuidados com os bichos. 
Hidratação constante e proteção 
contra o sol podem ajudar.

24 TV+
Para celebrar os 60 anos da 
Rede Globo, o The Masked Singer 
promete homenagear grandes 
personagens da emissora.

28 Cidade nossa
Em um sonho para o futuro, 
José Manuel Diogo aumenta as 
expectativas para o Oscar de 
Fernanda Torres.

30 Crônica da Revista

Paloma Oliveto fala sobre as crianças 
na era do TikTok e como a rede social 
tem influenciado os pequenos em 
sua percepção de mundo.
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Muito utilizado no século 
passado, os lenços estão em 
alta no mundo da moda, 
especialmente com  
os jovens. Atualmente,  
é usado por celebridades  
e influenciadores digitais

O
s acessórios, como todos 
sabem, proporcionam um 
tempero a mais aos looks. 
Brincos, anéis, relógios e 

muitos outros. Elementos que, de 
fato, elevam qualquer visual, desde 
o chique até o casual. Entretanto, é 
certo de que existe por aí um item 
que tem feito um sucesso e tanto. 
Entre os jovens, principalmente, ele 
é sucesso por onde passa. Os popu-
lares lenços, resgatados do passado, 
são a febre do momento.

Seja para diferenciar o look, seja 
para mostrar a individualidade, não 
importa o motivo, eles estão presen-
tes no dia a dia de muitas pessoas. 
De acordo com o produtor de moda 
Fernando Lackman, os lenços ficam 
bem amarrados na cabeça, no pes-
coço, na cintura ou, simplesmente, 
na alça da bolsa. “Um lenço pode 
ser o detalhe que enaltece qualquer 
look ou visual”, afirma o profissional.

Diante da busca por algo que 
incremente e grite personalidade, 
os jovens enxergam no uso de aces-
sórios uma ótima possibilidade de 
mostrar estilo e pertencimento. Na 
avaliação de Fernando, seguir ten-
dências não é tão importante, mas 
estar em unidade com o grupo ao 
qual possui afeto é fundamental para 
que a identidade seja valorizada. 

“O lenço tem esse papel de fazer 
com que as pessoas representem 
imagens fortes. Há quem diga que 
são utilitários e até funcionais. Podem 
ser vistos como itens que denominam 

POR EDUARDO FERNANDES

Moda

No Brasil, o uso de lenços no 
pescoço é comum em muitos estilos

Fotos: Reprodução/ Pinterest

grupos que seguem uma inclinação 
roqueira ou country, visto que nomes 
como Jimi Hendrix e Janis Joplin usa-
ram muito no auge de suas carreiras 
musicais”, completa.

Além de apresentações musicais, 
eles são muito usados pelo públi-
co feminino, até mesmo em forma-
to de blusinha. Segundo o produtor 
de moda, essa é uma solução para 
quem deseja ter um look diferente, afi-
nal, serve como uma peça  que pode 
mostrar a individualidade de estilo a 
partir da estampa escolhida. Contudo, 
também é uma alternativa confortável 
e deixa o corpo mais livre e fresco.

Cultura e história

Pensar na utilização dos lenços é 
imaginar sua importância histórica 
e cultural, sobretudo em momen-
tos cruciais na música e na política. 
A designer de moda Krystie Ribeiro 
Lima ressalta que, nas décadas de 
1970 e 1980, o movimento Hippie, 
com sua estética rebelde, popularizou 
o uso de lenços como faixas para a 
cabeça. “Artistas como Janis Joplin 
e Jimi Hendrix trouxeram o lenço 

Utilizar os lenços acima do boné 
é umas formas mais populares 
entre as celebridades
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Tupac Shakur foi um dos 
grandes artistas do mundo 
da música que ajudou a 
popularizar o uso dos lenços

Usar o boné por cima do 
lenço também é uma forma 
de ganhar mais estilo

para o mainstream. Nos anos 1980, 
temos Axl Rose e Jon Bon Jovi como 
ícones do uso de bandanas”, lembra.

Tempos depois, é inevitável citar 
a cultura hip-hop dentro desse ecos-
sistema. Um dos grandes ícones do 
gênero, Tupac Shakur, trouxe o uso 
dos lenços de volta às tendências. 
O artista, em particular, imortalizou 
o uso de bandanas amarradas na 
cabeça. De acordo com a designer 
de moda, o período também viu o 
resgate do uso do durag, um tipo de 
cobertura capilar usada por pessoas 
negras para ajudar a proteger os 
cabelos e manter a textura ondulada, 
um acessório que se tornou símbolo 
de resistência e identidade cultural. 

No Brasil, o rap e o hip-hop também 
adotaram esses acessórios, com artis-
tas, como Sabotage e Racionais MC’s 
incorporando lenços em seus visuais. 
Hoje celebridades e influenciadores das 
redes sociais continuam a usar lenços, 
revisitando momentos importantes da 
história da moda e da cultura musical, 
inspirando as novas gerações. 

Para quem deseja entrar dentro 
desse universo, é necessário usar o 
acessório de forma criativa e inova-
dora. “Adicionar lenços ao vestuário 
é uma maneira fantástica de celebrar 
a diversidade cultural e adicionar um 
toque pessoal e criativo ao look diá-
rio.  Vamos explorar algumas manei-
ras de usar lenços de forma criativa, 
combinando cores, estampas e dife-
rentes amarrações para destacar seu 
estilo único”, finaliza Krystie.

Os lenços são peças versáteis 

que podem ser facilmente 

integradas aos looks cotidianos:

• No pescoço: drapeado ou 

amarrado, adicione um toque 

de sofi sticação. No Brasil, o 

uso de lenços no pescoço é 

comum em estilos, como o 

Boho e o sertanejo.

• Nos cabelos: como faixa de 

cabeça ou enfeitando um rabo 

de cavalo, traz frescor e estilo. 

• Na bolsa: amarrado na 

alça, confere personalidade 

ao acessório. Essa prática é 

popular entre infl uenciadoras 

de moda brasileiras. 

• No pulso: como pulseira, 

adiciona um detalhe 

interessante ao visual.

• Cinto: envolvendo a cintura 

de jeans ou saias, cria um ar 

boêmio. Essa tendência é vista 

em festas e festivais.

• Chapéus: enrole um lenço ao 

redor da base de um chapéu 

Fedora ou Panamá, dando um nó 

lateral ou traseiro, para adicionar 

um toque de cor e estilo.

• Bonés: amarre um lenço 

pequeno ao redor da parte 

traseira de um boné, deixando 

as pontas soltas para um visual 

casual e descolado.

• Tons neutros com cores 

vibrantes: um lenço de cor 

vibrante como vermelho, 

amarelo ou azul royal pode 

ser usado para adicionar um 

ponto focal a um look de tons 

neutros (preto, branco, cinza 

ou bege). Por exemplo, um 

lenço vermelho amarrado no 

pescoço com uma roupa preta 

cria um contraste sofi sticado.

• Combinações 

monocromáticas: usar um 

lenço na mesma paleta de cores 

da roupa cria uma aparência 

elegante e coesa. Um lenço 

verde-esmeralda com um vestido 

verde-claro, por exemplo, 

adiciona profundidade ao look.

• Cores complementares: 

misturar cores que se 

complementam pode ser 

visualmente atraente. Um lenço 

laranja com uma blusa azul, 

ou um lenço roxo com uma 

camiseta amarela, cria um 

efeito vibrante e harmonioso.

• Mix de estampas: não 

tenha medo de misturar 

estampas. Um lenço fl oral 

pode complementar uma 

blusa listrada se as cores das 

estampas se harmonizarem. 

Combine um lenço de bolinhas 

com uma saia de listras, 

mantendo a mesma paleta 

de cores para evitar um visual 

sobrecarregado.

FORMAS DE USAR

COMBINAÇÕES DE CORES 
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Uma fase natural que ocorre na vida 
da mulher, a menopausa acarreta 
uma série de mudanças no corpo, 
principalmente no cabelo e na pele, 
motivadas pelas alterações hormonais

A 
menopausa é o período que marca o 
fim da vida reprodutiva, corresponden-
do ao último ciclo menstrual da mulher, 
que ocorre, normalmente, entre os 45 

e 55 anos. O processo natural acontece quando 
a quantidade de óvulos, que são maturados e 
eliminados desde a primeira menstruação da 
mulher, acaba e os ovários entram em falência, 
marcando o momento em que não há mais óvu-
los para serem utilizados. 

Nesse período, devido à queda nos níveis 
hormonais, principalmente dos hormônios estro-
gênio e progesterona, tanto a pele quanto o 
cabelo sofrem mudanças. “O estrogênio tem 
papel no ciclo de crescimento do cabelo e for-
mação de colágeno, elastina e ácido hialurônico 
na pele. A progesterona tem  efeito na hidrata-
ção da pele”, explica Paula Fabrega, médica 
endocrinologista do Hospital Sírio-Libanês.

Luciana Gusmão, personal trainer de 54 anos e 
mãe de dois filhos, notou mudanças em seu cabelo, 
principalmente na redução do volume e na textura, 
e na flacidez em sua pele. “Essas mudanças a gente 
percebe fortemente logo no início acabam afetan-
do a autoestima, não tem como mentir. Busquei 
ajuda de uma dermatologista e ginecologista, que 
me passaram alguns medicamentos e a reposição 
hormonal para me auxiliarem nesse processo.”

Cuidados

Segundo Joaquim Xavier, médico dermatolo-
gista do Sírio-Libanês, uma rotina com cuidados 
diários da pele, como o skin care, e do cabelo 
é essencial para evitar problemas que afetem a 
qualidade de vida das mulheres nessa fase. “A 
pele é o maior órgão do corpo humano, sendo 
essencial como barreira protetora contra agres-
sões externas, como radiação solar, poluição e 
agentes infecciosos. Já cabelo tem características 
peculiares de densidade, brilho e distribuição, que 
muitas vezes influenciam a autoestima da paciente 
sendo importante no bem-estar físico e mental.” 

POR LOANNE GUIMARÃES*

Beleza

D
ivulgação/ Freepik

A hidratação é extremamente importante para 
saúde, principalmente para as mulheres durante 
a menopausa, de acordo com o dermatologis-
ta. “Para restaurar a barreira cutânea é indica-
do o uso de hidratantes, protetor solar adequado 
(proteção UVA e UVB) com reaplicação a cada 
duas ou três horas, evitar banho quente e demo-
rado, que pioram o ressecamento e usar sabonete 
com pH mais próximo da pele. Para o cabelo, 
em situações com afinamento e diminuição da 

densidade dos fios durante a menopausa, o uso 
de shampoo e condicionador de controle de oleo-
sidade e antiqueda é uma boa opção”, indica.

Não existe um tratamento específico para a meno-
pausa, já que não se trata de uma doença, apenas 
uma fase transitória do organismo. A terapia de repo-
sição hormonal (TRH) é o tratamento mais comum e 
eficaz para tratar os sintomas da menopausa, como 
os vasomotores (conhecidos como fogachos), alte-
rações de humor e sono. “As alterações de pele e 

Beleza na 

A hidratação é extremamente importante para densidade dos fios durante a menopausa, o uso 

Beleza na Beleza na 
transição

Para lidar com essas 
mudanças durante 

a menopausa, é 
essencial adotar uma 

rotina de cuidados



Condicionador Match 
Nutrição Regeneradora 
280ml (R$ 47,90)

Máscara Capilar 
Match Nutrição 

Regeneradora 250g 
(R$ 67,90)

Spray Capilar Match 
Lab Multibenefícios 
150ml (R$ 64,90)

Protetor Solar 
Expertise The 

Invisible 40ml 
(R$ 50,34)

Sérum Facial Preenchedor 
da linha Revitalift 

30ml (R$ 97,99)

Óleo Bifásico 
Capilar Match 
Nutrição 
Regeneradora 
90ml (R$ 82,90)

Água Micelar 
Hialurônico 
200ml 
(R$ 22,55)

A falta de estrogênio 
interfere no ciclo capilar e traz 
mudanças que podem afetar 
diretamente os fi os, como:
• Queda de cabelo: é algo comum, 

já que os fi os entram em uma fase 

de crescimento mais curta.

• Secura: os cabelos podem perder a 

oleosidade natural, tornando-se mais 

frágeis, ressecados e quebradiços.

• Mudança na textura e espessura: 

algumas mulheres percebem que 

o cabelo perde o volume, por estar 

mais fi no, ou até mesmo muda 

de textura.

• Mudança na cor: o surgimento de 

fi os brancos pode se tornar mais 

frequente durante essa fase.

Por conta da diminuição da 
produção de estrogênio, que 
desempenha um papel crucial 
na produção de colágeno, 
elastina e na retenção de 
água, a pele pode perder 
sua fi rmeza e apresentar 
características como:
• Ressecamento: a pele pode se 

tornar mais áspera e sensível devido 

à redução da produção de colágeno 

e à perda de hidratação, resultando 

em uma pele mais seca e fi na.

• Manchas: o envelhecimento natural 

e os danos causados pela exposição 

ao Sol ao longo da vida podem 

intensifi car manchas escuras.

• Sensibilidade: muitas mulheres 

notam que a pele se torna mais 

sensível, propensa a irritações 

e reações alérgicas.

• Rugas e fl acidez: a pele perde 

a fi rmeza por conta da menor 

produção de colágeno, resultando 

no aparecimento de rugas e fl acidez, 

especialmente no rosto e no pescoço.

• Aumento de pelos na face: o 

hirsutismo, condição que pode 

afetar algumas mulheres durante 

a menopausa por conta do 

desequilíbrio hormonal, caracteriza-

se pelo aumento dos pelos em locais 

como a região das faces laterais 

e do “bigode”, por exemplo.

NO CABELO

NA PELE

cabelo não são indicações formais para a reposição 
hormonal, mas quando está indicada há um benefí-
cio tanto na pele quanto no cabelo. Uma avaliação 
dermatológica é muito recomendada”, afirma.

A ingestão de alimentos ricos em vitaminas, 
substâncias antioxidantes e proteínas pode aju-
dar a ter cabelos com menor queda e uma pele 
mais firme. Se necessária a correção de deficiên-
cias de algumas vitaminas, alterações na tireoide 
e a prática de atividades físicas são medidas 

importantes para a saúde física, mental e que 
podem amenizar as alterações da menopausa.

“Frutas, vegetais coloridos, grãos integrais, 
oleaginosas e peixes, como salmão e sardinha 
são recomendados. A ingestão adequada de pro-
teína é fundamental para a produção de coláge-
no e manutenção da massa muscular, além de ser 
uma fonte de ferro”, completa a endocrinologista.

*Estagiária sob a supervisão de Ailim Cabral

Gel de 
Limpeza Facial 
Hidratante 80g 

(R$ 16,78)

Leave-In 
Reconstrutor Match 
Lab Multibenefícios 
150ml (R$ 54,90)

Shampoo 
Match Nutrição 

Regeneradora 
300ml (R$ 45,90)
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E
star em São Paulo é sempre um privilé-
gio. As belezas arquitetônicas espalhadas 
pela cidade, a selva de concreto em meio 
à fúria dos carros e da vida acontecendo 

enquanto a população se prepara para viver o 
dia. No meio de tudo isso, um espaço tem con-
quistado os paulistanos pela sua excentricidade 
e proposta inovadora. A Soho House, inaugura-
da em junho de 2024, é a primeira unidade da 
marca na América do Sul. O clube tem presença 
consolidada na Ásia, Europa e América do Norte.

Localizada no bairro da Bela Vista, na Cidade 
Matarazzo, a Soho House São Paulo terá 32 
quartos, 26 deles já estão em funcionamento. 
Restaurante, bar e espaços de clube para mem-
bros são outras opções oferecidas pela unida-
de. O ambiente contará com uma academia 
de última geração e um pool bar na cobertura, 
que ainda estão em fase de finalização das obras. 

A franquia internacional buscou manter a iden-
tidade brasileira na unidade. Além de preservar a 
história arquitetônica do edifício, o time da Soho 
House Design colaborou com artistas locais para 
obter móveis e objetos de decoração feitos no Brasil. 

Mas para compreender um pouco do que a 
Soho House representa, é necessário fazer uma 

POR EDUARDO FERNANDES 
        ENVIADO ESPECIAL  

   A 
Soho 
  é um 
sonho!

Comportamento

A sala de jogos é um dos ambientes 
mais visitados do espaço

Inaugurada no fim de junho, a Soho House São Paulo é a primeira 

unidade da marca a estrear na América do Sul. Localizada no 

bairro Bela Vista, o clube de luxo tem encantado a cidade

O terraço é um dos pontos mais bonitos da casa

O drink Casa Verde 
foi criado para a 
abertura da unidade 
de São Paulo



A Soho House São 
Paulo está localizada 

no bairro Bela Vista

Serão 32 quartos, tendo 26 em funcionamento

Fotos: Soho House São Paulo

viagem no tempo. Fundada em 1995 por Nick 
Jones, em Londres, o conceito, basicamente, tem 
como pilar a aproximação e conexão entre mem-
bros, com o intuito de se divertirem e explorarem a 
criatividade. Hoje, há membros e casas ao redor de 
todo o mundo, além de restaurantes, spas, espaços 
de trabalho e salas de exibição. A Soho House faz 
parte do portfólio da Soho House & Co. Inc.

No fim de novembro do ano passado, a Revista 
do Correio foi convidada para conhecer um pouco 
da tão famosa e bem-quista Soho House. De início, 
é como entrar em uma cápsula do tempo e sair em 
outra década. Com características predominante-
mente vintages, a unidade ressalta em seus móveis, 
obras de arte e decoração a importância de preser-
var a história. Isso, sobretudo, porque foi construí-
da em torno de um pátio central emoldurado por 
grandes janelas arqueadas de vidro, sem alterar a 
identidade arquitetônica do prédio que a abriga. O 
projeto proporciona um espaço ao ar livre onde os 
membros podem comer, beber e relaxar. 

Do pátio central da casa, existem múltiplos pon-
tos de acesso para outros cômodos, como a sala 
de estar, um espaço que pode ser utilizado para 
trabalho durante o dia, e o bar principal, onde 
acontecem apresentações de DJs e tem uma sala 
de jogos com mesa de bilhar, além da sala de 
desenho, um ambiente com uma das lareiras da 
unidade, incluindo um bar secundário. A unidade 
também dispõe de duas áreas para eventos: a sala 
Condessa e a sala Zambone, no segundo andar, 
que incluem um bar privado e projetor de vídeo.

Delícias do menu

Em uma programação recheada de atrativos, 
a Soho House levou jornalistas e convidados 
para conhecerem a Casa Bradesco, que fica ao 
lado da club house. Em uma belíssima e tocante 
exposição de Anish Kapoor, o centro de criativi-
dade da Cidade Matarazzo também é uma das 
novidades do bairro Bela Vista. E bom, os deta-
lhes que fazem parte da unidade são capazes de 
conquistar qualquer pessoa. Entre eles, as peças 
de cerâmica que estão presentes em praticamen-
te todo o ambiente, desde talheres e xícaras até 
outros elementos disponíveis nos quartos.

Por isso, a Soho decidiu apresentar aos convi-
dados o Ateliê Cerâmica e Cia, responsável por 
produzir grande parte dos itens de artesanato da 
casa. Entre as maravilhas do roteiro, um jantar 
especial na cozinha do chef executivo João Melo. 
O menu do espaço, de acordo com ele, combina 
alguns dos favoritos globais da Soho House com 
a culinária brasileira contemporânea. “Não que-
ríamos perder a nossa essência. Assim, decidimos 
colocar um pouco da nossa identidade”, comenta. 

O destaque fica por conta das massas frescas 
artesanais e da pizza assada em forno à lenha.

Falar sobre Brasil e não pensar nos drinks, é 
quase como deixar o melhor de fora. Por isso, 
uma bebida original foi criada para a abertura da 
Soho House São Paulo: o Casa Verde. Um coque-
tel inspirado nos sabores da cidade, que presta 
homenagem a algumas das diversas comunidades 
que a tornam um lugar tão vibrante. Uma varia-
ção da caipirinha, ele é composto por uma mis-
tura de rum de coco Bacardí e Cachaça Leblon. 
O drink é adoçado com maracujá e proporciona 
um toque sutil de pimenta verde. Para finalizar, o 
saquê adiciona profundidade – uma referência à 
grande comunidade japonesa de São Paulo. 

A talentosa chef de bar da Soho House São 
Paulo, Daniely Maiara, é a responsável pela 
criação dos drinks exclusivos da Casa de São 
Paulo. O menu exclusivo de drinks da Soho 
House São Paulo é um convite para explorar os 
sabores do país em sua forma mais sofisticada, 
sempre com um toque de criatividade e respeito 
pelas tradições e já pode ser conferido pelos 
membros e seus convidados.

O restaurante no terraço está localizado no pri-
meiro andar e tem capacidade para 68 pessoas. É 
um espaço ao ar livre rodeado por belos jardins e 
coberto por um toldo retrátil. A atmosfera é acolhe-
dora, com mesas de madeira e iluminação suave 
que cria um ambiente confortável e convidativo. 

A Soho House São Paulo é um clube 

voltado para a comunidade criativa 

e pode ser acessado apenas por 

membros e seus convidados.  

As inscrições para se tornar membro 

da Soho House São Paulo estão 

abertas, a adesão apenas para a 

unidade de São Paulo custa R$ 8.150. 

Já a adesão completa, que dá acesso 

às 45 Soho Houses no mundo,  

custa R$ 20.650 por ano.

Visando apoiar profissionais no início 

de suas carreiras criativas, a Soho 

House oferece uma mensalidade 

reduzida para quem tem menos de 27 

anos. Menores de 27 anos também 

recebem benefícios como 50% de 

desconto em comida e bebida em 

determinados dias da semana. Saiba 

mais sobre os tipos de adesão no  

site da casa www.sohohouse.com. 

Siga a Soho House:

IG: @sohohouse | @sohohousaopaulo | 
www.sohohouse.com 

•	Yby – Em tupi-guarani, “vida”. Inspirado 
na união de intensidade e sutileza, 
Yby mistura a força do whiskey com 
o toque suave do cordial de pêssego, 
complementado pelo exótico puxuri, 
uma semente amazônica que confere 
complexidade ao drink.

•	Amanã – Significa “fluir em 
abundância”. Inspirado na diversidade e 
abundância da Mata Atlântica, combina 
tequila com o sabor inigualável do 
cambuci, uma fruta nativa brasileira, e o 
toque cítrico do limão siciliano. 

•	Aysú – “Amor” em tupi-guarani. 
Celebra a harmonia perfeita entre os 
ingredientes. Esse coquetel combina a 
cachaça brasileira com o refinado Jerez 
e um toque fresco de pera e cítricos, 
criando uma experiência sofisticada  
e apaixonante.

•	Tupã – Em homenagem ao deus 
tupi-guarani dos raios e trovões. Tupã 
é uma reinterpretação brasileira do 
clássico Negroni, infundido com sabores 
vibrantes de abacaxi e manjericão. 

SOHO HOUSE 
MEMBERSHIP

ESTRELAS  
DO CARDÁPIO
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E
ssa reportagem começa com um desafio: 
será que existe algum brasileiro que não 
conhece uma Maria ou um José? Sejam em 
suas formas originais ou em composições 

com outros nomes? Difícil, já que estes, segundo 
o Censo 2010, feito pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), são os nomes mais 
populares no Brasil, com, respectivamente, mais 
de 11,7 milhões e 5,7 milhões de ocorrências. 

Quando falamos em bebês ou crianças mais 
jovens, os nomes mais registrados atualmente 
são Helena e Miguel. De acordo com dados 
do Portal da Transparência de Registro Civil, em 
2024, dos 4.806.701 registros de nascimento 
emitidos no Brasil, 25.061 foram com o nome 
Helena, o mais popular; seguidos por 24.362 
com o nome Miguel, segundo no ranking. 

No DF, o primeiro lugar se manteve. Entre os 
82.315 bebês que nasceram, 470 se chamam 
Helena, seguidos por Ravi, com 431 registros; 
Maitê, com 416; e Miguel, que ficou em quarto 
lugar com 408 registros. 

E, apesar das tendências, existem muitos pais e 
mães que preferem escolher nomes incomuns ou 
pelo menos não tão badalados para seus filhos. 
Enquanto alguns voltam ao passado e escolhem 
nomes que fizeram sucesso em outras décadas ou 
optam por nomes usados em outros países, mas 
não tão populares no Brasil, outros realmente 
querem se diferenciar e escolhem nomes quase 
únicos ou até mesmo completamente inéditos.

Em 2013, a partir de um levantamento feito 
com 165 milhões de CPFs, a ProScore, empre-
sa especializada em análise de crédito de CPFs 
cadastrados no Brasil que usa a base de dados 
da Receita Federal e de cartórios, divulgou que, 
na época, existiam 1.169 nomes únicos no Brasil. 

POR AILIM CABRAL

 Qual o seu 

nome? 

Especial

E é provável que Lenda Tariana, 40 anos, 
advogada e atual vice-presidente da OAB/DF, 
seja uma das pessoas que estava nessa lista, que 
hoje deve ser ainda mais extensa. 

O nome não nasceu com ela, que até os 3 
anos ainda não tinha sido registrada. “Meu pai, 
uma figura fantástica, ímpar e imprevisível esco-
lheu os nomes de todos os filhos com base em 

A descoberta  
de um nome 

Pessoas com nomes incomuns e únicos contam suas histórias e revelam que, mesmo 

com alguns desafios e tendo a oportunidade, não mudariam suas identidades 

Lenda Tariana: 
escolha 

inspirada do 
pai é motivo de 
orgulho para a 

advogada 

momentos especiais de sua vida, geralmente 
ligados ao livro de cabeceira da vez e, quando 
nasci, essa inspiração ainda não tinha chega-
do”, conta, divertindo-se. 

O irmão mais velho, Pierre ganhou o nome 
com inspiração no filho do casal dos sonhos à 
época, Rainier Ill de Mônaco e Grace Kelly. O 
pai fazia faculdade na França e a escolha foi 
certa. Já Irina foi batizada após a protagonis-
ta de Humilhados e Ofendidos, romance de 
Dostoiévski. A terceira filha, Raisa, foi nomea-
da em homenagem a personagem central da 
autobiografia Les Amitiés, em que a dama 
russa ateia apaixona-se por um jovem teólogo 
de nome Jacques Maritain.



Fotos: Arquivo pessoal

Os 25 nomes mais 
comuns no DF em 2024 

1 - Helena: 470 registros

2 - Ravi: 431 registros

3 - Maite - 416 registros

4 - Miguel: 408 registros

5 - Noah: 407 registros

6 - Heitor: 392 registros

7 - Cecilia: 384 registros

8 - Theo: 363 registros

9 - Bernardo:357 registros

10 - Davi: 336 registros

11 - Laura: 335 registros

12 - Gael: 332 registros

13 - Arthur: 328 registros

14 - Maria Cecilia: 311 registros

15 - Aurora: 295 registros

16 - Levi: 279 registros

17 - Alice: 275 registros

18 - Maria Alice: 251 registros

19 - Liz: 249 registros

20 - Samuel: 239 registros

21 - Benicio: 229 registros

22 - Heloisa: 223 registros

23 - Gabriel: 203 registros

24 - Isis: 202 registros

25 - Isaac: 202 registros

Os 10 nomes mais comuns 
no Brasil em 2024 

1 - Helena: 25061 registros

2 - Miguel: 24362 registros

3 - Gael: 21637 registros

4 - Ravi: 21401 registros

5 - Theo: 20118 registros

6 - Heitor: 19571 registros

7 - Cecilia: 19386 registros

8 - Arthur: 18491 registros

9 - Maite: 18034 registros

10 - Noah: 17771 registros

Dados do Portal da 

Transparência de Registro  

Civil (a lista foi atualizada  

em 23/12/2024)

“Os nomes eram simpáticos, eufônicos e dis-
tintivos — os três pré-requisitos que, na opinião 
do meu pai, deveriam presidir as tão delicadas 
escolhas. Mas de repente, veio mais uma, a 
‘rapa do tacho’ e a inspiração parecia ter se 
esgotado”, diz a advogada. 

Dias e meses se passaram enquanto a família 
se referia à ela como: a menina, que adulta e 
com nome registrado, diverte-se imaginando os 
diálogos entre a mãe e o pai, com cobranças 
para que o nome fosse escolhido.

Irina, com 4 anos, decidiu que a irmã era 
o seu bebê e passou a chamá-la de Marisol, 
que virou o carinhoso Solzinha, como ela foi 
chamada até os 3 anos, quando o pai, enfim, 
reencontrou a inspiração perdida. 

Lendo um livro sobre mitologia indígena, que 
a família não lembra o autor, ele se deparou 
com uma tribo chamada Tariana, da qual se 
tinha pouca ou nenhuma informação, pois eles 
não permitiam a intervenção do homem branco. 
Por fim, a comunidade indígena foi considerada 
uma lenda. “Sem dizer nada a ninguém, meu 
pai foi ao cartório e me registrou: Lenda Tariana.
Junto com o nome, veio a missão de estudar e 
descobrir a verdadeira Lenda dos Tariana”. 

Super fã do próprio nome, Lenda Tariana 
afirma que ele já abriu inúmeras portas em sua 
vida, dando início a boas conversas e risadas, 
além de novas amizades e oportunidades pro-
fissionais. “Também já tive muitas risadas, fui 
reconhecida em aplicativos e no telemarketing”. 

Orgulhosa, se enternece ao afirmar que con-
tar a história de seu nome permite também que 
ela fale sobre o próprio pai, um “destemido des-
cobridor”, e o quanto o ama e admira. 

Nome e herança 

Outra possível representante da lista de nomes 
únicos no Brasil é a socióloga e mestre em edu-
cação pela Universidade de São Paulo (USP), 
Quenes Gonzaga Payayá, 53. O primeiro nome 
foi escolhido pelo pai e, embora saiba que a 
origem é indígena, o motivo da escolha e o sig-
nificado se perderam. Ela nunca teve a oportuni-
dade de perguntar ao pai, que morreu em 1992. 

Já o Payayá, foi incorporado por ela 
mesma, que em breve vai inserir o sobrenome 
oficialmente em seus documentos. “Os Payayá 
foram um povo obrigado a deixar sua cultura 
e não tem mais o domínio da língua indígena, 
como sou descendente, quis inserir essa parte 
da minha história e cultura oficialmente na 
minha identidade”, conta. 

Na adolescência, ela tinha muita vontade de 
mudar o nome e situações desagradáveis em 
que as pessoas faziam piadas ou brincadeiras a 
incomodavam bastante. 

“Eu não aceitava, achava feio e ainda desco-
bri que a grafia está errada, deveria ser com K 
,mas a pessoa do cartório escreveu com Q e U. 
Outra coisa desagradável é que, muitas vezes, 
me associam com um homem, como se fosse 
um nome masculino”, conta. 

Com o tempo, tudo isso deixou de ser um 
incômodo e Quenes tomou para si a responsa-
bilidade de fazer de seu nome um nome bonito 
e motivo de orgulho através de suas atitudes. 

“Isso é o que faz um nome ser bonito ou 
não. O caráter das pessoas e o legado que elas 
deixam, o que os outros lembram quando seu 
nome é citado! E vou fazê-lo bonito”, completa. 

Outro ponto importante para ela é assu-
mir a identidade indígena. “Payayá é o nome 
do meu povo indígena da Bahia que ainda 
não está no meu documento, mas em breve 
estará. Felizmente, agora podemos incluir o 
nome indígena junto ao nome registrado em 
cartório”, comemora.

Quenes Gonzaga Payayá
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Os quatro irmãos Ludgero têm nomes com-
postos, todos eles compartilham um segundo 
nome bíblico, escolha do pai, o lutador e trei-
nador Ataíde Ludgero Júnior. O mais velho, Ian 
Lucas Ludgero, 34 anos, escapou de ter o pri-
meiro nome incomum por intervenção da mãe. 

Já os três mais novos foram premiados com 
as escolhas do pai. O lutador formado em edu-
cação física, professor de jiu jitsu e modelo Kim 
Gabriel Lemes Ludgero, 23, quase foi o terceiro 
da linhagem: Ataíde Neto, mas sua mãe vetou. 
Em seguida, veio a ideia de Gohan. “Sim, exa-
tamente como o filho do Goku, mas ainda bem 
minha não quis, porque o bullying ia ser ainda 
pior”, conta rindo.  

Chefe guerreiro 

Por fim, os pais concordaram em Kim. A simbo-
logia é especial, Kim significa chefe e o sobreno-
me Ludgero é guerreiro. “É muito forte, hoje tenho 
orgulho e combina muito comigo, que tenho essa 
trajetória na luta assim como meu pai e irmãos, 
mas até eu me adaptar demorou”, conta. 

Quando era criança, o bullying era constante. 
O nome Kimberly, comum nos Estados Unidos, 
era um dos motivos que as crianças usavam 
para perturbar o jovem, dizendo que ele tinha 
“nome de menina”. 

Nessa época, ele tinha vontade de trocar de 
nome e vergonha de ter que explicar e ser dife-
rente de todo mundo. Mas depois de amadure-
cer, percebeu que ser diferente, o que na infân-
cia causava incômodo, é muito bom.

“Você já começa tendo um diferencial. É 
espetacular ter um nome diferente e depois que 
você cresce e para de se importar com a opinião 
dos outros, se orgulha de não ser só mais um no 
meio da multidão”, completa. 

Depois de Kim, veio o estudante Thor Daniel 
Lemes Ludgero, 20. Ele conta que a mãe, apesar de 

Família 
unida 

Especial

não ser tão fã da ideia, já estava acostumada com 
o nome incomum do irmão e embarcou na ideia. 

Para o jovem, a experiência foi mais tranqui-
la do que para o irmão mais velho. “Sempre 
achei maneiro e mesmo com as brincadeiras na 
escola, eu era mais na minha e não ligava. Não 
tinha ninguém com nome parecido e achava 
legal eu e o Kim sermos únicos”. 

Mas mesmo sendo tranquilo, ele não ficou 
imune à descrença das pessoas. Muitos, ao per-
guntar como ele se chama, duvidam da resposta 
e acham que Thor está brincando. Ele e Kim 
têm um irmão apenas por parte de mãe que se 
chama Pedro, o que aumenta a desconfiança 
quando ele revela seu nome. 

Por fim, veio o caçula de Ataíde, irmão de 
Ian, Kim e Thor pelo lado paterno: Kron Samuel 
Benon Ludgero, de 12 anos. A escolha é uma 
variação do nome Kronos, deus grego do tempo 
e finaliza, por enquanto, uma prole de rapazes 
com nomes únicos e que homenageiam a mito-
logia e os deuses de diversas culturas.

   É muito forte, 
hoje tenho orgulho 
e combina muito 
comigo, que tenho 
essa trajetória na luta 
assim como meu pai  
e irmãos, mas até eu 
me adaptar demorou
Kim Gabriel Lemes Ludgero

PEDRO SANTANA / CB
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Em um artigo publicado 

pela Associação dos Notários e 

Registradores do Brasil (Anoreg/

BR), é possível descobrir os 

nomes mais incomuns já 

registrados no Brasil ao longo 

dos anos. 

Embora não existam nomes 

proibidos no Brasil, a Lei de 

Registros Públicos, criada em 

1973, indica que o oficial de 

registro civil não deve registrar 

nomes que exponham a pessoa 

ao ridículo ou que possam gerar 

eventuais constrangimentos 

desnecessários. Também não é 

permitido registrar nomes que 

façam referências a palavrões 

ou expressões ofensivas.

Nos casos em que o oficial 

de registro civil recusar-

se a registrar um nome, os 

responsáveis pela criança que 

insistirem na escolha podem 

pedir que o caso seja analisado 

pela Justiça. 

Uma última atualização na 

Lei de Registros Públicos, feita 

em 2022, permite que qualquer 

pessoa com mais de 18 anos 

solicite a alteração de seu 

nome em qualquer cartório de 

registro civil do país, não sendo 

mais necessária a abertura de 

processo judicial. 

A mudança pode ser feita 

apenas uma vez e os motivos 

para a solicitação não precisam 

ser expostos. O processo tem 

uma taxa que varia entre R$ 

100 e R$ 400, a depender de 

cada estado e tem prazo de 

cinco dias para conclusão da 

alteração. 

QUERO MUDAR 

MEU NOME

Ian, Kim, Ataíde, 
Thor e Kron =, 

na frente



“Eu sempre fui Amora, nunca tive outro 
nome nem uma opção caso fosse meni-
no”, conta a advogada e professora Amora 
Nogueira Oliveira, 34. O nome já esta-
va escolhido desde a adolescência de 
sua futura mãe, a terapeuta ocupacional 
Fernanda Nogueira, 63. 

Na juventude, Fernanda ouviu que alguém 
tinha esse nome e se encantou. Na hora deci-
diu que quando tivesse uma filha, esse seria 
seu nome. Para ela, a palavra era ainda o 
equivalente a uma forma feminina de amor, 
que é o significado que mãe e filha carregam 
e contam até hoje. 

Amora sempre gostou de seu nome e 
conta com afeto sobre o significado atri-
buído por sua mãe. Na adolescência, 
aconteceu com ela o mesmo que a grande 
maioria das pessoas com nomes diferen-
tes, piadinhas sem graça e algumas que 
passavam do tom. 

Isso fez com que ela, por um breve perío-
do, tivesse um pouco de vergonha quando 
perguntavam seu nome ou na hora da cha-
mada quando todos olhavam para ela, que 
sempre foi mais tímida. 

Mas o desconforto não era grande e, 
como ela costumava ignorar, logo as brin-
cadeiras perdiam a graça e desapareciam. 
“E mesmo assim, eu nunca tive um problema 
com meu nome ou quis mudar, essa vergo-
nha era coisa de fase mesmo”, comenta. 

Amora conta que sempre se sentiu muito 
única e gosta da sensação. E, embora, 
atualmente o nome tenha se tornado mais 
popular e na escola em que dá aulas 
conheça três crianças que são suas xarás, 
ela acredita que na sua idade, segue 
sendo inédita. 

“Me encaixo com meu nome, sinto que é 
minha cara e quem eu sou. Nunca pensei em 
mudar, mas quando me perguntam que nome 
escolheria, não consigo pensar em nada que 
me represente tão bem”, revela. 

O feminino 
de amor 
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Indecisa, Amora ainda não tem nomes em 
mente para seus filhos, mas a ideia é que eles 
comecem com a letra A, inicial que divide 
com a irmã caçula, Alice. A ideia é manter 
o A e dar um nome diferente, mas não tão 
incomum ao ponto que possa causar descon-
fortos para as crianças. “Quero que, assim 
como o meu, eles tenham uma potência e um 
significado especial”, completa. 

   Me encaixo com 
meu nome, sinto 
que é minha cara 
e quem eu sou. 
Nunca pensei em 
mudar, mas quando 
me perguntam que 
nome escolheria, 
não consigo pensar 
em nada que me 
represente tão bem
Amora Nogueira Oliveira, professora

Fotos: Arquivo pessoal 



Eu, repórter 

Como vocês podem perceber pela assi-
natura desta matéria, eu também tenho um 
nome incomum. Quando criança, dizia que iria 
mudar assim que fizesse 18 anos. Minha mãe, 
a responsável pela escolha, defendia-se con-
tando os significados bonitos por trás da esco-
lha, eu não me convencia, mas hoje repito a 
história dela com orgulho para quem pergunta: 
em um significado indígena quer dizer Rosa. 

Também pesquisei a origem de Eileen, que tem 
a mesma pronúncia do meu abrasileirado Ailim, 
e me identifiquei, além de achar bonito. Em uma 
das possíveis origens, é uma variação do grego 
Helene, que ilumina ou traz luz. Em outra grafia, 
Aylin, de origem turca, o significado é luz da Lua. 

Aprendi que meu nome diz muito sobre  
mim, acho que as experiências que vivi com ele 
me fizeram ser quem sou e quando pensava 
em mudar de nome, não conseguia imaginar 
um em que me sentiria “eu mesma”. 

Durante a infância e adolescência, ouvia 
piadinhas e era chamada de aipim. Passar o 
meu e-mail, meu finado Orkut e até pedir uma 
pizza obrigavam-me, muitas vezes, a soletrar, 
mais de uma vez, as cinco letras, com ênfase 
no final: “m de Maria”. 

Ritual que se repete até hoje, tenho até um 
ritmo próprio para soletrar. Em um prédio de 
consultório médico meu cadastro diz “Ailm de 
Maria”, nunca corrigi. Em coisas simples, como 
pedidos em lanchonetes, confesso, minto o 
nome ou dou o de quem está comigo.

Depois de mais velha, acostumei-me, apesar 
de reclamar com meu pai e outras pessoas da 
família que não me defenderam do nome dife-
rente (apesar de hoje, sendo mãe, concordar 
que quem tem que escolher é quem entrou em 
trabalho de parto mesmo!). 

Até que, aos 24 anos, deparei-me com uma 
situação que jamais teria acontecido se eu me 
chamasse Cecília ou Lívia. Aos 14 anos, em uma 
festa junina, conheci um amigo de amigos que me 
pediu um beijo. Neguei, afinal, não tinha interesse. 
Na hora seguinte, não tive descanso enquanto o 
menino, da minha idade, não parava de insistir. Me 
cansei e decidi: “ah, que coisa. Vou dar um beijo 
logo para ele me deixar em paz e ir embora”. 

Aqui faço um parênteses necessário nas his-
tórias sobre nomes, era muito nova, imatura e 
insegura. Não gostava de dizer não e desagra-
dar as pessoas, mesmo que elas estivessem me 
desagradando. Cedi a uma insistência que não 
deveria sequer ter existido. Meninas, meninos, 
não façam isso. Se alguém estiver incomodan-
do, não ceda e faça o que o outro quer quan-
do não estiver confortável. E vale o contrário, 
se alguém disser não, respeite e não insista,  
forçando uma situação, no mínimo, desagradável.

Voltando para a história e demonstrando por 
A mais B que essa estratégia, além de um des-
respeito comigo mesma, não funcionou. Depois 
de dar um beijo, ele me pediu em namoro e 
antes que eu pudesse responder emendou com 
“por favor, não diz não. Hoje é meu aniversá-
rio”. Atônita, respondi apenas um desconfortá-
vel “tá bom”. Passaram-se algumas semanas 
nas quais eu fugia e nunca dizia quando visita-
va minha avó, de quem ele era vizinho de qua-
dra. Devo tê-lo encontrado uma ou duas vezes. 

Viajei com a família e fui acometida por 
uma paixonite de verão. Com meu celular de 
créditos, que também eram consumidos se 
você recebesse ligações fora de sua cidade, 
fiz uma ligação e terminei o “namoro”. Ele 
não aceitou e disse que eu ainda era, sim, sua 
namorada. Pedi que parasse de ligar, o que 
não aconteceu. Parei de atender, mas o tele-
fone não parava. Pedi que um amigo falasse 
por mim e pedisse que ele me deixasse em paz. 

Funcionou. Pronto. Pronto? Dez anos se 
passaram e cheguei a pensar no caso todo 
com uma sensação ruim de vergonha e culpa, 
“por que deixei isso acontecer comigo?”. No 
meu primeiro emprego, neste mesmo Correio 

Braziliense em que ainda escrevo, ofereci minha 
casa para a festa de fim de ano da equipe. 

Uma das colegas foi de Uber e ligou no cami-
nho para confirmar o endereço. Quando ela 
desligou, o motorista disse com uma voz teatral 
(segundo a amiga): “Ailim, Ailim Cabral?”

Após a confirmação, ele passou a contar 
uma triste história em que eu o teria traído e 
partido seu coração sem piedade. Confirmou 
e perguntou detalhes da minha vida, expostos 
nas redes sociais. Quando ouvi, me apavo-
rei. Percebi que quando a recebi na porta, o 
motorista tinha dado um aceno com a buzina. 
“Meu Deus, que loucura, e agora ele sabe 
onde eu moro”, eu pensava, enquanto o blo-
queava das minhas redes e tornava todas as 
informações privadas aos meus amigos, hábi-
to que cultivo até hoje. 

Mais alguns anos se passaram e ao pedir 
um Uber depois de uma festa com amigas, 
meio alegrinha, dei um grito quando vi o nome 
e a foto do motorista. Sim, era ele. Cancelei 
imediatamente e tentei solicitar outro motorista. 
Ele aceitou a corrida em mais três tentativas. 
Por fim, consegui outro profissional e segui 
com medo que ele aparecesse no lugar. 

Hoje, rindo, te agradeço, mãe, por me dar 
material para esta reportagem, na qual posso 
divertir e assustar os leitores. E fica a lição que 
tento internalizar até hoje: aprender a dizer não 
e ter menos medo de desagradar aos outros 
em detrimento do meu bem-estar.
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O câncer de pele representa 33% de 
todos os diagnósticos de câncer no Brasil, 
segundo dados do Ministério da Saúde. 
Conscientizar e adotar hábitos preventivos 
desde cedo é indispensável

C
onhecido por ser o mais comum entre os 
brasileiros, o câncer de pele é um tumor 
maligno que se desenvolve por meio do 
comportamento anormal das células da 

pele, quando elas se multiplicam sem controle. De 
acordo com o Instituto Nacional de Câncer (Inca), 
são registrados mais de 185 mil casos de câncer de 
pele, todos os anos, no país.

Simone Jung Matos, bióloga de 47 anos, notou 
algo diferente quando uma pinta rosada em sua 
coxa esquerda estava aumentando de tamanho. 
Em dezembro de 2016, recebeu o diagnóstico de 
melanoma, um tipo agressivo de câncer de pele, 
e no ano seguinte a doença foi tratada. Após a 
retirada da pinta e monitoramento da doença, em 
2019, três anos depois, uma lesão no fígado trouxe 
um novo diagnóstico, dessa vez de neoplasia.

A cura de Simone se deu por intermédio da 
imunoterapia, com sessões a cada 21 dias por 
cinco anos, acompanhada pelo médico oncologis-
ta Fernando Vidigal de Pádua, diretor regional da 
Dasa Oncologia Brasília. “O processo todo é desa-
fiador, ainda que eu não tenha sentido nenhum efei-
to colateral, o desafio maior é lidar com as questões 
emocionais, psicológicas, mentais, principalmente 
nos períodos de fazer exames de acompanhamento 
e a espera do resultado”, conta a bióloga.

O diagnóstico precoce aumenta muito as chances 
de cura, assim como foi o caso de Simone. O onco-
logista afirma que o tratamento é mais simples e 
eficaz nas fases iniciais, e tumores detectados tardia-
mente podem ser mais agressivos e difíceis de tratar.

*Estagiária sob a supervisão de Ailim Cabral

POR LOANNE GUIMARÃES* 

Cuidado com a pele!
Saúde
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Gabriela 
faz treinos 
funcionais há 
quase uma 
década
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Pela praticidade e inúmeros 
benefícios, os treinos 
funcionais fazem sucesso no 
mundo fitness. Em casa ou na 
academia, a prática tem se 
tornado cada vez mais popular

E
ncaixar os treinos na rotina é sempre uma 
tarefa difícil. Aliar trabalho, cuidados com 
a casa e filhos, dieta e exercícios pode 
ser um desafio e tanto para aqueles que 

desejam começar práticas fitness e saudáveis, 
especialmente no começo do ano. Por isso, 
para muitos dos que não têm tanto tempo de ir 
à academia ou interesse em fazer musculação, 
os treinos funcionais são uma ótima alternativa 
para manter o corpo em movimento. 

O treino funcional, de acordo com o pro-
fessor de educação física e personal trainer 
Emanuel Victor, é uma metodologia de exercício 
que simula e potencializa movimentos naturais 
do dia a dia, como agachar, empurrar, puxar, 
saltar e girar. “Ele utiliza equipamentos variados, 
como kettlebells, elásticos, cordas e até o peso 
do próprio corpo, para desenvolver habilidades 
motoras e promover o condicionamento físico 
de forma integrada, trabalhando diversos grupos 
musculares ao mesmo tempo”, explica.

A prática, de fato, traz inúmeros benefícios. 
Melhora a força, a resistência, a flexibilidade, 
o equilíbrio e a coordenação motora. Sendo 
assim, ainda contribui para prevenir lesões e 
impactar positivamente o desempenho físico em 
atividades do cotidiano ou esportes. Além disso, 
é um aliado no controle do peso corporal e no 
aumento da mobilidade articular, proporcionan-
do mais autonomia e qualidade de vida.

Segundo o profissional, é uma metodolo-
gia que pode ser adaptada a diferentes níveis 
de condicionamento físico, sendo inclusivo e 
dinâmico. ”Os treinos funcionais mais comuns 
incluem exercícios como agachamentos, que for-
talecem pernas e glúteos, burpees, ótimos para 
o condicionamento físico, prancha, para traba-
lhar o core, levantamento terra, focado em força 
e estabilidade, kettlebell swing, excelente para 
potência e resistência, e exercícios com elásti-
cos ou peso corporal, como flexões de braço e 
abdominais dinâmicos.”

POR EDUARDO FERNANDES



Grande paixão
Há quase uma década, os treinos funcionais 

fazem parte da rotina de Gabriela Dechiqui, 
39 anos. Desde a pandemia, no entanto, ela 
marca presença no Centro de Treinamento 
Pedro Paulo (CTPP), onde pratica aulas coleti-
vas em um formato bem atrativo. “Sempre gos-
tei assim, por ser aberto, ao ar livre. Foi bem 
convidativo na época”, ressalta. 

Desde o início dos exercícios, as melhoras 
são significativas. O corpo mudou e ganhou 
mais força e resistência para a corrida, um de 
seus grandes hobbies. Hoje, Gabriela pratica 
treinos funcionais de duas a três vezes na sema-
na, em horários fixos, geralmente pela manhã. 

Para 2025, a expectativa, claro, é manter esses 
hábitos de maneira bem ativa. “Pretendo conti-
nuar com os treinos. Gosto desse formato porque 
os exercícios mudam toda semana, o que torna o 
treino dinâmico, nada previsível, sempre variamos 
os estímulos. Estamos sempre nos desafiando e 
melhorando física e mentalmente”, finaliza.

Impacto positivo
Educador físico e personal trainer das cele-

bridades, Cassio Fidlay detalha que a mobi-
lidade e a consciência corporal são dois dos 
pilares principais proporcionados pelos treinos 
funcionais. “Nas tarefas diárias se utilizam de 
movimentos parecidos. Por isso, ter uma mobi-
lidade ajuda e muito sua locomoção, mudança 
de direção ou alongamentos necessários para o 
dia”, descreve o profissional.

Os resultados, de acordo com Cassio, vão 
depender da intensidade e da quantidade de dias 
dos treinos realizados semanalmente. Contudo, é 
provável que a média ideal para se perceber tais 
impactos sejam vistos de um a três meses. 

Além disso, os treinos funcionais, tão popu-
lares no universo fitness, levam como principal 
vantagem a possibilidade de realizar os exercí-
cios sem precisar sair de casa. No entanto, ele 
reitera que ir à academia contribui bastante, já 
que o indivíduo tem mais opções para colocar 
sobrecarga nos movimentos. 

O impacto no emagrecimento 

depende de cada aluno, da 

intensidade dos treinos e 

de como o corpo reage aos 

estímulos. O treino funcional, 

por ser mais dinâmico, pode gerar 

um gasto calórico maior durante 

a sessão, enquanto a musculação 

aumenta a massa muscular e 

acelera o metabolismo basal, 

queimando calorias mesmo em 

repouso. No entanto, ambos os 

treinos têm potencial para gerar 

o mesmo nível de emagrecimento 

quando bem orientados, e a 

escolha do melhor método vai 

depender da preferência e do 

objetivo do aluno.

Fonte: professor de educação 

física e personal trainer 

Emanuel Victor

O QUE EMAGRECE 
MAIS, FUNCIONAL 
OU MUSCULAÇÃO? 
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O maximalismo chegou para ficar  
e é muito mais do que um estilo 
decorativo; é uma expressão de 
criatividade, autenticidade e memória. 
Veja como adaptá-lo em uma casa 
grande ou em um espaço compacto 

O 
maximalismo é o oposto do tão famo-
so e queridinho minimalismo. Uma 
casa maximalista é como uma gale-
ria viva, onde todo canto conta uma 

história e cada objeto tem algo a dizer. Imagine 
um espaço onde paredes brancas ganham pin-
celadas de cor vibrante, coleções pessoais viram 
obras de arte, e o caos transforma-se em uma 
harmonia visual única. É o lar que abraça o 
excesso com intenção e personalidade.

Para Aline Silva, design de interiores da 
InteriorAS, o estilo é a celebração da expressão pes-
soal. “É um mosaico no qual cada detalhe importa. 
Não existe espaço vazio para equilibrar; o equilíbrio 
está na mistura. É um estilo que desafia as regras e 
exalta a autenticidade do morador”, explica.

Quando Daphne Ramos, profissional de marke-
ting, se mudou para sua casa, em 2021, o espa-
ço não refletia sua energia vibrante. “Eu sempre 
fui muito colorida, mas a casa era toda branca. 
Passei por um término de relacionamento e estava 
muito triste. Ver aquelas paredes brancas só piora-
va. Então, meus amigos vieram com várias tintas 
coloridas, e juntos pintamos tudo. O glow up veio, 
e assim nasceu minha casinha colorida”, lembra.

POR LUIZA MARINHO*

Quanto 
     mais,  
melhor! 

Casa

As paredes de sua casa 
são todas coloridas 

Fotos: Arquivo Pessoal 

O maximalismo para Daphne é mais do que 
um estilo decorativo; é uma filosofia de vida. 
“Minha casa abraça. Uso muitas cores quentes 
porque elas criam um ambiente solar e aco-
lhedor”, ressalta. Ela também é criteriosa na 
escolha dos objetos. “Não tenho regras fixas. 
Acredito que tudo pode ser decoração se você 
tiver o olhar certo. Cada item tem uma história 
e desperta uma emoção. É como se minha casa 
fosse um museu de memórias”, completa.

Obstáculos 

Apesar de ser uma decoração marcante e 
única, Aline alerta que o estilo exige cuidado e 
uma certa curadoria. “Um erro comum é acu-
mular objetos sem intenção, o que pode criar um 
ambiente visualmente cansativo. No maximalis-
mo, cada peça deve ter um propósito, seja fun-
cional ou emocional, e é essencial ter uma paleta 



O equilíbrio está na mistura

O segredo está em encontrar pontos de conexão 
que unam as peças e criem uma harmonia visual

Para ela, todos os objetos que ela escolhe 
para sua casa a inspiram de alguma forma

No maximalismo, nada é neutro ou  
“apenas funcional”, tudo precisa ter  
presença e personalidade, seja pela cor,  
pelo design ou pela história que carrega

de cores base para unir os elementos. Também é 
importante equilibrar áreas cheias e vazias para 
evitar sobrecarregar o olhar, assim como conec-
tar diferentes estilos por meio de cores, materiais 
ou formas”, adiciona a design de interiores. 

Daphne, na mesma sintonia que a especia-
lista, destaca que o maior desafio da decoração 
maximalista é não poder colocar tudo ao mesmo 
tempo. Para ela, é necessário ter muito cuidado para 
não virar um grande acúmulo de coisas. É como 
uma dança de decoração, na qual vai guardando, 
revezando e mudando os objetos. Mesmo em uma 
casa maximalista, não dá para colocar tudo junto. 

Ela acrescenta, ainda, que a limpeza 
é outro empecilho. “Acaba sendo outro obstácu-
lo, pois quanto mais itens, principalmente obje-
tos pequenos de decoração, mais coisas para 
limpar. Mas sinto que vale a pena”, acrescenta.

Daphne coloca sua marca pessoal em cada 
canto. “Acredito que tudo pode ser decora-
ção se você tiver o olhar. Por exemplo, encon-
trei umas barras de chocolate que gostei das 
embalagens, e transformei em um quadro. 
Também tenho uma parede só de itens da 
Bahia, outra dedicada à França, com quadros 
que trouxe de viagem. Acho que o principal é 
que cada item tem uma história e cada história 
desperta uma emoção”, conta. 

Personalidade  
em cada detalhe

Para criar ambientes únicos e harmônicos, 
Aline sugere combinar elementos de diferen-
tes estilos e épocas com cuidado. “O segredo 
está em encontrar conexões, seja pela paleta 
de cores, materiais ou proporções. Por exem-
plo, uma peça vintage pode conversar com algo 
moderno se ambas tiverem tons semelhantes.”

Apesar da abundância visual, a funcionalida-
de é essencial no maximalismo. “Mesmo com 
tantas camadas e texturas, é importante que o 
espaço seja prático e confortável,” ressalta Aline. 
A iluminação, nesse processo, desempenha um 
papel crucial para destacar a riqueza de deta-
lhes. A princípio, deve ser pensada para realçar 
as camadas visuais, sem criar desordem.

Usar luz difusa no teto com plafons ou lumi-
nárias pendentes. Destacar objetos importantes 
com spots ou arandelas, e escolher lâmpadas de 
temperatura quente (2.700K a 3.000K) são pos-
sibilidades para criar um ambiente acolhedor. 
Abajures e luminárias decorativas podem adicio-
nar estilo e textura ao espaço. Aproveitar a luz 
natural com cortinas leves ou espelhos para real-
çar a iluminação e as camadas visuais também 
pode ser uma boa opção, segundo a designer.

Em qualquer espaço

Embora seja naturalmente associado a espa-
ços amplos, Aline garante que, com a abor-
dagem certa, o maximalismo pode funcionar 
lindamente em áreas pequenas. “Pode trazer 
personalidade e calor, desde que haja equilí-
brio e uma curadoria cuidadosa dos elementos. 
Equilibrar a abundância característica do estilo 
com a funcionalidade necessária em um espa-
ço reduzido é essencial”, observa. O segredo 
está em equilibrar a abundância com escolhas 
estratégicas, como usar prateleiras altas, optar 

por um ponto focal e manter uma paleta coesa.
Daphne é a prova viva de que o maximalis-

mo vai além do espaço físico. “Desde pequena 
,sempre fui uma pessoa muito criativa, colorida e 
estampada. Quando fui morar sozinha, a maior 
vontade sempre foi transformar a casa para que 
tivesse 100% a minha cara. Um lugar que as pes-
soas vejam e falem: ‘Nossa, é você!’. E que con-
tasse muitas histórias. Nunca tive um plano rígido 
de como seria, foi uma jornada bem orgânica e 
fluida. Queria que todos se sentissem bem”, diz.

*Estagiária sob a supervisão de Ailim Cabral
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O verão em Brasília é marcado por 
temperaturas mais elevadas e dias mais 
longos que as noites. Por isso, é essencial 
ter um cuidado a mais com os bichos, 
especialistas explicam como protegê-los 

C
om a chegada do verão e as altas tem-
peraturas em Brasília, os cuidados com 
os pets se tornam ainda mais importan-
tes. O bem-estar dos nossos companhei-

ros de quatro patas depende de medidas simples, 
mas eficazes. Com cuidados como hidratação 
constante, proteção contra o Sol e atenção aos 
sinais de desconforto, é possível garantir que cães 
e gatos aproveitem a estação de forma saudá-
vel e que problemas como queimaduras, desi-
dratação, insolação e estresse térmico, que são 
comuns nessa estação, sejam evitados. 

Para proteger os pets dos raios solares, espe-
cialmente durante os passeios necessários e inevi-
táveis, Fabiana Volkweis, professora de Medicina 
Veterinária do Ceub, recomenda protetores solares 
veterinários. “É indicado o uso de protetores sola-
res com fator de proteção superior a 30, aplicados 
nas áreas expostas 30 minutos antes da exposição 
solar e reaplicados a cada 12 horas.”

“Caso não encontre um produto específico 
para pets, prefira protetores resistentes à água e 
hipoalergênicos, tomando cuidado para evitar a 
lambedura ou ingestão do produto. Também é 
possível usar vestimentas com materiais que absor-
vem e refletem radiação ultravioleta”, orienta.

Ela também esclarece que a hidratação é 
outro ponto indispensável sempre, mas principal-
mente durante o verão. “Leve sempre água fres-
ca e ofereça antes, durante e após os passeios. 
Adicionalmente, picolés próprios para cães, 
cubos de gelo com caldos de carne e água de 
coco são boas opções para ajudar na hidrata-
ção”, completa a veterinária.

Kássia Vieira, professora de Comportamento 
e Bem-estar Animal na Universidade Católica de 
Brasília, acrescenta que existem tipos de comi-
da e petiscos recomendados para esta estação. 
“Oferecer ração úmida e sachês diariamente, 
como parte da alimentação do dia. Dar, com 
cautela, para animais com restrições de saúde, 
frutas ricas em água, como melancia e melão 
geladinhos é legal”, acrescenta.  

POR LUIZA MARINHO*

  Verão de 
quatro patas!

Bichos

Exposição 

Segundo Kássia, cães braquicefálicos, como 
pugs, buldogues e shih tzus, são mais suscetí-
veis ao calor por conta de suas características 
cranianas: “Esses animais têm maior dificuldade  
dissipar o calor, pois perdem mais água pela 
mucosa oral, respirando sempre pela boca. 
Devem ser mantidos em locais frescos e evitar 
exercícios físicos intensos em dias quentes”.

Fabiana reforça que, para qualquer raça, 
é importante evitar passeios nos horários de 
maior intensidade solar e monitorar sinais de 
desconforto, como respiração ofegante ou 

desorientação. “Evite exercícios e passeios 
entre 10h e 16h, e mantenha-os sempre em 
locais frescos”, recomenda. 

A exposição ao calor exige atenção redobra-
da. Fabiana explica que há sinais que podem 
indicar que o pet está sofrendo de insolação ou 
desidratação. “Respiração ofegante, mucosas 
muito vermelhas, aumento da frequência cardía-
ca, desorientação, convulsões, vômitos e diarreia 
podem indicar insolação ou desidratação. Em 
casos leves, hidrate o pet, molhe sua pelagem 
com água fresca e leve-o para um local fresco 
ou com ar-condicionado. Se os sintomas persis-
tirem, procure imediatamente um veterinário.”



Para evitar acidentes, 
coletes salva-vidas são 

recomendados, mas devem 
ser testados previamente

Reprodução/Freepik 
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Banhos e natação

No verão, banhos frequentes podem parecer 
uma solução para aliviar o calor, mas Kássia alerta: 
“Não é recomendado dar mais de um banho por 
semana em cães, pois isso pode alterar a microbio-
ta da pele e gerar problemas dermatológicos. Em 
gatos, apenas a escovação diária é indicada”.

Já para pets que gostam de nadar, como na 
piscina, no mar ou em lagos, Fabiana explica que 
a atenção deve ser redobrada. “Os tutores devem 
estar atentos, pois cães não acostumados com 
água podem se afogar. Após o banho em mar, 
piscina ou lago, é essencial enxaguar o animal 
com água corrente para remover resíduos de sal 
ou cloro, prevenindo problemas dermatológicos”. 

Além disso, ela destaca os riscos da inges-
tão de água nesses locais. “A água do mar, por 
exemplo, pode causar excesso de sal no orga-
nismo, levando a vômitos, diarreia e convulsões. 
Já a água de lagos pode conter microrganismos 
patogênicos que afetam a saúde do animal.”

Manter o ambiente ventilado é essencial. 
“Espalhe potes de água pela casa, coloque cubos 
de gelo nos potes e, se possível, utilize ventiladores 
ou ar-condicionado. Gatos podem se beneficiar 
do uso de fontes de água”, recomenda Kássia.

*Estagiária sob a supervisão de Ailim Cabral

Para gatos, é 
recomendado 

testar o uso 
de fontes de 

água e oferecer 
ração úmida

    Oferecer ração 
úmida e sachês 
diariamente, como 
parte da alimentação 
do dia. Dar, com 
cautela, para animais 
com restrições de 
saúde, frutas ricas 
em água, como 
melancia e melão 
geladinhos é legal
Kássia Vieira,  

professora de comportamento e bem-estar 

animal na Universidade Católica de Brasília
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O 
programa The Masked Singer Brasil 
2025 chega às telas hoje. A maior 
novidade para a edição é a chegada 
de Eliana na Globo como apresenta-

dora. O júri conta com grandes nomes como 
Tony Ramos, Sabrina Sato, Belo e Tatá Werneck. 
A interação com a plateia fica por conta de 
Kenya Sade. Para 2025, a edição será temática 
de novelas para celebrar os 60 anos da emissora. 

Homenageando as novelas, que são uma gran-
de paixão dos brasileiros, o programa selecionou 
alguns dos maiores personagens da dramaturgia 
televisiva. Em coletiva de imprensa realizada em São 

POR MARIANA REGINATO

        ENVIADA ESPECIAL 

   EM CLIMA DE 

CELEBRAÇÃO

TV+

Paulo, o Correio passou por um tour dos bastidores 
ao lado de Tony Ramos, que apresentou algumas 
das fantasias que serão usadas na quinta tempo-
rada. Nazaré Tedesco, Carminha, Odete Roitman 
e Vlad são algumas das fantasias dos mascarados. 

O diretor artístico do programa, Marcelo 
Amiky, destaca que a quinta temporada traz 
novidades no formato conhecido do programa. 
“Em mais de 20 países que fazem o programa, 
é a primeira vez que se faz uma edição temática 
com um recorte tão objetivo como a dramatur-
gia brasileira”, destaca. Marcelo acredita que as 
novelas ditam e influenciam tendências no país 
e a homenagem se encaixa perfeitamente nas 
comemorações de 60 anos da Rede Globo. 

Um desafio desta edição foi transmitir, através 

das fantasias, a personalidade de cada um dos 
personagens. “São atores e atrizes que entraram 
nas casas das pessoas, que já acessaram o públi-
co. Precisávamos representar os personagens de 
um ponto de vista lúdico e artístico sendo fiel às 
histórias das novelas”, comenta o diretor. Além 
das vestimentas, as apresentações também irão 
contar com as músicas tema de algumas novela e 
uma trilha sonora que represente cada um deles. 

Eliana revela estar emocionada de fazer parte 
do programa em um momento de comemora-
ção da Rede Globo. Em seu primeiro progra-
ma como apresentadora na emissora, Eliana tem 
aproveitado a experiência da descoberta de uma 
nova fase. “O mais encantador é que eu não 
tinha noção de como a gente se encanta mesmo 



The Masked Singer Brasil retorna às telas com 
a quinta temporada. Eliana, Tatá Werneck, 
Tony Ramos, Belo, Sabrina Sato e Kenya Sade 
compõe a edição que comemora os 60 anos 
da Globo homenageando novelas

Tony 
Ramos, 
Belo, 
Kenya 
Sade, 
Eliana, 
Sabrina 
Sato, Tatá 
Werneck 
e Marcelo 
Akimy com 
a fantasia 
do Vlad 

sobe no palco. “Sempre encaro palco como 
algo sagrado e não acho que vai ter um dia 
que vou perder esse frio na barriga. Estar nesse 
projeto se conecta com a carreira que construí 
ao longo dos anos falando com a família. Amo 
meu ofício”, comenta a apresentadora. 

Tony Ramos foi convidado para participar do pro-
grama por todo seu histórico na emissora. Com mais 
de 50 anos, o ator já realizou mais de trinta novelas 
e está na Globo há 48 anos. “Fico muito feliz de 
fazer parte de um programa popular no comando 
da Eliana. Tenho me divertido muito e tem sido um 
respiro antes de gravar minha próxima novela. Já me 
sinto em casa”, comentou Tony Ramos. 

Tatá Werneck carregou a energia da coletiva 
com seu carisma e agradeceu a oportunidade de 

pelo esforço de cada personagem que pisa nesse 
palco. A gente não tem nenhuma informação e 
tem sido muito legal descobrir quem está por trás 
da fantasia ao lado do júri e da plateia”, ressalta. 

Em ano de comemoração da Globo, a apre-
sentadora também celebra duas décadas fazen-
do parte dos domingos na televisão. “Fiz minha 
transição do público infantil para o adulto em 
2005. Eu estou realizada de pisar nesse palco 
aos domingos, que é um lugar que eu conheço 
já há tantos anos, para falar com a família brasi-
leira. É um lugar muito mágico para mim”, rela-
ta. Eliana elogiou o grupo e contou que, embora 
trabalhe bastante, sente-se muito realizada.  

Apesar de ter uma grande carreira na televisão, 
Eliana ainda sente um frio na barriga quando 

estar de volta ao palco do The Masked Singer. 
“Eu amo o programa, dá para você juntar sua 
família, recuperar os parentes depois da última 
eleição. A gente assiste a shows todos os dias e 
é maravilhoso”, brinca a comediante que esteve 
na segunda temporada.  

Sabrina Sato acredita que o The Masked Singer 
foi o maior presente que ela poderia ter e agradeceu 
muito aos seus colegas de bancada. “Eliana está 
brilhando, a Tatá é a maior comediante do país, o 
Marcelo ensina a gente o tempo todo, a Kenya é um 
furacão, o Belo é um doce e nunca imaginei que ia 
trabalhar ao lado do Tony”, comenta Sabrina que 
deseja que o público aprecie essa nova temporada.

*A repórter viajou à convite da Rede Globo
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Ê
ta mundo melhor! é a sequência de Êta 
Mundo Bom!, um grande sucesso da 
emissora em 2016. Escrita por Walcyr 
Carrasco, a produção estreia em junho, 

às 18h. A nova trama se passa na década de 
1950 e segue o protagonista Candinho (Sergio 
Guizé) após a morte da mãe. Existe a possibili-
dade de Larissa Manoela entrar no elenco, ocu-
pando o lugar deixado por Bianca Bin como 
par romântico de Rainer Cadete. Dita (Jeniffer 
Nascimento) terá mais destaque na sequência 
como par de Candinho e cantora de rádio.

Dona de mim marca a volta de Rosane 
Svartman ao horário das 19h após o estou-
ro de Vai na fé. Com estreia marcada para 21 
de abril, a trama gira em torno de Leona (Clara 
Moneke), babá que cuida de uma menina rica, sua 
luta contra a desigualdade social e o triângulo que 

formará com Samuel (Felipe Simas) e Marlon 
(Juan Paiva). O elenco deve trazer, ainda, os 
veteranos Tony Ramos e Claudia Abreu. Allan 
Fitterman será o diretor artístico.

Vale Tudo, remake da clássica novela de 1988, 
estreia em 31 de março. Escrita por Gilberto 
Braga, Aguinaldo Silva e Leonor Bassères, a trama 
— atualizada por Manuela Dias — segue a jor-
nada de Raquel (Taís Araújo), uma guia turística 
que se muda para o Rio de Janeiro após sofrer 
um golpe de sua filha, Maria de Fátima (Bella 
Campos), que se alia ao gigolô César ribeiro 
(Cauã Reymond) para se dar bem a qualquer 
custo na Cidade Maravilhosa. O elenco traz, 
ainda, Renato Góes como o mocinho controverso 
Ivan, Carolina Dieckmann como Leila, Alexandre 
Nero como o inescrupuloso Marco Aurélio, Paolla 
Oliveira como a alcoólatra Heleninha e Debora 
Bloch como a icônica vilã Odete Roitmann. A 
direção artística é de Paulo Sivestrini.

POR PATRICK SELVATTI

     A seguir cenas do 
próximo capítulo

TV+

Reprodução

Estevam Avellar/Globo

Taís Araújo  
será Raquel  
em Vale tudo

Divulgação/Seriella Produções

Globoplay

Guerreiros do sol é a aposta do Globoplay.  
O folhetim escrito por George Moura e Sergio 
Goldenberg, com direção artística de Rogério 
Gomes, tem no elenco nomes como Alexandre 
Nero, Isadora Cruz, Thomás Aquino, Alinne 
Moraes, Nathalia Dill, José de Abreu, Irandhir 
Santos, Daniel de Oliveira, entre outros. A trama 
é uma ficção inspirada na história de Lampião e 
Maria Bonita, além de outros personagens verídi-
cos daquele contexto.

Record

Paulo, o apóstolo é a saga bíblica que 
a Record estreará em maio. Com roteiro de 
Cristiane Cardoso, a produção narrará a traje-
tória de Paulo de Tarso, que passou de persegui-
dor dos discípulos de Jesus a um dos principais 
pregadores do cristianismo. O ator Murilo Cezar 
interpretará o protagonista.

Max

Beleza fatal, primeira novela original da Max, 
estreia em 27 de janeiro. Escrita por Raphael 
Montes, com supervisão de Silvio de Abreu e direção 
de Maria de Médicis, a trama explora a busca por 
justiça e os limites entre vingança e justiça no mundo 
da estética. A produção tem como protagonistas 
o trio de ex-estrelas globais formado por Camila 
Queiroz, Camila Pitanga e Giovanna Antonelli. 

Ano novo, novelas novas! A televisão brasileira prepara uma 

série de produções para estrear no primeiro semestre de 2025.  

E o Próximo capítulo preparou um resumo de cada uma delas



Que elenco! Os 
participantes da 2ª 

temporada de Ilhados 
com a sogra entregaram tudo 
no quesito entretenimento. Os 
conflitos dos novos episódios 
superaram os da estreia de 2023 
e, mais uma vez, conseguiram nos 

prender na frente da telinha.

Aparentemente é 
proibido ler legendas 

no sindicato dos atores 
dos Estados Unidos. Fernanda 
Torres não conseguiu a indicação 
no SAG Awards mostrando que 
esse tipo de premiação às vezes 
pode parecer uma panelinha. As 
esperanças agora estão no Oscar, 
que começou a votação para lista 

final nesta semana.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Isabela Berrogain, Patrick Selvatti, Pedro Ibarra e Ronayre Nunes

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Aproveitando o início de 2025, os integrantes do Próximo Capítulo destacam as produções de 
televisão e streaming que mais querem assistir neste ano que começa.

ISABELA BERROGAIN

The White Lotus
Após duas temporadas de sucesso, The White 

Lotus volta para uma nova leva de episódios na 
Max. Com estreia marcada para 16 de fevereiro, 
a terceira parte da série seguirá um novo grupo 
de hóspedes do resort que dá nome à produção, 
desta vez na Tailândia. No elenco, retorna apenas 
a atriz Natasha Rothwell, que interpretará mais 
uma vez a massagista Belinda. Outro destaque 
é a estrela de k-pop Lisa, da banda BLACKPINK, 
que estreia no mundo da atuação. Cinco vezes 
ganhador do Emmy, principal prêmio da televisão, 
o seriado promete continuar se superando, assim 
como ocorreu da 1ª para a 2ª temporada.

PATRICK SELVATTI

Vídeo Show
O retorno do Vídeo Show em 2025, após seis 

anos fora do ar, é uma excelente notícia para os 
fãs da atração. A nova edição, que faz parte das 
comemorações dos 60 anos da Globo, promete 
reunir nomes icônicos, como Angélica e Miguel 
Falabella, que marcaram época no programa. 
O Vídeo Game, um dos quadros mais popula-
res, também volta, sob o comando da esposa de 
Luciano Hulk. A expectativa é grande para ver 
quais outros apresentadores farão parte dessa 
edição especial, que será exibida em 25 de abril. 
Será um momento nostálgico para muitos e uma 

ótima oportunidade para uma nova geração des-
cobrir o charme desse icônico programa que mos-
trava os bastidores da televisão.

PEDRO IBARRA

The last of us
Uma das melhores, se não a melhor, adaptação 

de vídeo games para o audiovisual, The last of us 
chega a segunda temporada com muita expecta-
tiva dos fãs. O motivo é que adaptará a história 
do segundo jogo da franquia. Com uma história 
densa, complexa e melancólica, os espectadores 
querem ver o desenrolar dessa narrativa nas telas 
para mergulharem mais uma vez na viagem emo-
cional que é The last of us 2. A série está prevista 
para abril na Max.

RONAYRE NUNES

The pitt
Com parte da produção de E.R. (que chegou ao 

Brasil com o título de Plantão médico), The pitt pro-
mete “ressuscitar” o gênero das séries médicas na 
TV. Vale lembrar que a produção será estrelada por 
Noah Wyle — que também protagonizou parte de 
Plantão médico. Um dos destaques da série será a 
forma peculiar de construir a temporada. Pelo trai-
ler, o público entende que cada episódio será uma 
parte de um turno no hospital, e que a temporada 
completa será um plantão. Boa notícia para quem 
amava contar os episódios de 24 horas.

Os nossos mais aguardados

FIQUE 
DE 

OLHO

• Tudo por um popstar 2 chega 
a Disney+ na quarta

• Com arinho, Kitty estreia a 
segunda temporada nesta quinta

• Ruptura também chega ao 
segundo ano na sexta

Max/Divulgação

Cena da nova temporada 
de The White Lotus



Cidade nossa Por José Manuel Diogo (Especial para o Correio)

jmdiogo@gmail.com
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A 
casa tinha um cheiro de 
café fresco e flor de laran-
jeira. Na sala, quadros de 
família e lembranças de 

viagens se misturavam a retratos 
de peças de teatro e filmes, teste-
munhas de gerações dedicadas 
à arte. Era uma noite especial, 
pois Fernanda Torres concor-
ria ao Oscar de Melhor Atriz 
por um filme emocionante, 
rodado em terras brasileiras.

Na poltrona de veludo, 
Fernanda Montenegro repousava 
com um olhar sereno que trazia no 
fundo um leve nervosismo — afi-
nal, mesmo depois de tantas déca-
das de conquistas, ela continuava 
a sentir a velha e conhecida ansie-
dade antes de um grande momen-
to. Ao seu lado, Cláudio, irmão de 
Fernanda, conferia o celular a todo 
instante, trocando mensagens com 
amigos e parceiros de profissão 
que vibravam pela vitória iminente.

A TV exibia flashes do tape-
te vermelho. Lá fora, repórteres 
disputavam uma palavra exclusi-
va, um sorriso, um comentário de 
Fernanda. Enquanto isso, dentro 
daquela sala, cada segundo se 
esticava como se houvesse elásti-
cos no tempo. O locutor anuncia-
va os indicados com vozes graves 
e trilhas sonoras grandiosas.

— “E o Oscar de Melhor Atriz 
vai para…” — a voz ao microfone 
hesitou um instante.

Nos poucos segundos que antece-
deram a fala final, o coração de todos 
na sala pareceu parar. “Fernanda 

Se, uma atriz,  
numa noite de Oscar

Torres!”. O nome ecoou primeiro pela 
televisão e depois retumbou pelas 
paredes da casa, enchendo o ar de 
uma vibração quase palpável.

Em um impulso, a família intei-
ra saltou das cadeiras e poltronas, 
rompendo o silêncio com gritos de 
alegria. As lágrimas de Fernanda 
Montenegro foram as primeiras a 
rolar, acompanhadas pelas palmas 
ritmadas de Cláudio.

No telão da TV, Fernanda Torres 

subia ao palco, com um vestido de 
corte elegante, ostentando um sorri-
so que misturava emoção e encan-
tamento. Quando ela falou, a voz 
da atriz, firme, porém carregada de 
sentimento, rompeu a solenidade, 
desta vez falando em português:

— “Este prêmio é de todos que 
sonham em português. Obrigada, 
mãe, por me ensinar que a arte é 
ponte, e que por ela cruzamos do 
íntimo ao universal. Obrigada a cada 

pessoa que me aplaudiu, criticou, ins-
pirou e, principalmente, acreditou que 
uma história nossa, contada na nossa 
língua, poderia ganhar o mundo.”

Na sala, o momento de consa-
gração se transformou em um coro 
coletivo de aplausos e abraços. 
Celulares começaram a tocar sem 
parar, familiares distantes enviavam 
áudios emocionados, e pelas redes 
sociais chegavam parabenizações de 
amigos, colegas e até desconhecidos 
que se sentiam parte daquela vitória.

Alguém estourou uma garrafa 
de champanhe — guardada espe-
cialmente para ocasiões de grande 
celebração — e a bebida espumou 
como se também quisesse participar. 
Fernanda se levantou, contrariando 
a cautela dos mais jovens, e propôs 
um brinde com a taça erguida:

— “À Fernanda e à nossa língua! 
Que ela leve muitas outras vozes a 
todos os palcos do mundo!”

O brinde fez-se ouvir entre sorrisos 
e lágrimas, numa noite em que as 
cortinas do mundo haviam se aber-
to não só para a atriz, mas também 
para a força de um idioma que, 
naquele momento, reinava supremo. 
A vitória no Oscar não era apenas o 
triunfo de uma pessoa extraordinária: 
era a coroação de uma família que, 
na sala de casa, fazia do amor pela 
arte um laço inquebrantável, e do 
português uma bandeira que seguia 
tremulando na imaginação de todos.

José Manuel Diogo é diretor  
da Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Brasileira
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Somos passionais
Data estelar: Marte e Netuno em trígono.

Nossa humanidade se convenceu de ser racional, mas na prática somos passionais, movidos em primeiro lugar por 
emoções viscerais para só depois as mascararmos com argumentos e justificativas racionais. É por essa dinâmica arraigada 
de mascaramento, cujas origens são múltiplas, que até hoje precisamos investir enormes recursos materiais em terapias para 
voltarmos a ter contato com nossa essência passional, uma dinâmica que seria desnecessária, caso fôssemos mais sinceros 
na construção de nossos destinos. Todas nossas escolhas aparentemente racionais se fundamentam em paixões viscerais, 
porém, não porque isso seja inevitável, mas porque a inércia consolida esse movimento, ao passo que para vermos tudo 
com mais amplitude precisamos vencer a inércia.

Somos todos muito mais passionais do que 
imaginamos, porque nos convencemos de que 
a humanidade é feita de animais racionais, 
e associamos as paixões às bestas. Enquanto 

isso continuar assim, nada de evolução.

As pessoas que entusiasmam e motivam são 
as que precisam ser aproximadas nesta parte 
do caminho, e isso independentemente de 
elas lhe serem simpáticas ou não, porque não 

se trata agora de empatia, mas de realizar.

Se quiser mesmo avançar nos seus projetos 
de vida, nesta parte do caminho evite calcular 
demais, e se atenha ao que fizer arder 
suas vísceras de emoção, porque aí você 

encontrará a motivação que faltava. Em frente.

As únicas opiniões certas que você idealiza 
são aquelas pelas quais você daria sua vida 
as defendendo, e que servem também para 
orientar todos seus passos. Todas as outras 

opiniões são apenas teorias, nada mais.

Quando as vísceras falam, o intelecto perde 
a voz e o corpo perde o prumo também, se 
lançando como uma fera selvagem sobre 
aquilo ou aqueles que representam os 

obstáculos do momento. Essas coisas acontecem, pois não.

Contemplar as ações de pessoas 
emocionalmente motivadas é contagiante, 
mas as emoções não podem ser provocadas 
intencionalmente, elas são viscerais e surgem 

quando querem, e não quando a gente as deseja.

Para criar algo novo é preciso transgredir 
regras, porém, não por muito transgredir a 
alma cria algo novo, ao contrário, há muitos 
casos em que as transgressões só destroem 

sem colocar nada novo no lugar. Melhor não.

Enquanto você continuar pensando e 
calculando, o ardor do coração continuará 
minguando e você perderá a oportunidade 
de se lançar à aventura, sem medir 

consequências. É irracional, mas também faz parte da vida.

Quando a alma é tomada por emoções, ela 
pode até se esforçar para simular que não 
sente o que sente, mas no frigir dos ovos, 
essas emoções servirão de estrela guia para 

as atitudes que serão tomadas. Emoções.

Ao tratar com pessoas tomadas por turbilhões 
emocionais, nem tente fazer elas entrarem 
na razão, porque se sentirão ofendidas e 
acentuarão ainda mais as emoções que as 

tomam. Deixe passar, porque vai passar.

Procure deixar de lado temporariamente 
a necessidade de agir de acordo com 
a racionalidade e o bom senso, porque 
está disponível a chance de você agir 

visceralmente, de forma impensada, até com impulsividade.

O que é agir com o coração? Tomar suas 
decisões e iniciativas se orientando por aquilo 
que faz arder seu peito de vontade de realizar, 
independentemente de que pareça, ou não, a 

coisa mais sensata a se fazer. Em frente.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Paloma Oliveto

palomaoliveto.df@dabr.com.br
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A
té pouco tempo atrás, eu achava que a 
coisa mais grotesca produzida na era 
dos “tiktokers” eram aquelas dancinhas 
abobalhadas. Mas, perto dos coaches 

mirins, as coreografias são um verdadeiro balé 
russo. Prefiro passar uma hora vendo gente 
desconhecida rebolar na tela do meu celular 
a ouvir o que os pequenos “influenciadores” 
têm a dizer. Confesso que só recentemente tive 
conhecimento dessa aberração.

Fui apresentada ao mundo paralelo de crian-
ças e adolescentes que desprezam a educação e 
as artes, riem do salário médio de um médico e 
valorizam o dinheiro acima de tudo nos vídeos do 
humorista paulistano Murilo Moraes. Essas gen-
tinhas de 10, 13 anos, em vez de estar jogando 
no celular (veja, nem tenho expectativas de que 
brinquem ou leiam livros, seria pedir demais…), 
em vez de fazer dancinhas, têm canais de vídeo e 
podcasts ensinando a ganhar dinheiro.

Os ídolos dos coaches mirins são de Pablo 
Marçal para baixo. Mas, diferentemente do 
muso, formado em direito, eles são contrários 
às salas de aula. Noutro dia, vi um menininho 
imberbe e cabelo cortado na cuia dizer que 
faculdade é coisa de “comunista”. “É que nem 
diz aquela frase”, falou, com sua voz de criança, 
“nem toda pessoa que faz faculdade é esquer-
dista, mas todo esquerdista faz faculdade”.

Foi aplaudido pelos dois colegas com quem 
dividia a bancada. Teve um que esnobou uma 
profissão até recentemente almejada pelas 
famílias brasileiras, fossem à esquerda ou à 
direita. “Eu já ganho mais do que cinco médi-
cos por mês.” Outro alegou que o estudo de 
filosofia não traz qualquer benefício. “Se um 
ladrão entrar na minha casa eu faço o quê? 
Grito ‘Aristóteles’?”, questionou (o verbo con-
tém ironia), provando com louvor que nunca 
prestou atenção na disciplina.

Aberração 
MIRIM

Essas crianças ganham mesmo dinheiro. E 
fazem questão de ostentar. Posam com notas 
verdinhas nas mãos, criticam quem não tem 
a versão mais recente do iPhone, compram 
carros anos antes de poder tirar a carteira 
de motorista. Eles vendem cursos, ensinam 
a “faturar nas redes” e muitos estão a pou-
cos passos de cometer estelionato. Não será 
surpresa se, mesmo sem idade para apostar 
nessa praga de “bets”, façam propaganda 
para Tigrinho & cia.

Pelo que pesquisei, os minicoaches não são 
herdeiros. Criados no universo multitela, apren-
deram valores como tirar vantagem de tudo, 
ganhar dinheiro a qualquer custo e falar mal de 

pobre e celetista. Custa pensar que uma mãe e 
um pai possam se orgulhar de filhos cuja única 
ambição na vida é ganhar dinheiro, que enchem 
a boca para falar mal da educação (que, com 
todos os defeitos, ainda é a melhor forma de 
iluminar o obscurantismo).

Esses pais não só se orgulham, como cer-
tamente incentivam e se beneficiam do “tra-
balho” das crianças. Por mais arrogantes e 
irritantes que sejam, os “minicoaches” não 
podem ser responsabilizados pela bizarrice 
que fazem. Eles são simplesmente o reflexo de 
uma banda podre da sociedade, composta por 
gente que, por dinheiro, chega a trocar o luto 
pela morte do filho por likes.





Conheça os parceiros
e fique por dentro dos 
eventos da semana 
pelos vídeos no 
Instagram!

com o

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Texto por: 
Priscila Paim, Biomédica Esteta, Tricologista e 
proprietária Fast Escova unidades: Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires

Essa semana:

Prepare seus cabelos para o verão:
cuidados antes, durante e depois 
da viagem!

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios
disponíveis

correiobraziliense.com.br
/clubedoassinante

*Consulte as condições de cada benefício no site. só 
serão concedidos aos assinantes mediante 
apresentação do cartão digital Clube do Assinante: 
www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os 
benefícios ou impresso e de um documento de 
identificação do titular da assinatura. Central de 
Atendimento Assinante: (61) 3342-1000  -  opção  3.

Conheça um dos métodos mais 
tradicionais de meditação e yoga 
do mundo!

E aproveite o desconto para 
assinantes do Correio Braziliense.
Válido para o plano trimestral ou 
recorrente com pagamento no 
cartão de crédito

DEROSE METHOD

Os cuidados com os cabelos começam antes 
mesmo da viagem de verão, não apenas após o 
retorno para tratar os danos. É essencial preparar 
os fios para enfrentar dias ensolarados, água salga-
da e muito cloro.  

Para deixar os cabelos prontos para o verão, aposte 
no cronograma capilar – um conjunto de tratamen-
tos que inclui hidratação, reconstrução, nutrição e 
umectação. Esses passos vão fortalecer e proteger 
seus fios, garantindo saúde e resistência contra as 
agressões típicas da estação.  

Durante a viagem, é importante manter uma rotina 
de pequenos tratamentos diários. A Fast Escova 
oferece versões mini de seus produtos para te 
acompanhar aonde você for!  

Ao se expor ao sol: conte com nosso óleo nutritivo e 
o leave-in Summer. Além de oferecer proteção 
solar, eles formam uma película protetora ativada 
pelo calor, nutrindo os fios e eliminando o frizz.  
Para a lavagem diária: aposte no kit shampoo e 
condicionador Summer e na Fast Mask (hidratação 
intensa).  

Toda a linha está disponível em Travel Size, perfeita 
para caber na sua mala e garantir que seus cabelos 
voltem ainda mais saudáveis e bem cuidados!  
Com a rotina certa, o verão será inesquecível para 

você e impecável para seus cabelos.

Unidades Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante 
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

Conheça o Método Supera para 
exercitar o cérebro. Indicado para 
todas idades, assinante do Correio 
Braziliense tem desconto nas 
unidades Jardim Botânico e Deck 
Norte.

SUPERA JARDIM BOTÂNICO
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Jana no CEF 05 do Guará, onde deu aulas para estudantes com que mantém contato até hoje

Mariana Niederauer/CB/D.A. Press

“E
u costumo dizer que 
nasci  professora, 
porque não consigo 
me ver, mesmo na in-

fância, sem uma vinculação com 
espaço escolar.” É essa paixão 
que emana até hoje de Janaí-
na Almeida, 48 anos — mais da 
metade dedicados à carreira de 
docente e, na maior parte desse 
tempo, à escola pública, onde 
também estudou e se formou.

Jana, como é conhecida e ce-
lebrada entre colegas de profis-
são e ex-alunos, vê na educação 
um universo mágico de possi-
bilidades. Brasiliense, nascida e 
criada no Guará, ela brincava de 
escolinha desde que se entende 
por gente. Ao ingressar na escola 
perto de casa, aos 4 anos, o dese-
jo de se tornar professora só au-
mentou. Saiu do ensino médio já 
formada como normalista e ap-
ta, portanto, a lecionar, em 1993. 

“Minha normalista linda / 
Ainda sou estudante / Da vida 
que eu quero dar”, eram os ver-
sos de Belchior que a mãe, Nil-
ce de Almeida Sérgio, mineira, 
repetia sem se cansar, tamanho 
era o orgulho que sentia da filha 
por ter concluído a Escola Nor-
mal. “Foi uma fase muito feliz da 
minha história, da minha forma-
ção, porque eu acho que lá tive, 
de fato, grandes mestres, que 
me deram um alicerce”, avalia a 
professora, que completou a for-
mação com o curso de ciências 
sociais na Upis e de pedagogia na 
Universidade de Brasília (UnB).

Após a formatura, Jana ainda 
encararia um ano de buscas pelo 
primeiro emprego e quase desis-
tiu. Em 1994, surgiu a primeira 
proposta de trabalho, em escola 
particular, e o sonho começou a 
ganhar contornos mais claros. A 
aprovação no concurso para a Se-
cretaria de Educação veio um ano 
mais tarde e, em seguida, mais 

 » MARIANA NIEDERAUER

VOCAÇÃO PARA ENSINAR
A professora Janaína Almeida não anda pelo Guará sem ser abordada com carinho por um ex-aluno. 

Trajetória de sucesso é reconhecida por premiações e por resultados brilhantes no Ideb

um longo período de espera. 
Foram chamados os 55 pri-

meiros colocados nas convoca-
ções iniciais e Jana havia ficado 
com a 59ª colocação. Demora-
ram mais dois anos para que a 
tão aguardada chamada saísse 
publicada no Correio Brazilien-

se, em 1997. Quem avisou foi 
uma vizinha, que gritou da jane-
la: “Janaína, tô vendo seu nome 
no jornal!”. O susto deu lugar à 
alegria de ver que se tratava da 
aprovação, mesmo em um mo-
mento tão delicado: ela havia 
acabado de perder a mãe.

“Esse momento foi uma vi-
rada de chave na minha vida, 
porque eu estava de luto pela 
morte da minha mãe e esse era 
um sonho que ela sempre teve, 

de me ver professora da rede pú-
blica. Ela era servidora do GDF 
também e sabia o peso de traba-
lhar no serviço público”, observa. 
Nilce era técnica de enfermagem 
e trabalhava nas alas pediátricas 
do Hospital Universitário de Bra-
sília (HUB) e do Hospital Regio-
nal da Asa Norte (Hran). 

Completando o ciclo de mu-
danças, Jana comprou o primeiro 
carro e engravidou da primogêni-
ta, Sophia de Berdinne Almeida 
Sérgio, hoje com 27 anos. Mais 
tarde, nasceu João Vítor de Ber-
dinne Almeida, hoje com 19. Sem 
a mãe, a professora se mudou 
para a casa dos avós, no Guará 
2, e de lá fazia o percurso até a 
Escola Sargento Lima, da Mari-
nha, onde foi alocada, na região 

administrativa de Santa Maria. 
Para chegar à instituição, às 

margens da BR-040, pegava três 
conduções. Antes das 7h estava 
por lá para recepcionar os alu-
nos. À noite, seguia para a facul-
dade, onde cursava ciências so-
ciais. “Foi essa a rotina, e grávida, 
com barrigão. Depois quando ela 
nasceu, da mesma forma, só que 
havia naquele momento a possi-
bilidade de ficar próximo de casa 
para amamentar. Então, fiquei 
um ano dando aula na escola em 
que eu estudei e que era perto da 
minha casa, a Escola Classe 2.”

Transformações

Em 1999, Jana orgulha-se de 
ter participado da fundação da 

Regional de Ensino do Paranoá, 
implementando o plano de tra-
balho das escolas e, aos 22 anos, 
encarando a missão de substituir 
o chefe da Coordenação Pedagó-
gica da Regional de Ensino. Nes-
se mesmo período, ela participou 
da construção do primeiro refe-
rencial curricular de educação in-
fantil do Ministério da Educação. 

Já em 2000, Jana voltou para 
o Guará, para lecionar no CEF 5. 
Foi ali que, antes de retomar a 
trajetória na gestão, ela lecionou 
por dois anos seguidos numa 
turma que deixou marcas que 
persistem até hoje. Eram alunos 
da então 3ª série. Quando o ano 
terminou, os pais fizeram um 
abaixo-assinado pedindo que Ja-
na continuasse com os meninos, 
e o pedido foi atendido.

“Era uma turma especial, por-
que tinha uma diversidade muito 
grande, mas a gente conseguiu 
avançar muito nos conteúdos”, 
alegra-se. “Hoje, eles são meus 
amigos. Tem um grupo chamado 
‘Tia Jana’ no WhatsApp. A gente se 
encontra e eu sei da vida de todos 
eles. Quem virou médico, quem 
virou professora, quem se casou. 
Eu vou ao casamento deles, co-
nheço os pais…”, relata.

Excelência como meta

O próximo período marcan-
te na carreira foi na direção da 
Escola Classe 5 do Guará. Por 10 
anos, Jana ficou à frente da gestão 
da escola, que alcançou no perío-
do o primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) no Guará e o quinto 
lugar entre as escolas de ensino 
fundamental no Distrito Federal. 

“A escola foi apontada à 
época como referência de en-
sino pela própria Secretaria de 
Educação. Nós ganhamos vários 
prêmios de boas práticas de ges-
tão, prêmios Professor Transfor-
mador, e o Ideb vinha, a cada 
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dois anos, para coroar essa ges-
tão. Demos um salto qualitativo 
muito grande, não só no aspecto 
da formação dos estudantes na 
área educacional, mas também 
de uma formação cidadã”, orgu-
lha-se. Em 2015, ela recebeu o 
prêmio Boas Práticas de Gestão.

Entre as práticas inovadoras 
que alçaram a escola ao grau de 
excelência, estavam as práticas 
integrativas, além de atividades 
no contraturno, como capoeira, 
futsal, karatê, balé e inglês. As 
histórias sobre a escola circula-
vam pela secretaria e havia pro-
fessor que chegava com receio da 
carga de trabalho. Jana não des-
mentia, mas deixava o incentivo: 
“Se você quiser fazer parte de 
uma história de sucesso, o cami-
nho é esse: é a formação, é muito 
trabalho, é projeto, e focar no es-
tudante não só como uma matrí-
cula, mas como ser individual”.

Jana fazia questão de preen-
cher, um a um, os mais de 500 
relatórios de desempenho após 
os conselhos de classe. Dessa 
forma, mantinha-se atualiza-
da sobre a situação de todos e 
também acompanhava a perfor-
mance dos professores. Um dos 
episódios marcantes foi quando 
um pai, que morava nos Estados 
Unidos, entrou em contato com 
a escola para saber detalhes so-
bre a trajetória escolar da filha, 
pois não entendia o motivo de a 
mãe insistir em manter a menina 
em escola pública.

“Eu me apresentei, disse que 
era diretora e confirmei (na se-
cretaria) que ele era realmente 
pai da criança, e informei como 
estava o desenvolvimento da fi-
lha dele. Ele ficou surpreso e fa-
lou: ‘Olha, professora, nem aqui 
nos Estados Unidos, se eu ligar 
para uma escola, uma diretora 
vai saber falar da minha filha tão 
bem quanto você está falando 
dela’. Isso foi muito gratificante, 
porque mostrou que a gente es-
tava no caminho certo.”

Ressignificação

Em 2019, foi a hora de Jana 
ser convidada para compor a 
gestão central da Secretaria de 
Educação, como  secretária-exe-
cutiva pedagógica do então chefe 
da pasta, Rafael Parente. Passou 
ainda pela Regional de Tagua-
tinga, como assessora pedagó-
gica, e pelo gabinete do distrital 

Professor Israel Batista (PSB), 
onde atuou como assessora par-
lamentar de Educação. Foi Con-
selheira do Conselho dos Direitos 
da Mulher, membro do Fórum de 
Prevenção e Erradicação do Tra-
balho Infantil e de Proteção ao 
Trabalhador Adolescente, e inte-
grou o Observatório da Educação 
Básica da UnB. Ela descreve a no-
va fase como um período de de-
safios, em que o trabalho, antes 
restrito a um grupo pequeno de 
estudantes, ganhou escala. 

“Tentei levar um pouco des-
sa minha experiência de profes-
sora, de chão da escola, para a 
gestão central”, observa, com-
pletando que promovia carava-
nas, uma vez por semana, até as 
escolas da rede para entender 
a realidade de cada uma e os 
problemas que precisavam ser 
enfrentados: de cadeira quebra-
da a refeitório inadequado, nada 
passava despercebido. “Tudo o 
que o aluno de uma escola pú-
blica quer é dignidade, respeito”, 
reforça Jana. “Sempre me preo-
cupei muito em passar a ideia 
de que a escola precisa ser um 
ambiente acolhedor, chegar e 
abraçar o estudante.”

E é por isso que ela lutou du-
rante toda a carreira na educação. 
A própria trajetória escolar foi atin-
gida pelo racismo e as marcas das 
ofensas e da violência que sofreu 
seguem com ela até hoje. “Em-
bora a escola fosse esse lugar tão 
maravilhoso para mim, no 2º ano 
(do ensino fundamental) eu sofri 
racismo, sem saber que era racis-
mo”, afirma Jana. “A professora não 
deixava os estudantes se sentarem 
ao meu lado, falava que eu fedia a 
macaco. Uma vez, eu fiz xixi na sa-
la de aula porque ela não me dei-
xou ir ao banheiro. Ela e os alunos 
zombaram de mim. Até hoje, eu 
me lembro o nome e o rosto de-
la, porque o racismo não passa. A 
gente vai morrer com as sequelas.”

De uma criança que aos 4 
anos adorava a escola, Jana se 
transformou em uma aluna de 
8 anos que chorava todos os dias 
para não precisar ir à aula. Uma 
tia conta que ela se agarrava às 
grades das casas pelo caminho. 
“Eu ficava pensando e falava: 
‘Gente, mas o que será que eu fiz 
para ela não gostar de mim?”

As feridas cicatrizaram e, 
assim que teve a oportunidade, 
pavimentou o caminho para 

que milhares de estudantes não 
sofressem o mesmo — de for-
ma indireta, com as formações, 
palestras e debates; e também 
forma direta, defendendo-os de 
qualquer forma de discrimina-
ção dentro da escola.

O momento de lavar a alma, 
como ela define, foi a constru-
ção do projeto de educação 
antirracista Taguatinga Plural, 
quando trabalhou naquela re-
gional de ensino. “Quando de-
cidi que queria ser professora, 
o meu primeiro ponto era não 
ser uma professora como aque-
la e não permitir que ninguém 
ao meu redor fosse essa pessoa 
racista”, conta Jana. 

No âmbito do projeto, foram 
traçadas uma série de ativida-
des para aumentar o repertório 
de professores e de estudantes 
sobre cultura africana. “Quando 
começamos a colher os frutos 
desse trabalho eu me senti de 
alma lavada, pois já cheguei a 
conversar com alguns estudan-
tes negros que se sentiam como 
eu: ao chegar à escola, a vontade 
era de cavar um buraco e entrar, 
para ficar invisível. Isso não é 
justo com nenhum ser humano, 

independentemente da cor da 
pele. Estamos na escola para ser-
mos vistos, para vivermos, para 
nos formarmos. Querer ser invi-
sível na escola é uma dor.”

O combate ao racismo era o 
principal objetivo, mas trouxe jun-
to outros benefícios: redução da 
evasão escolar, alfabetização mais 
eficaz e combate a outros precon-
ceitos, como gordofobia,  lgbtfobia 
e preconceito econômico. 

Luta por direitos

Em paralelo, Jana sempre parti-
cipou das reivindicações da catego-
ria por melhorias nas condições de 
trabalho. Seja na luta pela jornada 
ampliada, sejam reajustes salariais 
e direito a licenças para capacita-
ção, seja na pressão pela regulari-
zação dos pagamento de verbas 
do Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira (Pdaf). 
“Se os professores hoje têm uma si-
tuação um pouco melhor, é porque 
lá atrás e antes de mim já tiveram 
professores que lutaram e que de-
ram o sangue para a gente chegar 
à posição em que estamos hoje.”

O encerramento da carreira 
na Secretaria de Educação veio 
de forma abrupta. Em setembro 
do ano passado, Jana foi aposen-
tada por invalidez, após o diag-
nóstico de esclerose múltipla. A 
frustração por ter encerrado a 
passagem pelo funcionalismo 
público demorou a ser superada. 
“Passei um ano sabático, bem fe-
chada e reclusa, para cuidar da 
saúde. Há cerca de um mês, re-
cebi o laudo de visão monocular 
— perdi a visão do olho direito. 
Isso prova, mais do que nunca, 
que eu precisava mesmo me apo-
sentar. Mas acredito que um pro-
fessor, mesmo aposentado, não 
deixa de ser professor”, atesta.

Com firmeza e determina-
ção expressos no olhar e na fa-
la apaixonada, Jana reforça seu 
compromisso com a educação e 
convoca todos a assumirem es-
se lugar de protagonismo com o 
bem social mais precioso que há. 
“Eu digo que eu nasci professora 
e vou morrer professora porque a 
educação não acontece só dentro 
da escola. Acontece em todos os 
processos da vida. Mesmo não 
sendo professores, que as pes-
soas se coloquem neste lugar. 
Precisamos contar com todos os 
recursos possíveis para fazer a 
educação acontecer.”

Fotos: Arquivo pessoal

Com a primeira equipe gestora: Nair e Dídia

Com os filhos, João Vítor e Sophia, o sobrinho 
Caio e a irmã Jessica

Jana perdeu a visão do olho direito  
devido à esclerose múltipla
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U
m estudo realizado pela Cia de Tal-
entos, consultoria especializada em 
educação para carreiras, divulgou 
as principais tendências do mer-

cado para 2025, com foco na área de re-
cursos humanos. Com o intuito de prever 
cenários possíveis e servir como ferramen-
ta estratégica, o levantamento permite que 
empresas e profissionais se antecipem às 
mudanças, sendo protagonistas em um 
cenário em constante transformação.

De acordo com a empresa, a primeira 
grande tendência identificada para 2025 
é a inteligência artificial (IA) aplicada à 
gestão de pessoas. A crescente utilização 
da IA nas organizações traz inovações sig-
nificativas, mas também novos desafios, 
principalmente em relação à proteção de 
dados pessoais e à segurança cibernética. 
A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 
e a cibersegurança deverão se tornar ainda 
mais relevantes nos próximos anos, exigin-
do das empresas estratégias para garantir o 
resguardo de dados sensíveis e a conformi-
dade com a legislação. 

É prevista a transição da IA, que, inicial-
mente, auxiliava apenas em tarefas pon-
tuais, para agentes autônomos capazes de 
tomar decisões, planejar ações e adaptar-
se a diferentes situações. Esse movimento 
levará a um novo modelo de trabalho, no 
qual as empresas contarão com uma varie-
dade de agentes autônomos para realizar e 
orquestrar processos. A crescente integra-
ção de pessoas e agentes tecnológicos na 
realização de tarefas diárias exigirá das em-
presas a criação de novos processos, valo-
res organizacionais e lideranças preparadas 
para gerir esse ambiente híbrido.

Apesar de estar em crescimento na 
América Latina, a implementação de IA ain-
da é desigual entre os setores e tamanhos 
das empresas. Setores como tecnologia, fi-
nanças e varejo estão mais avançados na 
utilização da tecnologia, mas muitas empre-
sas ainda enfrentam desafios, como a falta 
de profissionais qualificados e a necessida-
de de investimentos em infraestrutura. Para 
a Cia de Talentos, a verdadeira revolução da 

IA não está na substituição da mão de obra 
humana, mas na combinação de talentos 
humanos com a otimização dos agentes 
tecnológicos para impulsionar resultados.

Diante das novas demandas do merca-
do, a reestruturação das empresas também é 
esperada. Isso envolve a adoção de modelos 
de trabalho mais flexíveis e o fortalecimen-
to do senso de pertencimento e confiança. 
Além disso, destaca-se a liderança centra-
da em pessoas, que coloca o foco na gestão 
emocional e no bem-estar das equipes. Essa 
abordagem tem se mostrado essencial pa-
ra aumentar o engajamento, promover um 
ambiente de trabalho mais inclusivo e me-
lhorar a performance organizacional. 

Estudos recentes apontam que empre-
sas com lideranças focadas no bem-estar e 
na inclusão apresentam um desempenho 
financeiro superior em comparação com 
as que mantêm modelos tradicionais de 

liderança. Apesar disso, na América Latina, 
muitas empresas ainda operam com mode-
los autocráticos, o que limita a autonomia e 
o desenvolvimento dos times.

A quarta tendência é a valorização de 
profissionais antifrágeis. Em um cenário de 
constante mudança e incertezas econômi-
cas, a capacidade de prosperar diante dos 
desafios, a chamada antifragilidade, é uma 
competência cada vez mais valorizada. Pro-
fissionais antifrágeis não apenas se adap-
tam às adversidades, mas as utilizam co-
mo alavanca para inovação e crescimento. 
Embora o conceito esteja ganhando força, 
muitas empresas enfrentam dificuldades 
em adotar uma mentalidade antifrágil, de-
vido a estruturas rígidas e à falta de métri-
cas para mensurar essas competências.

Por fim, a gestão da mudança é desta-
cada como uma habilidade estratégica es-
secial para não perder espaço no mercado. 

A necessidade de se adaptar rapidamente 
às transformações digitais, à globalização 
e aos princípios de ESG (ambiental, social 
e governança) exigem das empresas uma 
postura proativa e flexível, com investi-
mentos em liderança eficaz e comunicação 
transparente para superar problemas, co-
mo a resistência ao novo.

Segundo a Cia de Talentos, entender 
essas tendências é apenas o primeiro pas-
so. Para ter impacto real, as organizações 
devem transformar esses insights em ações 
práticas, investindo no desenvolvimento de 
gestores, adotando novas tecnologias com 
foco em resultados estratégicos e cultivan-
do uma cultura de inovação e aprendizado 
contínuo. Por sua vez, os profissionais po-
dem e devem contribuir para a construção 
de ambientes de trabalho resilientes e ali-
nhados às exigências de um mercado em 
constante evolução.

Maurenilson Freire

 » MARINA RODRIGUES

5 tendências 
do RH em 2025

FUTURO DO TRABALHO 

Com o intuito de dar subsídios para a preparação de profissionais e líderes, e-book da Companhia de 
Talentos projeta as principais mudanças do mercado na área de recursos humanos para o ano que se inicia
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Generosidade com o passado para enxergar as po-
tências e construir outras perspectivas de futuro. Eis o 
processo que mobiliza Grazi Mendes, reconhecida co-
mo uma das 100 futuristas afrodescendentes mais in-
fluentes do mundo. A menina da periferia de Belo Hori-
zonte que “sonhava com um mundo mais justo” é hoje 
head de Diversidade, Equidade e Inclusão LATAM da 
Thoughtworks e fonte de inspiração. À coluna, conta co-
mo a trajetória trilhada até a cerimônia em Nova York, 
em outubro, pode deixar de ser uma história de exceção. 

Você lançou recentemente um livro com um 
título curioso: Ancestrais do futuro. Como essas 
instâncias dialogam?

Normalmente, para quem trabalha com  temáti-
cas mais voltadas para o mundo corporativo, a an-
cestralidade do futuro pode soar estranho. Porque a 
gente acaba tendo uma lógica um pouco linear das 
temporalidades. Mas, para as pessoas negras, ances-
tralidade e visão sempre caminharam em conjunto, 
porque a gente sempre parte da nossa história, de 
quem veio antes, de quem abriu caminho. Então, 
para a gente, essa ideia de legado e visão caminha 
muito próximo, mesmo que nem sempre a gente 
elabore essa perspectiva. A ideia da ancestralidade 
do futuro preenche um pouco isso. Na perspectiva 
dos grupos sub-representados, como a gente coloca 
essa prática em perspectiva? Como a gente valoriza 
as nossas histórias e reconhece que, nelas, nas nos-
sas vivências, a gente desenvolve  habilidades que 
são fundamentais para o futuro. E isso é importante, 
valorizar saberes, para a gente olhar para trás com 
outro olhar, um olhar mais generoso com a nossa 
história, para a gente ressignificar o presente e cons-
truir outras perspectivas de futuro.

Me dá um exemplo dessas habilidades..
Vou dar um exemplo contando uma das minhas 

histórias que está no livro, foi  quando entrei para 
uma multinacional. Era meu primeiro período de 
faculdade. Eu estudei numa faculdade a partir de 
bolsa de estudo e era a única faculdade aceita no 
programa de estágio para essa multinacional, com 
um processo muito difícil. Eu era uma menina ne-
gra da periferia que tinha estudado a vida toda em 
escola pública, vinha de um contexto sem acesso. 
Os meus colegas que também entraram tinham fei-
to inglês no berçário, tinham experiências interna-
cionais no mesmo período de ano, chegavam ao tra-
balho como motorista ou, muitas vezes, com o carro 
que tinham ganhado por ter entrado na universida-
de. Então, eu acreditava que aquele grupo, por ter 
tido mais oportunidade, estava mais preparado para 
ocupar aquela posição. Então, eu participo de um 
concurso interno, feito de forma coletiva na empre-
sa, e acabam me elegendo como representante do 
valor de proatividade. Eu falei “Poxa, como eu, me 

Por um futuro 
ancestral

carmensouza.df@dabr.com.br
CARMEN SOUZA

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

ENTREVISTA — Grazi Mendes

olhando a partir dessas faltas, com pouco tempo de 
empresa, recebo um prêmio de âmbito nacional? O 
que está acontecendo?”. A minha liderança come-
çou a narrar várias situações (do qual eu participei) 
que eles chamavam de proatividade. Mas, de onde 
eu venho, era seviração. Eu posso não ter apren-
dido inglês no berçário, eu posso não ter viajado 
para a Disney na adolescência, mas uma coisa que 
aprendi muito, a partir da minha história, foi a me 
virar. Comecei a trabalhar com 13 anos de idade, e 
meus colegas estavam na primeira experiência pro-
fissional. Então, a partir desse momento, eu consigo 
ser mais generosa com a minha história e ver que  
existem habilidades e saberes que não estão nos 
currículos formais ou nessas histórias que não são 
necessariamente conversas sobre competências ou 
habilidades, mas muitas vezes são conversas sobre 
privilégio de acesso. Em um país em que 5% da po-
pulação tem acesso ao estudo de inglês e só 1% tem 
fluência, o inglês é competência ou é privilégio de 
acesso?

Agora, você precisa de gestores com sensibilidade 
para perceber isso. Há, por exemplo, programas de 
trainee com essa abertura. É suficiente?

Acho que a gente não pode negar os avanços. 
Eles existem, não são fruto só de agora. Há mui-
tos anos, os movimentos negros vêm fazendo mo-
bilizações coletivas. A gente tem também alguns 
fenômenos. Como aconteceu com a questão do 
assassinato de George Floyd que, coletivamente, 
também desafiou as grandes empresas, que preci-
saram fazer compromissos públicos. Mas, agora, 
isso é suficiente? Não. E com a velocidade abaixo 
da aquilo que a gente precisa. Se a gente pensar, 
são séculos de exclusão, de criação de barreiras, de 

criação de estereótipos, de imaginário a partir de 
faltas. As empresas são grandes cubos brancos, co-
mo diria Grada Kilomba. E, dentro desses cubos 
brancos, os códigos são embranquecidos. Então, 
o risco de não avançar é retroceder. Você falou de 
trainee, de programas de entrada, eles estão funcio-
nando, mas, quando a gente olha para as lideranças 
que seriam capazes de traduzir essas habilidades, 
essas vivências, a gente ainda está muito longe de 
uma representatividade. A gente está andando a 
passos de formigas, devagarinho.

Como avalia, nesse processo, a influência de desafios 
mais recentes, como a volta de Donald Trump e, 
junto, mudanças anunciadas em grandes empresas? 

Até usando o nome desta coluna, se tem o topo, 
ainda tem uma base. O que a gente pensa ao fa-
lar em transformações consistentes? A gente pensa 
em mudança na estrutura, e precisa ser sempre a 
partir de um coletivo. E bem menos sobre ter uma 
Grazi ocupando uma posição de destaque em uma 
multinacional de tecnologia. É raríssimo isso ainda. 
A gente ainda está contando essas histórias das ex-
ceções. Tem muito a ser feito, mas, ao mesmo tem-
po, sou muito realista e esperançosa. Então, tenho 
muita esperança de que muitos dos avanços que 
a gente teve, por convicção ou por pressão, essas 
empresas não vão conseguir retroceder em alguns 
desses pontos. Porque, ao mesmo tempo em que 
há retrocessos nas organizações, há uma sociedade 
que está ganhando mais consciência. Então, tam-
bém tem pessoas negras que estão mais conscientes 
das suas habilidades, das suas forças, que estão se 
organizando em coletivos, abrindo portas que só se 
abrem por dentro. A gente precisa confiar também 
nesses processos, sempre nos lembrar da história 
das nossas mais velhas, que, em condições muito 
mais adversas, foram abrindo esses caminhos.

Voltamos aos ancestrais…
Exatamente. Somos esses ancestrais dos futuros 

e precisamos nos responsabilizar pelas gerações 
que estão por vir. Precisamos garantir que os es-
paços que ocupamos hoje sejam ampliados para 
quem está por vir. Só que o livro traz uma perspecti-
va para além das pessoas que enfrentaram barreiras 
ao longo da sua trajetória, porque todas as pessoas 
são ancestrais do futuro. Então, a gente precisa fazer 
com que outras lideranças que não são atravessadas 
por essas questões se conscientizem do seu poder, 
do seu papel, e que abram os espaços. 

Fala um pouco sobre estar entre os futuristas 
afrodescendentes mais influentes no mundo…

Toda a premiação, para mim, é sempre um 
cheque de coerência com a minha história, é 
sempre saber o que esse reconhecimento signi-
fica em termos de coerência com aquela peque-
na Grazi, lá na periferia de Belo Horizonte, que 
sonhava com um mundo mais justo, com mais 
oportunidades. É esse momento de reafirmar 
compromissos que são ancestrais para mim, que 
vem antes de mim para que eu possa estar aqui 
hoje. Estou bem feliz com o resultado.

“Em um país em que 5% da 
população tem acesso ao estudo 
de inglês e só 1% tem fluência, 

o inglês é competência ou é 
privilégio de acesso?”
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O 
que começou como um 
trabalho de conclusão de 
curso (TCC) do estudante 
de direito Richard Hen-

rique Coátio de Souza, 25 anos, 
transformou-se em um livro de 
impacto social e político. Em 
meio às mobilizações pela re-
dução da jornada de trabalho no 
país, a obra, intitulada Escravidão 
Contemporânea: A Escala 6x1 no 
Brasil, foi lançada oficialmente 
em dezembro na Universidade 
de Brasília (UnB), abordando, 
de forma embasada e multidis-
ciplinar, a origem e os efeitos 
da jornada de trabalho de seis 
dias consecutivos com um dia 
de descanso. O autor analisa as-
pectos históricos, econômicos e 
psicológicos do direito trabalhis-
ta e propõe a redução da carga 
horária semanal como um passo 
para a dignidade no trabalho. 

“A escala 6x1 pode ser con-
siderada uma prática escravista 
contemporânea, à medida que re-
tira do trabalhador o seu direito ao 
descanso, expondo-o a uma jorna-
da exaustiva”, pontua Richard. Ele 
explica que a proposta de redução 
da jornada está em consonância 
com as recomendações da Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT) e visa alinhar o Brasil ao ce-
nário internacional. “Se adotada, 
essa medida reafirmaria o com-
promisso do país com os direitos 
humanos no trabalho e traria be-
nefícios para os empregados, os 
empregadores e a economia como 
um todo”, afirma.

Realidade 

A escolha do tema surgiu 
das experiências pessoais de 
Richard, que observou que pes-
soas próximas enfrentavam 
longas jornadas e sofriam com 

a falta de tempo. “Era frustran-
te tentar marcar encontros com 
amigos que nunca podiam por-
que trabalhavam o dia todo ou 
tinham folgas em horários e 
dias incomuns. Vi isso se repe-
tir também com familiares, que 
trabalharam a vida inteira sem 
ter tempo para lazer, descanso 
e convivência social. Daí surgiu 
em mim uma inquietação e até 
uma raiva dessa situação”, relata. 

A partir dessa angústia, 
ele decidiu abordar a pauta, 
inicialmente como TCC. No 
entanto, com ampliação dos 
debates no Congresso Nacio-
nal, motivada pela proposta de 

emenda à Constituição (PEC) 
que sugere o fim da escala 6x1, 
de autoria da deputada fede-
ral Erika Hilton (Psol-SP), Ri-
chard percebeu a urgência do 
assunto e decidiu publicar o 
estudo antes, em formato de 
livro. “Meu objetivo foi munir 
parlamentares e a sociedade 
com argumentos sólidos para 
defender a classe”, conta.

Escravidão

Uma das propostas da obra, 
segundo o autor, é analisar his-
toricamente a construção do 
direito do trabalho no mundo. 

“Enquanto a humanidade já ti-
nha passado pelas mais varia-
das experiências históricas em 
relação a modelos econômicos, 
antiguidade, pré-história, feu-
dalismo, mercantilismo, ilumi-
nismo e outros, o Brasil ainda 
estava sendo ‘descoberto’ em 
1500, com a chegada dos coloni-
zadores portugueses. Então, um 
dos eixos da publicação é enten-
der como ocorreu a formação 
histórica do direito do trabalho 
dentro do modelo escravista 
que estava sendo implantado 
no país. Isso fez com que, hoje, 
ainda tenhamos heranças escra-
vistas com a jornada de 44 horas 

semanais e com a relação entre 
empregado e empregador”, des-
creve, utilizando o termo “escra-
vidão contemporânea”.

Richard também destaca 
como as atuais condições de 
trabalho podem ser mais pre-
cárias quando comparadas, por 
exemplo, às dos operários das 
manufaturas pré-industriais do 
século XIX. “Naquele tempo, 
era possível viver uma semana 
inteira com o salário de quatro 
dias de trabalho. Hoje, muitos 
brasileiros trabalham seis dias 
por semana e ainda não conse-
guem garantir o básico para so-
breviver”, afirma, citando o alto 
custo da cesta básica no Brasil e 
a desproporção em relação ao 
valor do salário mínimo.

“Sendo as maiores caracterís-
ticas do trabalhador brasileiro a 
fome e o cansaço, o que deve ser 
feito é aumentar o salário míni-
mo de maneira real, para que ele 
consiga comprar, pelo menos, o 
mínimo necessário para sobre-
viver, não passar fome; e uma re-
dução da jornada de trabalho pa-
ra que tenha condições mínimas 
e dignidade junto à sua família, 
tempo para saúde, lazer e para as 
tarefas domésticas.”

Descanso

Além de abordar as heranças 
históricas, o livro explora a re-
lação entre jornadas exaustivas 
e problemas de saúde. Para Ri-
chard, o descanso adequado é es-
sencial para reduzir acidentes de 
trabalho e melhorar a qualidade 
de vida dos funcionários. “Tra-
balhadores exaustos estão mais 
propensos a acidentes, o que ge-
ra custos tanto para as empresas 
quanto para o sistema de saúde 
pública. Portanto, quando você 
dá ao trabalhador descanso, is-
so faz com que sua empresa não 

Richard Coátio, 25 anos, autor da obra: “A jornada de trabalho de 44h é um resquício da escravidão no Brasil”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARINA RODRIGUES

Caminhos para a 
dignidade do trabalhador 

JORNADA DE TRABALHO

Estudante da Universidade de Brasília lança o livro Escravidão Contemporânea: A Escala 6x1 no 
Brasil, mostrando como as relações de exploração no país influenciaram o atual modelo de trabalho
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precise pagar indenizações, de-
vido à redução dos casos, e evita 
gastos para o Instituto Nacional 
do Seguro Social.”

Com mais tempo para des-
cansar, também é possível pen-
sar e investir mais em formação 
acadêmica e qualificação profis-
sional. “Você vai permitir que as 
pessoas busquem mais educa-
ção e profissionalização, o que 
vai incrementar muito a sua em-
presa. Além disso, quando cres-
ce a satisfação do empregado 
e a possibilidade de ele passar 
mais tempo com a sua família, 
a produtividade aumenta. Você 
também permite que esse tra-
balhador se dedique à estrutura 
familiar, favorável ao desenvol-
vimento social e moral, inclusi-
ve, das novas gerações. Isso tudo 
impacta positivamente na eco-
nomia, porque são pessoas que 
vão querer trabalhar, pessoas 
menos propensas ao crime e que 
não vão trazer gastos aos cofres 
públicos”, argumenta.

Impacto econômico

Apesar da instabilidade eco-
nômica, foi registrado cresci-
mento do país nos últimos anos, 
sendo a redução da jornada de 
trabalho uma política que gera-
ria de empregos com 
baixo r isco 
monetário. “No 
Brasil, o custo 
da mão de obra 
é muito baixo. 
Então, quando 
você reduz a jor-
nada de trabalho, 
você aumenta 
um pouco o custo 
da mão de obra, 
dando aos tra-
balhadores mais 
condições para 
gastar dinheiro. 
Isso movimenta 
a economia. A re-
dução da jornada, 
especialmente para 
40 horas semanais, 
pode fortalecer o 
mercado interno, 
porque consumido-
res vão ter mais disposição e mais 
recursos para consumir.”

Ainda sob a ótica econômica, 
estudos trazidos no livro demons-
tram que, na prática, a medida 
representaria um aumento de 
9,09% na carga horária e apenas 
1,99% nos custos de produção, 
o que poderia ser compensado 
com o aumento da produtivida-
de. “Empregados mais descansa-
dos produzem mais, e a transição 
permitiria, a longo prazo, uma 
redistribuição de oportunidades 
e a democratização do mercado 

de trabalho. Nós temos uma voz 
tecnológica tão grande que per-
mite às pessoas trabalharem me-
nos dias na semana e produzirem 
o mesmo tanto. E se você for um 
pequeno comércio, é possível dis-
tribuir aquelas pessoas que traba-
lham ali para que, no dia menos 
movimentado, apenas um traba-
lhe e o outro folgue”, exemplifica.

Propósito

Richard escolheu a gradua-
ção em direito visando melhores 
condições para cuidar dos cinco 
irmãos mais novos, enquanto a 
mãe enfrenta problemas de al-
coolismo. Ele conta que ingressou 
na UnB em 2017 e que era para ter 
se formado em 2023, mas teve de 
interromper temporariamente a 
vida acadêmica durante a pan-
demia para se dedicar exclusiva-
mente à família. Segundo ele, só 
foi possível retomar os estudos 
quando a calamidade pública foi 
controlada e as aulas voltaram a 
ser ministradas presencialmente. 

Apesar dos desafios, ele se diz 
motivado para defender os direi-
tos humanos, na esperança de um 
mundo mais justo e igualitário. 
“No final da graduação, eu queria 
fazer algo que trouxesse algum 
benefício social, algo de útil. En-

tão, de certa forma, 
eu quis trazer um 
retorno para a so-
ciedade, que é jus-
tamente um pilar 
da universidade 
federal: devolver 
para a sociedade 
o investimento 
que está sendo 
feito em você 
com o dinhei-
ro público”, diz 
Richard.

Na reta fi-
nal do TCC, o 
formando está 
focado na im-
portância da 
limitação da 
jornada para 
que o traba-
lho cumpra 

sua função social 
de desenvolver o ser humano, a 
sociedade e a economia. O proje-
to será apresentado em fevereiro 
e deve se tornar, posteriormente, 
mais uma publicação literária do 
autor. Ele também pretende lan-
çar mais uma edição do livro sobre 
a redução da escala 6x1, voltada 
aos aspectos econômicos da me-
dida no país. Depois de se formar, 
o sonho de Richard é lecionar na 
universidade. Seus planos também 
incluem advogar para custear um 
cursinho, visando a aprovação no 
concurso da Defensoria Pública.

ESCRAVIDÃO 

CONTEMPORÂNEA: 

A ESCALA 6X1 NO BRASIL

Richard Coátio. Editora Processo, 

228 páginas, R$ 70. Confira no site:  

https : //bit.ly/3Wfn3d1

eu quis trazer um 
retorno para a so-
ciedade, que é jus-
tamente um pilar 
da universidade 
federal: devolver 
para a sociedade 
o investimento 
que está sendo 
feito em você 
com o dinhei-

ESCRAVIDÃO 

O lançamento da obra ocorreu em 17 de dezembro no Auditório Esperança Garcia da UnB 

Crislayne Almeida

:
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 1
Inscrições até 13 de janeiro pelo site:  
https://shre.ink/bZFg. Concurso com uma 
vaga e cadastro reserva para o cargo de 
professor visitante em engenharia biomé-
dica. Salário: R$ 10.481,64. Taxa: não di-
vulgada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 2
Inscrições até 15 de janeiro pelo site:  
https://acesse.dev/GnOmg. Concurso com 
uma vaga e cadastro reserva para o car-
go de professor substituto na área de fo-
noaudiologia. Salário: R$ 4.692,37. Taxa: 
não divulgada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 3
Inscrições até 15 de janeiro pelo site:  
https://l1nq.com/GnOmg. Concurso com 
uma vaga e cadastro reserva para o car-
go de professor substituto na área de 
farmacotecnia. Salário: R$ 4.692,37. Taxa: 
não divulgada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 4
Inscrições até 17 de janeiro pelo site: 
https://shre.ink/bZF2. Concurso com uma 
vaga para o cargo de professor substituto 
em fisioterapia na área de alta complexi-
dade. Salário: de R$ 2.437,59 a R$ 3.046,99. 
Taxa: não divulgada.

INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA 
Inscrições até 26 de janeiro pelo site:  
https://acesse.one/3XAHt. Concurso com 
duas vagas para o cargo de professor substi-
tuto na área de engenharia elétrica. Salário: 
de R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02, além de auxí-
lio-alimentação no valor de R$ 658 e auxílio
-pré-escolar. Taxa: não divulgada.

COMPANHIA DE SANEAMENTO 
AMBIENTAL DO DISTRITO 
FEDERAL (CAESB) 
Inscrições de 3 até 24 de fevereiro pelo  
site: https://acesse.dev/YDcLo. Concurso 
com 82 vagas para os cargos de: advogado 
(1); biólogo (1); engenheiro agrimensor (1); 
engenheiro ambiental (1); engenheiro civil 
(9); engenheiro eletricista (2); engenheiro 
eletrônico (2); engenheiro florestal (1); en-
genheiro mecânico (5); engenheiro químico 
(4); geógrafo (1); químico (1); administrador 
(4); analista de sistemas (3); contador (1); 
economista (1); estatístico (1); pedagogo (1); 
técnico em edificações (9); técnico de sanea-
mento (9); técnico de telecomunicações (1); 
técnico eletricista (5); técnico eletrônico (2); 
técnico em hidrologia (1); técnico mecânico 
(4); técnico químico (1); operador de estação 
de tratamento (4); assistente administrativo 
(6). Salário: de R$ 4.426,60 até R$ 10.873,95. 
Taxa: de R$ 71 até R$ 92.

NACIONAIS

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA (EMBRAPA)
Inscrições até 14 de janeiro de 2025 pelo site: 
https://www.cebraspe.org.br/. Concurso com 
1.027 vagas para os cargos de: pesquisador, 
analista, assistente e técnico em diversas 
áreas. Salário: não divulgado, com benefícios 
como assistência médica, seguro de vida em 
grupo, auxílio-transporte, auxílio-alimenta-
ção/refeição, auxílio-pré-escola, entre ou-
tros. Taxas: pesquisador: R$ 170; analista: R$ 
150; técnico: R$ 80; assistente: R$ 60.

EMPRESA BRASILEIRA 
DE HEMODERIVADOS E 
BIODERIVADOS (HEMOBRÁS)
Inscrições até 23 de janeiro de 2025 pelo site: 
https://encr.pw/QPRmJ. Concurso com nú-
mero de vagas indeterminado para os car-

gos de: assistente administrativo; arquivo; 
técnico industrial e de gestão corporativa: 
ambiental; automação industrial; controle 
de qualidade; elétrica; fracionamento do 
plasma; logística; mecânica; refrigeração; 
segurança do trabalho; tecnologia da infor-
mação e operação; analista administrativo 
de assuntos corporativos: administração de 
pessoal; analista de contrato; analista ju-
rídico; assessoria administrativa; auditoria 
interna; compras nacionais e internacionais; 
contabilidade; desenvolvimento de pessoas; 
gestão de riscos e conformidade; inteligên-
cia de mercado; jornalismo; licitação e con-
tratos; logística farmacêutica; orçamento e 
finanças; planejamento estratégico; tecno-
logia da informação; analista industrial de 
hemoderivados e biotecnologia: armazena-
mento e distribuição de medicamentos; as-
suntos regulatórios; controle da qualidade 
1; controle da qualidade 2; controle da qua-
lidade 3; engenharia ambiental; engenharia 
de automação e controle; engenharia mecâ-
nica; engenharia química e de bioprocessos; 
fracionamento industrial do plasma 1; fra-
cionamento industrial do plasma 2; garantia 
da qualidade 2; planejamento e controle de 
produção; plasma e hemocomponentes; tec-
nologia da informação e operação. Salário: 
de R$ 3.808,82 até R$ 8.912,54, com o acrés-
cimo de benefícios. Taxa: de R$ 60 até R$ 80.   

EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES (EBSERH)
Inscrições até 20 de janeiro pelo site: ht-
tps://shre.ink/gU4l. Concurso com 198 pro-
fissionais de nível superior na área médica, 
nas áreas: médico  anestesiologia (5); mé-
dico — dor (1); médico — cardiologia (2); 
médico — cardiologia — eletrofisiologia 
clínica invasiva (1); médico — cardiologia 
— ergometria (1); médico — ecocardiografia 
(2); médico — hemodinâmica e cardiologia 
intervencionista (3); médico — cirurgia car-
diovascular; médico — angiorradiologia e 
cirurgia endovascular; médico — cirurgia 
crânio-maxilo-facial; médico — cirurgia 
de cabeça e pescoço (2); médico — cirur-
gia do aparelho digestivo (1); médico — 
cirurgia do aparelho digestivo — cirurgia 
videolaparoscópica; médico — cirurgia 
geral (11); médico — cirurgia oncológica; 
médico — cirurgia pediátrica (10); médico 
— cirurgia plástica (1); médico — cirurgia 
torácica; médico — cirurgia vascular; médi-
co — coloproctologia; médico — ecografia 
vascular com doppler; médico — endosco-
pia (1); médico — endoscopia digestiva (1); 
médico — endoscopia respiratória; médico 
— urologia; médico — clínica médica (36); 
médico — endocrinologia e metabologia; 
médico — gastroenterologia; médico — ge-
riatria; médico — hematologia e hemotera-
pia; médico — hepatologia; médico — me-
dicina paliativa (1); médico — nutrologia; 
médico — pneumologia; médico — reuma-
tologia; médico — dermatologia; médico 
— genética médica; médico — endoscopia 
ginecológica; médico — ginecologia e obs-
tetrícia (7); médico — mamografia; médi-
co — mastologia (1); médico — medicina 
fetal; médico — medicina de emergência 
(7); médico — medicina do trabalho (2); 
médico — medicina física e reabilitação; 
médico — medicina intensiva (16); médico 
— densitometria óssea; médico — medicina 
nuclear; médico — neurocirurgia (2); mé-
dico — medicina do sono; médico — neu-
rofisiologia clínica; médico - neurologia; 
médico — oftalmologia (3); médico — or-
topedia e traumatologia; médico — cirurgia 
da mão; médico — otorrinolaringologia (2); 
médico — patologia (3); médico — patolo-
gia clínica/medicina laboratorial; médico 
— alergia e imunologia; médico — angio-
logia; médico — transplante de medula 
óssea; médico — neonatologia (11); médico 

— psicoterapia; médico — psiquiatria (2); 
médico — psiquiatria da infância e adoles-
cência; médico — neurorradiologia; médi-
co — radiologia e diagnóstico por imagem 
(10); médico — radiologia intervencionista e 
angiorradiologia; médico — diagnóstico por 
imagem — ultrassonografia geral (1); médi-
co — radioterapia (1). Salário: R$ 10.787,14 a  
R$ 17.978,62. Taxa: R$ 150.

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
DA 10ª REGIÃO (TRT 10)
Inscrições até 17 de janeiro pelo site: https://
shre.ink/gU4f. Concurso com nove vagas, 
além de formar cadastro reserva, para os 
cargos de analista judiciário e técnico judi-
ciário. Salário: de R$ 8.529,65 a R$ 16.035,69. 
Taxa: de R$ 90 a R$ 120. 

MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO (MPU)
Inscrições até 15 de janeiro pelo site: ht-
tps://shre.ink/bZI9. Concurso com 152 va-
gas para os cargos de analista e técnico, 
nas áreas: analista — direito (56); técnico 
— administração (56); técnico — polícia 
institucional (8); analista — atuarial (1); 
analista — biblioteconomia (1); analista — 
clínica médica (1); analista — comunica-
ção social (1); analista — desenvolvimento 
de sistemas (1); analista — enfermagem 
(1); analista — ginecologia (1); analista — 
odontologia (1); analista — oftalmologia 
(1); analista — perito em antropologia 
(1); analista — perito em arquitetura (1); 
analista — perito em biologia (1); ana-
lista — perito em contabilidade (1); ana-
lista — perito em economia (1); analista 
— perito em engenharia agronômica (1); 
analista — perito em engenharia civil (1); 
analista — perito em engenharia de seg. 
do trabalho (1); analista — perito em en-
genharia elétrica (1); analista — perito em 
engenharia florestal (1); analista — perito 
em engenharia mecânica (1); analista — 
perito em engenharia sanitária (1); analista 
— perito em geografia (1); analista — pe-
rito em geologia (1); analista — perito em 
medicina do trabalho (1); analista — perito 
em oceanografia (1); analista — perito em 
tecnologia da informação e comunicação 
(1); analista — psicologia (1); analista — 
serviço social (1); analista — suporte e 
infraestrutura (1); analista — junta mé-
dica em psiquiatria (1); analista — arqui-
vologia (1); técnico — enfermagem (1).  
Salário: R$ 8.529,65 a R$ 13.994,78. Taxa:  
R$ 95 a R$ 120.

CENTRO—OESTE

PREFEITURA DE CROMÍNIA — GO
Inscrições até 21 de janeiro de 2025 pelo  
site: https://l1nq.com/faa9H. Concurso 
com 116 vagas para os cargos de: moto-
rista i (3); motorista ii (3); auxiliar de saú-
de bucal (5); eletricista de instalações (3); 
operador de máquinas agrícolas (3); ope-
rador de máquinas rodoviárias (3); agente 
de endemias (8); assistente administrativo i 
(3); avaliador de bens (3); fiscal de tributos 
municipais (3); recepcionista (3); técnico 
em enfermagem (14); técnico em radiologia 
(3); vigilante (3); assistente social (3); bio-
médico (3); educador físico (3); enfermeiro 
plantonista (8); farmacêutico (3); fisiotera-
peuta (3); fonoaudiólogo (3); médico plan-
tonista (8); odontólogo (5); professor iii (14) 
e psicólogo (3). Salário: de R$ 1.412 até R$ 
8 mil. Taxa: de R$ 70 até R$ 120.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 79 concursos e 8.303 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há seis concursos abertos com 88 vagas. Para o Centro—Oeste, há oito seleções abertas 
com 784 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são cinco concursos com 119 postos vagos. Entre os nacionais, 
há seis certames abertos para 1.733 oportunidades. Há ainda 12 seleções de concursos estaduais com 2.650 vagas. Já para os 
municipais, há 29 concursos e 2.768 vagas. Nas universidades federais, são quatro processos seletivos e 42 oportunidades. Nos 
institutos federais há nove certames abertos com 119 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

8.303
vagas

 » CAPES

CamINHOS amEFRICaNOS
O ministério da Educação (mEC), junto à Fundação Coor-

denação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), oferece 150 vagas para estudantes e professores 
brasileiros interessados em realizar intercâmbio em Peru, 
angola e República Dominicana. Para cada um dos países, 
serão disponibilizadas 50 vagas para atividades de combate 
ao racismo e promoção da igualdade racial no Brasil. a cha-
mada referente ao Peru selecionará 50 professores da educa-
ção básica de instituição de ensino pública brasileira que se 
autodeclaram como pessoas pretas, pardas ou quilombolas. 
as inscrições encerram em 30 de janeiro de 2025. Para ango-
la e República Dominicana, serão selecionados 50 alunos, em 
cada chamada, que se autodeclaram como pessoas pretas, 
pardas ou quilombolas que estejam matriculadas a partir 
do 5º semestre de cursos de licenciatura de Instituições de 
Ensino Superior (IES) públicas. Em ambos, o edital segue 
aberto até 27 de fevereiro. Nas universidades parceiras de 
cada país, os estudantes realizarão estudos de curta duração 
com participação em evento científico, além de visitas guia-
das em escolas, locais históricos e museus. Podem participar 
brasileiros natos ou naturalizados, ou estrangeiros com car-
teira nacional de registro migratório, devendo apresentar a 
autorização de residência permanente no Brasil. as inscrições 
devem ser feitas no Sistema de inscrições da Capes disponível 
no endereço abrir.link/McZaA. O link será disponibilizado até 
15 dias após a publicação do edital.

 » UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)

CIêNCIaS DE DaDOS
Estão abertas as inscrições para vagas remanescentes 

do mestrado em administração de negócios (mBa) em ciên-
cias de dados oferecido pelo Centro de Ciências matemáticas 
aplicadas à Indústria (CemEaI) e pelo Instituto de Ciências 
matemáticas e de Computação (ICmC) da Universidade de 
Sâo Paulo (USP), em São Carlos. O programa é voltado para 
profissionais de diversas áreas que desejam se especializar 
em ciências de dados e aprimorar suas competências analí-
ticas e estratégicas. Durante o curso, os alunos desenvolvem 
simultaneamente o projeto final, correspondente ao Traba-
lho de Conclusão de Curso (TCC). O início das aulas está pre-
visto para 25 de janeiro. Interessados têm até 19 de janeiro 
para se inscrever e garantir uma formação de excelência em 
uma área estratégica e em alta demanda. Para se cadastrar, 
acesse o endereço eletrônico: cemeai.icmc.usp.br/MBA/. 

 » MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

CURSOS gRaTUITOS
O ministério da Educação (mEC) disponibilizou novos cursos 

on-line e gratuitos na plataforma aprenda mais, com foco em 
desenho arquitetônico, inglês, sistemas de gestão ambiental, 
e técnicas e dinâmicas de trabalho em grupo. as capacitações, 
que oferecem certificação ao final, são realizadas de forma 
totalmente remota e fazem parte de um catálogo com mais de 
250 opções de curta duração, voltadas para ampliar o acesso à 
educação profissional e tecnológica (EPT) no país. a platafor-
ma, desenvolvida em parceria com o Instituto Federal do Rio 
grande do Sul (IFRS) e a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa 
(RNP), conta com cursos em diversas áreas, como idiomas, 
saúde, infraestrutura, gestão e negócios, entre outras. Desde 
o lançamento da iniciativa, já foram realizadas mais de dois 
milhões de matrículas. as inscrições podem ser feitas até 30 de 
junho, nas turmas “a”. Para participar, é necessário se cadas-
trar: https://aprendamais.mec.gov.br/.
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ADMINISTRAÇÃO 

Vaga: 228322 / Local: Taguatinga / Sem: 
entre o 1º e o 4º período / Carga Horária: 5h 
/ Horário do estágio: manhã e tarde / Bolsa: 
R$ 750 / Benefícios: auxílio-transporte de R$ 
11 (diários) / Número de vagas: 1.

ARQUITETURA E URBANISMO

Vaga: 238157 / Local: Asa Sul / Sem: entre 

o 2º e o 11º período / Carga Horária: 4h / 
Horário do estágio: manhã e tarde / Bolsa: 
R$ 980 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 10 (diários) / Número de vagas: 1.

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS 

Vaga: 243025 / Local: Guará / Sem: a partir 
do 6º período / Carga Horária: 6h / Horário 
do estágio: manhã / Bolsa: R$ 1.100 / Bene-

fícios: auxílio-transporte de R$ 11 (diários) / 
Número de vagas: 1.

BIOMEDICINA 

Vaga: 240628 / Local: Asa Sul / Sem: a partir 
do 1º período / Carga Horária: 6h / Horário 
do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: R$ 850 
/ Benefícios: auxílio-transporte de R$ 11 
(diários) / Número de vagas: 3.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Vaga: 233131 / Local: Guará II / Sem: a partir do 4º 
período / Carga Horária: 6h / Horário do estágio:  
tarde / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: auxílio-trans-
porte de R$ 200 (mensais) / Número de vagas: 1.

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

Vaga: 238633 / Local: Taguatinga Sul / Sem: 
a partir do 3º período / Carga Horária: 6h 

/ Horário do estágio: tarde e noite / Bolsa: 
R$ 750 / Benefícios: auxílio-transporte de R$ 
200 (mensais) / Vagas: 1.

Ainda há 155 vagas.

 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.372 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

634
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

452
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

77
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.46

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.163

vagas

ensino médio  

Cód: 941780 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 700 / Horário: a combinar / Local: 
Ceilândia / Assunto: 941780. 

Cód: 90915506 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 534,35 + VT + VA / Horário: 8h às 
13h / Local: Paranoá / Assunto: 90915506.  

Cód: 941229 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 600 / Horário: 8h às 12h / Local: 
Guará / Assunto: 941229.

jovem aprendiz 

Cód: 1019965 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, con-

cluído / Salário: R$ 663,39 + VT / Horário: 
14h às 18h / Local: Asa Norte / Assunto: 
1019965.  

Cód: 415580 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
concluído / Salário: R$ 995,08 + VT + VA / 
Horário: 9h às 15h e 12h  às 18h / Local: Asa 
Norte / Assunto: 415580.  

Cód: 417648 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, con-
cluído / Salário: R$ 657,20 + VA / Horário: 9h 
às 13h ou 14h às 18h (a combinar) / Local: 
Asa Sul / Assunto: 417648.  

Cód: 419993 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, con-
cluído / Salário: R$ 995,08 / Horário: 12h 
às 18h / Setor Sudoeste / Assunto: 419993.

Cód: 411549 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
concluído / Salário: R$ 663,39 + VT / Ho-
rário: 8h às 12h e 13h30 às 17h30 / Local: 
Taguatinga / Assunto: 411549.

ensino superior  

ADMINISTRAÇÃO  

Cód: 411497 / Vaga: 1 / Sem.: indiferente / Bolsa: 
R$ 905 + VT / Horário: 7h às 14h / Setor de Ha-
bitações Individuais Norte / Assunto: 411497.  

Cód: 1010772 / Vagas: 2 / Sem.: indiferente / 
Bolsa: R$ 1.100 / Horário: 8h às 14h ou 13h 
às 19h / Local: Asa Sul / Assunto: 1010772. 

Ainda há vagas para ensino médio (47), jovem 
aprendiz (39), eletrônica (1), gestão administrati-
va (1), recursos humanos (1), técnico em diversas 
áreas (51), administração (56), agronomia (1), 
análise e desenvolvimento de sistemas (2), 
biblioteconomia (4), biologia (1), ciências contá-
beis (25), ciências econômicas (1), propaganda 
e marketing (1), publicidade e propaganda (16), 
audiovisual (2), jornalismo (2), design gráfico 
(1), direito (8), economia (1), educação física — 
bacharelado (13), enfermagem (5), engenharia 
ambiental (1), engenharia civil (1), engenharia 
elétrica (2), engenharia florestal (1), engenharia 
mecânica (1), fonoaudiologia (1), gastronomia 
(1), geologia (1), gestão comercial (11), gestão da 
tecnologia da informação (1), gestão de recursos 
humanos (5), gestão em recursos humanos 

(6), gestão em tecnologia da informação (1), 
jornalismo (2), licenciatura em pedagogia (13), 
licenciatura em matemática (1), logística (1), 
marketing (3), massoterapia (1), matemática 
(1), nutrição (1), odontologia (1), pedagogia (18),  
pedagogia educação infantil (10), produção 
audiovisual (2), psicologia (1), publicidade e 
propaganda (4), publicidade, propaganda e 
marketing (7), recursos humanos (5), secreta-
riado (34), secretariado executivo (1), sistemas de 
informação (1), técnico em nutrição e dietética 
(2), tecnologia da informação (2), tecnologia 
em análise e desenvolvimento de sistemas (1), 
tecnologia em gestão de recursos (3), tecnologia 
em produção audiovisual (1), tecnologia em 
recursos humanos (3), tecnologia em segurança 
do trabalho (2) e terapia ocupacional (2). 

ADMINISTRAÇÃO

Cód: 5424952 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 2º ao 3º / Período: 10h às 16h / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

Cód: 5439088 / Vaga: 1 / Local: Taguatinga 
/ Sem.: 4º ao 7º / Período: a combinar / 
Bolsa: R$ 600 + benefícios.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Cód: 5425487 / Vaga: 1 / Local: Asa 

Sul / Sem.: 2º ao 6º / Período: 8h30 às 
14h30 / 6h diárias / Bolsa: R$ 1.000 + 
benefícios.

PEDAGOGIA

Cód: 5437522 / Vaga: 1 / Local: Valparaíso / 
Sem.: 2º ao 8º / Período: 13h às 19h / Bolsa: 
R$ 1000 + benefícios.

DIREITO

Cód: 5434530 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 

Sem.: 5º ao 7º / Período: 12h às 18h / Bolsa: 
R$ 975 + benefícios.

JORNALISMO

Cód: 5417576 / Vaga: 1 /  Local:  Asa 
Norte / Sem.: 5º ao 7º / Período: 12h 
às 18h / 4h diárias / Bolsa: R$ 735 + 
benefícios.

PSICOLOGIA

Cód: 5422120 / Vaga: 1 / Local: Guará / Sem.: 4º ao 

6º / Período: 8h às 13h / Bolsa: R$ 800 + benefícios.

ensino médio

Có d :  5 4 3 8 5 0 0  /  Va g a :  1  /  Lo c a l : 
Tag u at i n g a  /  S e m . :  1 º  e  2 º  /  Pe -
r íodo :  8h  as  13h  /  Bolsa :  R$  500 + 
benef íc ios .

ENFERMAGEM

Cód: 5423782 / Vaga: 1 / Local: Guará 
/ Sem.: 4º ao 6º / Período: 8h às 14h / 

Bolsa: R$ 800 + benefícios.

CONTABILIDADE

Cód: 5432821 / Vaga: 1 / Local: Taguatinga / 

Sem.: 1º ao 5º / Período: a combinar / Bolsa: 

R$ 900 + benefícios.

Ainda há 624 vagas. Acesse a lista completa: 

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/.

Empresa privada / Ens, médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT / Horário: 9h às 15h / seg. a 
sex / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 712,99 + VT + VR 

/ Horário: 8h às 12h / seg. a sex / 18 a 21 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 712,99 + VT 
Horário: 8h às 12h / seg. a sex / 14 a 18 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou supe-

rior / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT / Horário: 
12h às 18h / quarta a domingo / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 
+ VT / Horário: 14h às 20h / quarta a 
domingo / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT / 
Horário: 13h às 19h / seg. a sex / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 6 / Bolsa: R$ 712,99 + VT / 
Horário: 8h às 12h / ter. a sáb. / 15 a 20 anos.

Empresa privada / Ens, médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT / Horário: 8h às 14h / seg. a 
sex / 16 a 21 anos.

Ainda restam 17 vagas.

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO 

Empresa: Privada – 114623 / Sem: 1º ao 
3º / Vagas: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: 
R$  800 + AT / Período: 8h às 14h / Conhec. 
exigidos: Word / Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114623. 

TÉCNICO EM ELETRÔNICA  

Empresa: Privada – 114700 / Sem: 1º ao 4º 
/ Vagas: 1 / Local: Águas Claras / Bolsa: 
R$  700 + AT / Período: 13h às 18h / Conhec. 
exigidos: Word / Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114700. 

TÉCNICO EM LOGÍSTICA  

Empresa: Privada – 114573 / Sem: 1º ao 4º 
/ Vagas: 1 / Local: Taguatinga Sul / Bolsa: 
R$ 700 + AT / Período: 6h a combinar / 
Conhec. exigidos: Word / Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 114573. 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO 
TRABALHO  

Empresa: Privada – 114514 / Sem: 1º ao 3º / 
Vagas: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 500 + 
AT  / Período: 14h às 18h / Conhec. exigidos: 
Word / Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
114514. 

ADMINISTRAÇÃO

Empresa: Privada – 114330 / Sem: 2º ao 8º / 
Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 850 + AT / 
Período: 9h às 15h / Conhec. exigidos: curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 114330. 

Ainda há 72 vagas.
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro   60  R$ 1.518 + benefícios 
Ajudante de bar   2  R$ 1.721,41 + benefícios 
Ajudante de açougueiro  45  R$ 1.832,83 + benefícios 
Atendente   215  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar administrativo   1  R$ 38,52/ dia + benefícios 
Auxiliar de costura   10  R$ 1.520 + benefícios 
Auxiliar de cozinha   91  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar de estoque   3  R$ 1.585 + benefícios 
Auxiliar de limpeza   63  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar de linha de produção   5  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar de logística   10  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar de manutenção de edificações   4  R$ 1.669,39 + benefícios 
Auxiliar de mecânica  2  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar de padeiro   15  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar de pizzaiolo   20  R$ 1.518 + benefícios 
Auxiliar de seguros   2  R$ 2.900 + benefícios 
Auxiliar de alimentação   5  R$ 1.518 + benefícios 
Caixa de loja   2  R$ 1.721,41 + benefícios 
Caminhoneiro carreteiro  2  R$ 2.000,58 + benefícios 
Chapista de lanchonete  5  R$ 1.518 + benefícios 
Chefe de fila em alimentação   2  R$ 1.518 + benefícios 

Confeiteiro   22  R$ 2.096,53 + benefícios 
Consultor de vendas   18  R$ 1.518 + benefícios 
Costureira  5  R$ 1.700 + benefícios 
Cozinheiro  59  R$ 1.721,41 + benefícios 
Cuidador de idosos  3  R$ 1.518 + benefícios 
Cumim   10  R$ 1.639,94 + benefícios 
Empacotador  57  R$ 1.518 + benefícios 
Empregado doméstico   3  R$ 1.518 + benefícios 
Estoquista   53  R$ 1.590 + benefícios 
Fiel de depósito   24  R$ 1.518 + benefícios 
Garçom   14  R$ 1.590,56 + benefícios 
Gerente de loja e supermercado   1  R$ 2.000 + benefícios 
Gerente de produção   2  R$ 1.900 + benefícios 
Gerente de restaurante   3  R$ 1.979 + benefícios 
Instalador de sistemas de segurança   2  R$ 1.700 + benefícios 
Instalador de sistemas fotovoltaicos   2  R$ 1.518 + benefícios 
Lavador de veículos  8  R$ 1.800 + benefícios 
Limpador   1  R$ 1.540 + benefícios 
Mecânico de bicicletas   1  R$ 2.200 + benefícios 
Mecânico de motor a diesel  8  R$ 2.500 + benefícios 
Monitor de alunos   3  R$ 1.534 + benefícios 

Montador   2  R$ 2.200 + benefícios 
Nutricionista   1  R$ 3.760,13 + benefícios 
Operador de adegas   40  R$ 1.746,30 + benefícios 
Operador de caixa   66  R$ 1.518 + benefícios 
Operador de câmaras frias   1  R$ 2.070 + benefícios 
Operador de cobrança  10  R$ 1.575 + benefícios 
Operador de empilhadeira   22  R$ 1.518 + benefícios 
Padeiro   91  R$ 1.518 + benefícios 
Pedreiro  11  R$ 2.285,80 + benefícios 
Peixeiro   3  R$ 1.518 + benefícios 
Pizzaiolo   1  R$ 2.000 + benefícios 
Repositor de mercadorias   115  R$ 1.518 + benefícios 
Salgadeiro   50  R$ 1.974,22 + benefícios 
Serralheiro   2  R$ 2.200 + benefícios 
Servente de limpeza   30  R$ 1.518 + benefícios 
Servente de obras  8  R$ 1.518 + benefícios 
Supervisor de compras   1  R$ 3.000 + benefícios  
Sushiman   40  R$ 2.020 + benefícios 
Técnico em nutrição   30  R$ 1.746,51 + benefícios  
Vendedor  94  R$ 1.518 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

1.521
vagas OFERTAS DA AGêNCIA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » ADEMICON

LIDERANçA DE GESTãO 
A Ademicon, administradora de consórcios, investimen-

tos e créditos, está com inscrições abertas para o programa 
de trainee, voltado para quem deseja desenvolver habili-
dades de liderança e gestão. A iniciativa oferecerá uma 
imersão completa ao longo de 16 meses para jovens que 
estejam em fase de conclusão da graduação em qualquer 
área de conhecimento, com formação entre dezembro de 
2025 e dezembro de 2026. Para participar, é preciso ter 
disponibilidade para atuar de forma presencial em Curitiba, 
no Paraná, ter noções básicas sobre mercado financeiro 
e interesse pelo produto consórcio. São oferecidas duas 
opções de trilhas: humanas e exatas. Na primeira, com 
foco em disciplinas de humanas, o candidato terá quatro 
meses para se desenvolver nas áreas de rede e expansão, 
comercial e marketing; e dois meses para adquirir conheci-
mentos sobre as áreas de finanças, tecnologia e operações. 
Na segunda, serão quatro meses para se aprofundar nas 
áreas de finanças, tecnologia e operações, e dois meses 
para conhecer as demais áreas. Entre os benefícios, estão 
assistência médica e odontológica, seguro de vida, total-
pass, vale-transporte e refeição, plano de desempenho 
individual e outros. A remuneração não foi divulgada. As 
inscrições ficam abertas até 24 de janeiro no site da Ade-
micon: https://bit.ly/3BTeCgJ.

 » GENERAL MOTORS

PROGRAMA DE TRAINEE
A General Motors (GM), empresa multinacional automo-

tiva, está com inscrições abertas para o programa de Trainee 
Track GM 2025, com duração de três anos, rotação entre 
subáreas e desenvolvimento de um projeto estratégico na 
área de alocação. O programa inclui treinamento em habi-
lidades de gestão, desenvolvimento de carreira, mentoria 
e apoio de um colaborador nas primeiras semanas. Além 
disso, é oferecido ensino de inglês, caso necessário. As opor-
tunidades são para as seguintes áreas: logística, compras, 
planejamento e operações, finanças, manufatura; vendas, 
marketing, pós-vendas e serviços digitais; engenharia de 
desenvolvimento de produtos; e qualidade. Para participar, 
é necessário ter concluído o bacharelado em qualquer curso 
entre dezembro de 2021 e dezembro de 2024, ter disponibili-
dade para trabalhar presencialmente em São Caetano do Sul 
(SP) e para viagens e mudanças. O conhecimento de inglês 
será um diferencial. O processo seletivo é composto por seis 
etapas, incluindo inscrições, avaliações on-line, entrevistas 
e painel com executivos da GM. Os aprovados contarão com 
diversos benefícios, como plano médico, vale-alimentação, 
previdência privada, trabalho híbrido, seguro de vida, entre 
outros. Segundo a empresa, a remuneração é compatível 
com o mercado. As inscrições podem ser feitas até 13 de 
janeiro pelo site: https://bit.ly/4fLBAUT.

 » AMBEV

JOVEM APRENDIz
A Ambev está com vagas abertas para jovens apren-

dizes em diferentes áreas, em busca de talentos que 
desejam ingressar no mercado de trabalho. As oportu-
nidades são para diversos estados, incluindo São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Goiás e o Distrito 
Federal. As inscrições podem ser realizadas por meio 
do site da Gupy (https://ambev.gupy.io/), selecionan-
do a opção “aprendiz” no “tipo de vaga”. Em Brasília, a 
vaga é para a área de vendas. Os candidatos seleciona-
dos serão responsáveis por operacionalizar atividades 
relacionadas à área de atuação, contribuir para a oti-
mização dos serviços e utilizar ferramentas de gestão 
e análise, como o Excel. Para se candidatar, é preciso 
estar matriculado em um curso de aprendizagem, ter 
disciplina para cumprimento de rotinas e facilidade de 
relacionamento interpessoal. A Ambev também ofe-
rece benefícios, como plano médico e odontológico, 
telemedicina, seguro de vida, gympass, apoio à saúde 
mental, cesta de Natal, brinquedos para filhos, vale-a-
limentação ou refeição, abono assiduidade (14º salá-
rio), auxílio-creche/babá, e opções de vale-transporte. 
A remuneração não foi divulgada. As inscrições estão 
abertas até 24 de janeiro: https://bit.ly/3DH0ebZ. Vagas 
válidas também para pessoas com deficiência (PcD).



6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE SER-
VENTE Enviar Currículo
p/: curriculocaixa@
gmail. com
AJUDANTE DE CAR-
GA e descarga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com
AJUDANTE montagem/
desmontagem. Oficina
Sof Sul Tr. 99903-3085

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA Serve-
mte e Serviços Gerais,
com jornada de traba-
lho 12X36 (dia sim, dia
não) . Salár io R$
1.601,21 + refeição + va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

ATENDENTE
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047
ATENDENTE c/ exp.
em sucos , vitaminas,
cuscuz, tapioca, misto-
quente . Folga aos Do-
mingos . Enviar CV :
benditagula17@gmail.
com
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência
em self-service. Traba-
lho diurno folga aos do-
mingos . Enviar CV:
benditagula17@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99976-4334

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

COSTUREIRA COM/
SEM exp. em conserto.
3037-5961/99262-1312

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A), CHA-
PEIROeAtendente.Res-
taurantenaAsaSul.Envi-
ar CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO e Auxiliar
de Serviços Gerais, c/
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lotes 27, 28, 29 e
30 Condomínio Prime
- Park Sul. 61 98176-
9286/ 61 99513-9179

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMESTICA preciso c/
referência na carteira .
Moro só 3354-3763

INSTALADORdeArcon-
dicionado. centroestear
df@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MECÂNICO com exper.
p/ Oficina. Sof Sul R$
2.900 +VT. 99903-3085

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

DNA FACILITIES
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais - Salário R$
1.629,62 + VA R$ 42,20
. Enviar curriculo para :
t r a b a l h e c o n o s c o @
dnafacilities.com.br

CONTRATA-SE
PINTOR AUTOMOTIVO
para Empresa de Letrei-
ros.EnviarCurrículopa-
ra : se lecaobsb10
@gmail.com

SECRETÁRIA DO LAR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada, cozinhar
bem, cuidar de crianças
edemais tarefasdomésti-
cas. Tr: 61 98202-1010
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado, e entenda elétri-
ca. 61 99459-2424
TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. Tr: (61)
99233-7557

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 99981-
1757 ou SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/40

NÍVEL MÉDIO

CCAA TAGUATINGA
AGENTE DE VENDAS
C o n t r a t a C V :
taguatinga@ccaa.com.
br ou QNA 43 casa 02
Tag Norte

6.1 NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SE p/ traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
A P A C . C u r r í c u l o :
rh@securitysata.com.br
Titulo do email com car-
goe CID(classificação in-
ternacional da doença)

CONSTRUTORA
CONTRATA

ALMOXARIFE COM EX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
contrataalmoxarife2022
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE Produ-
ção (noturno) p/ traba-
lhar na ADE de Águas
Claras. Enviar Currículo:
99680-9278 (Zap RH)

ATENDENTE DE FAR-
MÁCIA de Manipulação
CV: taguaformularh
@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exper venda, am-
bossexosClínicaodonto-
lógica Samambaia CV :
rhdentistasamambaia
@gmail.com

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência Líder.
Enviar CV p/ inacon@
solar.com.br

D E P T O F I S C A L /
P e s s o a l / c o n t á b i l .
contabilcurriculo2023
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE CANTON
ÁGUAS CLARAS

CONTRATA
GARÇOM, CUMIM e
Sub Gerente. Enviar Cur-
riculo p/ cantondfplaza
@gmail.com

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegata lentos
@gmail.com Vagas :
Guará N.Bandeirante

CONTRATA-SE
MESTRE DE OBRAS e
Estagiário na área da
Construção Civil. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional.
CV p/: curriculocaixa@
gmail. com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência.
O f e r e c e : S a l á r i o
R$2.000 + insalubridade
+ a l i m e n t a ç ã o /
transporte. Enviar CV -
Assunto: Motorista - p/:
2024motorista@gmail.
com

MOTORISTA CAT D p/
Brasília e Entorno c/ ex-
per. na área . Enviar currí-
cu lo : me lhoropcao
log@gmail.com
OPERADOR (A) TELE-
MARKETING Clínica
odontológica, p/ Samam-
baia Enviar currículo pa-
ra: dentistasamambaia
@gmail.com

RECEPCIONISTA PA-
RA Escritório no SCS.
Sal. R$1.567,00 + VT
( +VA R$ 600,00) +
Plano de Saúde .CV :
maisrhdf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs p/ traba-
lhar como vigilante patri-
monial , remuneração
da categoria. Interessa-
dos enviar currículo p /
t r a b a l h e c o n o s c o
@espartaseguranca.
com.br

PCD VAGAS EXCLUSIVAS
ENCARREGADO DE
O B R A C u r r í c u l o :
vaga.01@cscharpia.
com.br Titulo e-mail c/
c a r g o e C I D
(classificação internacio-
nal de doença)

PROMOTOR DE VEN-
DAS para Brasília e En-
torno com experiência
na área Enviar currículo
para: melhoropcao
log@gmail.com

SECRETÁRIA, MOTO-
RISTA e caseiro E-mail:
waoadv@hotmaill.com

SECRETARIAVIDRAÇA-
RIA contrata cv: vidros
contrata25@gmail.com

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

TEMPORÁRIOS:AUXILI-
AR Estoque, Atenden-
tes e Op. de Caixa. Envi-
ar currículo p/ vagas
@casadocolegial.com.br

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva: 

• ANALISTA CULTURA E ENGAJAMENTO I; • ANALISTA DE ENSINO A DISTÂNCIA I; 
• ANALISTA DE SEGURANÇA DO PACIENTE I; • AUXILIAR ADMINISTRATIVO - PCD; 

• AUXILIAR DE ALMOXARIFADO - PCD; • AUXILIAR DE FARMÁCIA - PCD; • SUPERVISOR(A) 
DE LABORATÓRIO - ANATOMIA PATOLÓGICA; • NUTRICIONISTA CLÍNICO - FIBROSE CÍSTICA; 

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM UTI - I; • TÉCNICO(A) DE MANUTENÇÃO I - PINTOR 
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site 

www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo. 
As inscrições deverão ser realizadas até 19/01/2025

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Def ciência,
sendo obrigatório informar o CID (Classif cação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE 
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUTOLUB CONTRATA
TROCADOR DE ÓLEO
Sal. +pass +comis. Gua-
rá II QE 26 Cj U lt. 48

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A) DA
MANUTENÇÃO de Edifi-
c ações C u r r í cu l o :
cv@eps.eng.br Título do
email com cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença)

VENDEDOR DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757

VENDEDOR
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

PCD VAGAS EXCLUSIVAS:
VIGILANTE . Currículo:
vaga.01@cscharpia.
com.br Titulo e-mail c/
c a r g o e C I D
(classificação internacio-
nal de doença).

NÍVEL SUPERIOR

ARQUITETA Emp Deco-
ração. CV p/ decoracao
contrata@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA para
atendimento comercial
em Empresa de Letrei-
ros.EnviarCurrículopa-
ra : se lecaobsb10
@gmail.com

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

ENGENHEIRO CIVIL
CONSTRUTORA

RECÉM FORMADO pa-
ratrabalharcomoalmoxa-
rife em obras no Lago
Sul. Salário R$ 3.700,00
+ VA + VT. Curriculo c/
pretensão salarial para:
selecionaengenheiro
2024@gmail.com

PROFESSOR(A) Mate-
mática EF2, arte/dança.
CV: rh@portaltriangulo.
bsb.br Zap 3331-2107

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

JARDINEIRO DIARIS-
TA ofereço-me c/ exper/
referencia. 99408-8107



CLASSIFICADOS12 Brasília, domingo, 12 de janeiro de 2025 CORREIO BRAZILIENSE



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
QD 104 Praça Tizuí 2
qts, banh.soc var, la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto 79m2,
2qts 1 vaga 2banhs Tr:
3032-7700 98313-0206
cj5179

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto 79m2,
2qts 1 vaga 2banhs Tr:
3032-7700 98313-0206
cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

303 6ºandar Reformado
De canto R$ 1.230.000
99999-3532 c8165

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 04 (econômico)
2 qtos 2 banh. Refor. mo-
biliado. Tr: 98120-3335

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
GRANJA DO TORTO
03 qtos, 3 suítes, 2
pav. 98471-4749 1944

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 R$ 820 mil 4 qts,
4 vags de garagem. Tr:
99987-4668 c4572

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 laje 4qt 3wc
1ste coz copa 600mil
por 550 mil 99285-1572

GAMA

3 QUARTOS

ST LESTE QD 10 3 quar-
tos esquina. R$ 280 mil.
Tr: 61 98653-5034

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

QE 36 Excelente localiza-
ção. Casa 3qts (sendo
01 suite), de laje, sala co-
pa cozinha, wc social.
Aceito troca. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Oportunidade Lin-
da casa 4 suites eleva-
dor 98199-6100 c12388

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QNJ 42 Lindo sobrado,
4 suítes, sala, copa cozi-
nha, tudo planejado. Ex-
celente acabamento, ter-
reno vazado com área
de lazer completa, área
churrasqueira, piscina,
sauna. Aceito financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 405 Excelente imó-
vel residencial/comercial
3qtos sala cozinha ba-
nheiro área serviço, laje/
forro quitada escrotura-
da. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc c/
blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

,QNB 03 Excelente Ca-
sa colonial laje 3qts sen-
do 1 suíte sala copa cozi-
nha. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNL 17 Casa Nova, con-
junto, 3qts (sendo 1 sui-
te) sala cozinha banhei-
ro social, garagem p/ 3
c a r r o s , s ó R $
490.000,00 desocupada
Quitada escriturada . Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNF 03 Excelente Imó-
vel !!! 4qts (sendo 02
suites), sala copa cozi-
nha área serviço c/ chur-
rasqueira,varandastelha-
do colonial, garagem 5
carros. Quitada escritura-
da . Aceito apto no negó-
cio. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN708/709Exclpré-
dio investimento comerci-
al/resid loja + apto c/
3qtos 2wc sala coz ar.
serv e demais benfeitori-
a s 3 3 5 1 - 9 5 4 7 /
999745385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

QR 07 Prédio com 5 ap-
tos, 4 vags. R$ 820 mil
Tr: 99987-4668 c4572

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

JARDIM BOTÂNICO

DF 140 Lote 23.000m2,
c/ casa R$ 1.230.000
Urgt! 99999-3532 c8165
DF 140 Lote 23.000m2,
c/ casa R$ 1.230.000
Urgt! 99999-3532 c8165

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

14 KM de Tag. Norte Par-
que Nacional 600m2. Tr:
99987-4668 c4572

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$ 125.000,00. Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDA-SE
POUSADA,

ALTO PARAÍSO
CHAPADA DOS VEA-
DEIROS, meio a nature-
za , um refúgio perfeito,
dentro da cidade , com
6 quartos, 3 chalés com
cozinha, 1 piscina, em
18 mil metros de cerra-
do, cabem de 27 a 30
pessoas alojadas . Valor
do aluguel tratado na visi-
ta. Agendar visita: (61)
99859-5788 ou (62)
99867-5754

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

308 NORTE Mobiliado
2qts c/gar coz á/serv R$
3.000, (61) 99987-1514

ASA SUL

2 QUARTOS

SQS 208 Ótimo aparta-
mento 2qts garagem R$
3.300, . (61) 3274-4021

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

QUITINETES

FVA IMOVEIS ALUGA
QI 14 Kit com sala, quar-
to, coz., banh. e área.
Tr: 98471-4749 c1944

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03 mobiliada
decorada, sala, cozinha
americana , quarto toda
dividido . 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

QRSW 04 Ed . Caribe
Center - Kit totalmente
mobiliada, decorada, sa-
la , cozinha, suite . Bem
localizada 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Suprema Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2 Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

SETOR SUL Alugo óti-
mo ponto comercial: sa-
las, loja e prédio. Tr:
99976-4334

2.4 GUARÁ

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TAGUATINGA

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 vazada
bom p/ Igrejas outros
99906-6929 c1158

PISTÃO SUL-LADO HOB
QSD 11 Lojas 50m2 ou
+ lote 300m2 vazado fte
shop 99906-6929 c1158

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

QQ 13/13 preto comple-
to. Aceito financiamento.
Tr: 98408-6937

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

JAC MOTORS

J2 13/14 Completo 1.4
supe r c onse rvado
R$12.000, o ágio. Tr: 61
98266-0269

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

4.6 SOM E IMAGEM

SOM E ACESSÓRIOS

MESA DE SOM Ya-
maha e cx som JBL e
equip 61 98232-4692

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

INFORMO O EXTRA-
VIO do titulo Estância
Thermas Pousada do
Rio Quente, nº 4493, pa-
ra os devidos fins.

INFORMO O EXTRA-
VIO do titulo Estância
Thermas Pousada do
Rio Quente, nº 4493, pa-
ra os devidos fins.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALBERTO para elas se
divertirem Tr. (61)
99274-5062

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

ALBERTO para elas se
divertirem Tr. (61)
99274-5062

MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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